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EÇA DE QUEIRÓS E O ESPIRITO 
CIENTÍFICO DO REALISMO 

Por HERNÂNI CIDADE 


Em que ambiente de idéias e sentimentos, sob qual clima espiritual 
se desenvolveu e cresceu a flor rara do espírito e da arte de Eça de 
Queirós? 

Eis uma questão em cuja resposta o próprio escritor nos inicia. 

Na crónica inserta nas Vltmas Páginas, intitulada O francesismo, 
resume êle a sua biografia intelectual, decorrida sob o magistério francês, 
desde os tempos em que pôde ler atentamente a primeira novelazinha — 
e foi 0 Simão de Nântua, de autor francês — até oi tempo em que, escoLair 
em Coimbra, tinha como único livro em português... A Novíssima Re¬ 
forma Judiciária. De aí, esta consequência, por êle registada: • 

«Os meus romances, no fundo, são franceses, como eu sou, em quási 
tudo, um francês — excepto num certo fundo sincero de tristeza lírica, que 
é uma característica portuguesa, num gôsto depravado pelo fadinho e nO 
justo amor do bacalhau de cebolada. Em tudo o mais, francês de província. 
Nem podia ser de outro modo: já no pátio da Universidade, já no largo 
do Rossio eu fui educado e eduquei-me a mim mesmo com livros franceses. 
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idéias francesas, modos de dizer franceses, sentimentos franceses e ideais 
franceses.» 

Eça exagera. É preciso acautelar-nos do seu vezo de polemista e de 
caricaturista, que a si próprio não poupa. Mas se carrega êste traço da sua 
fisionomia cultural, não o inventa. As personagens dos seus romances sem 
■dúvida que são portuguesas. São, porém, franceses os processos de os 
chamar à vida e, aqui e além, os recursos verbais com que o faz. 

Está feito de há muito o inventário dos débitos mais directos e mais 
.sensíveis do escritor às letras estrangeiras, sobretudo francesas, E há pouco 
■faleceu quem, inventeriando-os a todos, a todos procurou desculpar — o 
Dr. ■Cláudio Basto. 

Não valeria a pena reavivar o processo, tanto mais que nenhuma peça 
nova lhe poderia -eu ajuntar. Fixemos apenas a conclusão que dêle se pode 
tirar e é ser muito difícil ter como êle vibrátil e atenta a curiosidade a 
tôdas as formas do pensamento e da arte, sem que algumas belas imagens 
e alguns conceitos originais involuntàriamente se fixem na memória e se 
projectem na página. Mas a quem nos dá braçadas de flores de canteiros 
próprios, não lhe queiramos mal como ^a usurpador de bens alheios, se, de 
mistura, nos oferece algumas que lhe não pertencem e colheu por irem bem 
com as de sua criação. 

Não é, todavia, de tais ornatos que cumpre fazer o inventário, senão 
de alguma coisa de mais fundamental — as correntes de idéias, as doutri¬ 
nas estéticas que lhe formam >0 espírito e o gôsto'. 


* * 


Recorda o leitor o que Eça escreveu no In memoriam de Antero do 
;Cijuental? Fala da Coimbra do seu tempo e do tumulto mental em que a 
.agitavam as idéias, sistemüs, estéticas, formas, sentimentos, interêsses 
humanitários, que derivavam da Alemanha e França. «Cada manhã trazia, 
a sua revelação como um sol que fôsse novo». «Michelet, Hegel, Vioo e 
Proudhon; e Hugo, profeta e justiceiro dos reis; e Balzac e Goethe, vasto 
como 0 Universo; e Poê e Heine e creio que já Darwin e quantos outros. .. .«> 
«iôdas estas maravilhas caíam à maneira de achas...» produzindo «uma 
•vasta crepitação e uma vasta fumaraça.» 
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Mas estes ciganos do ideal, com tanto de romantismo na alma, naquela 
sua curiosidade pelas misteriosas origens das civilizações, naquela gene¬ 
rosa e pronta adesão à causa dos povos que julgavam oprimidos — a Poló¬ 
nia, a verde Erin, mãe de santos e de bardos, — certo anseio de ilimitação, 
na substituição das canções a Flávia pelos poemas à Humanidade, a que 
distância não ficavam, do ponto de vista dos interêsses intelectuais, dos 
' rapazes que mantinham Castilho na presidência da república das letras! 

A vasta fumaraça dissipar-se-ia em breve, e a vasta crepitação cada 
vez seria mais viva e forte, dela se alimentando, passado o período irre¬ 
quieto da novidade, a obra de quantos, vindos ou não de Coimbra, foram 
os renovadores da vida mental portuguesa — Antero e Teófilo, Oliveira 
Martins e Adolfo Coelho, e tantos outros, como o próprio Eça, realizador 
de uma obra que é uma clara lição na clarividência dos objectivos, como no. 
domínio da técnica. 

Queirós vive, na verdade, naquela irrequietação intelectual e ela lhe 
fecunda a imaginação, lhe cultiva o espírito e impõe a êste um ideal que 
lhe dá altura e gravidade, interêsse humano mais profundo do que o de 
simples suscitador de emoções estéticas. 

Podemos considerar três directrizes no movimento intelectual a qUe 
nos referimos, e a que êle e os seus amigos subordinaram, para a animar 
e enobrecer, o principal da actividade: 

Uma atenção à realidade, que da ciência recebia e aplicava a lição 
e os métodos de severidade e agudeza; 

Uma plenínima liberdade crítica; 

E uma e outra coisa, porque à arte se atribuía um destino social, uma 
acção directa na modelação da vida. 

Cada um dêstes aspectos é susceptível de largo desenvolvimento. 
Por falta de espaço e tempo, atentemos apenas no primeiro, que aliás 
implica os restantes. 

* 


Realiza-se no Mundo, culto, ao tempo da formação espiritual de Eça, 
um convívio estreito como nunca o fôra tanto, entre o homem de letras 
e 0 homem de ciências. Ê verdade que já no século XVIII, entre os enci¬ 
clopedistas, tal aproximação se verificava, e Voltaire ou Diderot, o pró- 
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prio Rousseau, mais tarde o próprio André Chénier, todos se interessaram 
por questões científicas, sobretudo as que mais de perto se prendem com 
os conceitos essenciais da vida e do destino. Entre nós, como repercussão 
tardia, não faltam os cultores da poesia filosófica, ou seja aquela que 
exprime em ritmo poético a emoção, então nova, provocada pelo surto 
alcançado pelas ciências. Lembro os nomes de Sousa Caldas, Vicente No- 
lasco da Cunha, .Ribeiro dos Santos e, sobretudo, José Agostinho de Ma¬ 
cedo. Veio depois o Romantismo e à convivência dos homens de ciências 
preferiram os letrados a dos artistas. Isto demorou a última fase dessa 
aproximação entre a literatura e a ciência. Já na 2 .^ metade do século XIX 
é que as ciências ganham o entusiasmo dos homens de letras, ao ponto de 
procurarem apropriar-se de métodos análogos aos que nos laboratórios 
delas promoviam o progresso estupendo que assinala essa época e sobre¬ 
tudo se revela nas maravilhas da técnica. 

Entre os mestres que Eça íreqüenta, cita e aproveita, figuram, como 
é sabido, Renan e Taine, Flaubert e Zola, Brunetière e Sainte-Beuve. 
Todos lhe dão a lição da estreita e harmoniosa aliança entre as ciências e 
as letras, ou melhor, entre as ciências da natureza e as do espírito, sobre¬ 
tudo daquelas que do homem nos possam dar a face fisiológica e a face 
psicológica, — a imagem integral e perfeita. 

lÉ bela a página que o universalismo de Renan inspira a Queirós e o 
leitor pode ver nas Notas Contemporâneas. Aí se escreve entre outras 
coisa: «O artista emprestava ao erudito a graça da sua arte; o erudito 
comunicava ao artista a substância do seu saber. O sacerdote adoçava o 
heresiarca; o metafísico vivificava o arqueólogo: E todos assim concorriam 
para construir um admirável Renan». ' 

Nada, porém mais significativo desta fase da actividade mental do 
que as revelações que ligam o sábio autor das Origines du Christianismé 
com 0 grande químico Berthelot. Passavam horas encarando os mesmos 
problemas, e dêsse convívio íntimo e afectuosíssimo de duas inteligências, 
nada que melhor exprima a convergência e o resultado de que esta imagem 
de Renan, em Souvenirs d’Enfance et de Jeunesse; 

«Notre amitié fut ainsi quelque cbose d’analogue à celle de deux 
yeux, quand ils se fixent un même.objet et que, de deux images, résulte 

au cerveau une seule et même perception.» 

^ isto não é apenas uma bela imagem da amizade que ligava os dois 
espíritos; é também um sugestivo símbolo da harmoniosa convergência 
em que na época se associavam todos os interesses da inteligência perante 
0 mundo que somos e o mundo que nos rodeia. 

Outro mestre que os sentiu em sua complexidade foi Taine. Filósofo, 
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crítico e artista, não se cansava de exigir do romancista o documento 
humano integral, ou seja, por detrás do fenómeno psicológico, o fenómeno 
fisiológico. Não há factos insignificantes: todos se podem associar na pro¬ 
vocação da acção, na determinação do carácter. Não tentava êle explicar 
a obra de arte pela tríplice influência da raça, do meio e do momento his¬ 
tórico? Em tudO', como se vê, a busca do objectivo, do que pode ser atingido 
pela análise realizável por métodos científicos. E se Sainte-Beuve se opõe 
a esta doutrina, por mais atento ao que de caprichoso pode constituir o 
génio e a sua criação, não deixa por isso de ser homem do seu tempo, 
pela soma de pormenores com que procurava reconstituir a psique indi¬ 
vidual do criador — e pelo empenho em os catalogar numa história natu¬ 
ral dos espíritos. 

E Flaubert? E Zola? 

JÉ sabido que o primeiro corrigia o que persistia do seu tempera¬ 
mento de poeta romântico pela disciplina científica de médico, mais do 
que ninguém atento aos petits faits, empenhado em se documentar, quer 
se tratasse da reconstituição da vida opulenta e dramática de Cartago e da 
Salamho, quer fôsse seu interêsse fazer de Ema Bovary a figura viva a 
quem todos nós acompanhámos os passos e testemunhámos as quedas e, 
as angústias. 

De Zola é sabido que intencionalmente elaborou Le Rêve como uma 
experiência laboratorial: sendo dado um ser humano com tais taras e sob 
a influência de tal meio — aqui o meio religioso, ressonante de cânticos 
eclesiásticos, impregnado de incenso, fúlgido de oiro e pedraria dos para¬ 
mentos, povoado de todo o maravilhoso da Légende Dorée — qual será a 
reacção? 

E Flaubert ou Zola eram herdeiros de Balzac, a quem as ciências 
naturais influíram o gôsto da busca minuciosa, na reconstituição do am¬ 
biente e do carácter que nêle se modelou, e lhe sugeriram, o projecto de 
sistematização, como numa História Natural, dos caracteres que as classes 
e as profissões diferenciam. 

Que mais. diremos? Bastará, quanto à crítica, acrescentar .ao que 
dissemos de Taine e Sainte-Beuve o que Eça poderia ter sabido de Brune¬ 
tière, que deve o critério fundamental da sua doutrina crítica à, teoria da 
evolução que aprendeu em Darwin. Os géneros literários, como.os géneros^ 
animais, estão na dependência do ambiente social- Êste suscita o .aperecp 
mento de uns e provoca o desaparecimento dos outros. No século XV!!,- 
de intensa vida de sociabilidade, predomina o teatro; no individualismo da. 
primeira metade do século XIX, é o lirismo que tudo impregna... 

Mas se até na própria poesia o espírito científico preponderou! 
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Leconte de Lisle, na crítica que fêz ao poema de Victor Hugo — La Légende 
‘. des Siècles como no modo por que realiza os Poèmes Antiques ou Poè- 

“ ' i mes Barbai^eSj com que procurou, nas pisadas de Hugo, exprimir em sín- 

j ; tese poética os mais impressionantes aspectos das civilizações dos povos, 

I ' opôs a objeotividade científica ao subjectivismo lírico, a informação minu- 

Í ; : ciosa à intuição poética. E proclama-se no tempo, com aplauso quási geral 

''' —■ e repercussão, entre nós, na poesia de Antero, Teófilo Braga, Junqueiro, 

' ' Gomes Leal e outros —êste manifesto, a que Richepin emprestou a sua voz: 

i ;' 

I 

‘ ij; Nous estimons que, pour chanter tout ce vivant. 

I ' Cest peu ã’être poète, il faut être savant. 

I /■;, 

1 ‘ j É tal espírito que explica o rumo do romance no tempo. Eça, para 

I’ criar o tipo de Juliana, de Luisa, do Padre Amaro, de Carlos da Maia, 

|í \i olhou a realidade coma aguda atenção dum naturalista em face dos-repre- 

í j’i sentantes das espécies que procura estudar; juntou observações a obser- 

| |j., vações, pequeninos factos a pequeninos factos, e todo o dispêndio de ima- 

' ginação com que completou êste trabalho de observação, consistiu em de 

(,j tudo isto criar vida, como labareda que se levanta da miunçalha e do lixo a 

I * I que se pega lume. 

1 '' Em vez da imaginação da antiga novelística dos romances de cava- 

:li|. laria ou pastoris, criadores do fantástico extra-real dos dragões e dos 

hipógrifos; em vez da imaginação dos romances românticos, criadores 
do romanesco dos subterrâneos e alçapões, incidentados de imprevistos 
> í ji, encontros e aparições salvadoras, tudo dentro das possibilidades do real, 

•' ! I mas absolutamente fora das suas normas, eni vez de tal imaginação, triunfa 

|j,;| a que o espírito científico disciplina, ou seja, a que reproduz a vida, a 

I ';I que, nos aspectos exteriores da acção, surpreende as molas várias da psico- 

* : logia; na multiplicidade das manifestações, encontra a unidade de carácter; 

i *;, nas influências várias do ambiente social, político, moral, descobre as forças 

. -} 1 1 que 0 formam, e o fortificam ou pervertem. 

1 ’ contra-prova dêste respeito pelo espírito científico, no estudo 

I isK do documento humano: 

, jij ' Queirós embarca para a África 0 jovem fíamircs, no momento 

I, 'í' em que o ambiente português que a política envenenara estava prestes a 

I ; fazer-lhe naufragar miseràvelmente o carácter. Depois, apresenta-o rege- 

j j,. nerado, numa transfiguração que nos fica misteriosa e de que é neces- 

/ IjÁ, sário adivinhar os motivos e as fases. |É como uma dessas transformações 

mecanicas, em que dum lado da máquina se coloca a matéria prima e 
' do outro sai perfeito 0 artefacto complicado. 
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Porque não seguiu o romancista essa mutação do seu herói? Que belas 
páginas nos dariam os estímulos daqueles novos horizontes físicos e espi¬ 
rituais, em que se fragoava um império, numa estupenda realização que 
empenhava o melhor das energias de Portugal! 

Porque não as escreveu Eça de Queirós? 

Apenas porque nunca fôra à África, e um romancista da sua escola 
—■ um escritor de tempos assim dominados por espírito de objectividade 
científica — não podia dispensar á observação directa dos factos, como 
condição da figuração imaginosa da vida. 


HERNANI CIDADE 





A VIAGEM DE EÇA DE QUEIRÓS 
AO ORIENTE 


«O sol mergulhava nas areias líbicas: e no alto, o céu 
adormecido, sem uma sombra, sem uma nuvem, puro em. 
tôda a sua profundidade como a alma dura justo. Uma fila 
de mulheres coptas, com o 'Cântaro amarelo pousado no 
ombro, descia cantando para a água do Nilo, bendita entre 
tôdas as águas. E os íbis, antes de recolher aos ninhos, vi¬ 
nham, como no tempo em que eram Deuses, lançar por sôbre 
os eirados, com um bater de asas contentes, a benção cre¬ 
puscular.» — Eça de Queirós — A Correspondência de Fra- 
ãique Mendes. 


Se na descrição de bastantes retábulos europeus e americanos pode¬ 
mos aferir as admiráveis faculdades de Eça de Queirós como paisagista, 
decerto que semelhante atributO' não refulge menos intensamente nas suas 
impressões sôbre o Egipto e a Palestina. Demorou-se apenas umas curtas 
semanas nestas paragens, mas a penetrante observação do escritor conse¬ 
guiu apreender, nesse escasso tempo, os principais traços fisionómicos das 
regiões tão apressadamente visitadas. 

Foi com 0 seu amigo Conde de Rezende assistir, em 1869 , às festas 
da abertura do canal de Suez; antes de ter chegado a Alexandria, o vapor, 
que 0 conduziu ao Oriente, tocou em vários portos de aspecto assaz dife¬ 
renciado: Cádiz que «aproveitou para as suas construções modernas tudo 
quanto na antiga arquitectura mourisca ou árabe é uma necessidade higié¬ 
nica e climatérica, — cidade comercial e positiva que constrói para a como¬ 
didade material e-não para a delicadeza espiritual dos sentidos; Gibraltar t 
cujo «morro é impenetrável como um deus bárbaro, severo como a lei 
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inglesa»; Malta que lhe sacava ao pensamento quadros de remotas épocas: 
ilha «povoada dos seus cavaleiros brancos, trazendo a cruz vermelha no^ 
peito, altivos, brutais, exilados ali como num cláustro feroz, e espalhan¬ 
do-se pela cidade em cavalgadas, aos grupos ou sôbre as fortificações,, 
espreitando no horizonte uma brancura de vela turca». 

Ao avistar a Terra dos Faraós logo descortinou uma cidade «de gran¬ 
des edifícios brancos» — Alexandria, e, ao longe, «uma linha de areia, 
de côr fulva, como os leões, — o deserto». Alexandria não lhe ofereceu 
boas recordações; era um centro urbano «baixamente mercantil, de movi¬ 
mento todo comercial, rápido, precipitado». 

Aponta como uma das feições mais notórias do país a forçada cir¬ 
cunstância da vida egípcia se concentrar em estreitas orlas do vale dO' 
Nilo: «Junto ao Nilo o alimento; para além o fulvo deserto. Uma cobra 
pode ter a cauda escondida na vegetação do Baixo Egipto e a cabeça pou¬ 
sada no calor da areia bíblica». Necessàriamente acentua a acção do rio 
sôbre as vicissitudes do povo; «No Egipto o céu é indiferente è vida dos: 
homens; limpo, liso, profundo, eterno, implacávelmente azul, tem a hierá¬ 
tica indiferença dum ídolo. É o Nilo que trabalha a terra». Mas, de pronto, 
esclarece que a interferência humana se torna indispensável para que as 
cheias da corrente não sejam causa de tremendos flagelos: «Todo o Egiptd, 
de Alexandria à Núbia, a sua abundância rica ou as fomes e as pestes, 
que 0 podem devastar, toda a sua sorte, depende, todos os anos, dos homens 
que governam o país do fundo dos seus haréns do Cairo. Se os canais de 
derWação estão bem lavados, bera conservados, desobstruídos; se os diques 
estão sólidos; se .os regulamentos para a irrigação são executados com jus¬ 
tiça, a inundação é útil, a vida sai da terra como uma poderosa energia. 
Se os canais, porém, andam esburacados e os diques cobertos de lôdo ou 
rôtos; se a rega é feita irregularmente, Sem cuidado, então a inundação é 
contrariada na sua bondade natural, a sua fecundidade é neutralizada e o 
Egipto tem fome durante anos!» 

No trajecto de Alexandria para o Cairo teve ansejo de contemplar o 
panorama do Baixo Egipto: «Ao princípio, terras pálidas, lívidas, cortadas 
de vales de água, como tiras horizontais, uniformes, tristes. Depois desapa¬ 
recem, e 0 combóio corre sôbre uma estreita caleira de pedra, através do 
lago Vê-se então, no horizonte, reluzir vividamente aquela água imóvel, 
pesada de sol, estirada, levemente franzida de vento>u Aproveita a oportu¬ 
nidade para nos desenhar minuciosamente o retrato do felá, - o cultivador 
do vale do Nilo: «êle, de noite e de dia, sob o sol e sob o orvalho, oondur 
as aguas, conserva os canais, arranja e balança o ckadufe, e o seu canto 
monotono desmaia no ar«. 
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A cidade do Cairo é motivo de copiosas impressões: «tôdas as raças, 
todos os vestuários, todos os costumes, todos os idiomas, tôdas as religiões, 
tôdas as crenças, tôdas as superstições, ali se encontram, naquelas ruas 
estreitas. Uma rua do Cairo é uma fenda esguia, turtuosa, e enlameada, 
apertada entre duas fileiras de casas, que adiantara os seus muscurabiós 
como as árvores duma avenida adiantam e encostam as suas mãos de fo¬ 
lhagem. 

«As casas que apertam aquela fenda tortuosa, que é a rua, têem uma 
irregularidade, um imprevisto, um desdem de toda a correcção, uma fanta¬ 
sia que encanta como um quadro e surpreende como uma pequena joia 
cheia de imaginação«. 

Eça de Queirós ocupa-se largamente dos grandiosos monumentos, dos 
heterogénios bazares, dos complicados banhos turcos, da vida da mulher 
oriental... A propósito do ültimo assunto faz interferir o ambiente clima- 
tológico na vária estimação dos homens sôbre a formosura feminina: «o 
sentimento da beleza é no árabe diferente do do europeu: as nossas mulhe¬ 
res, delgadas, magras, delicadas, de longos cabelos ondeados, flexíveis, de 
andar de ave, sensíveis, ternas, deixam-no decerto extremamente indife¬ 
rente. O clima dá-lhe um outro sentimento de beleza: o repouso amplo das 
formas, o desenvolvimento dos seios, a profunda voluptuosidade do olhar, 
a indolência lânguida do passo, são as cousas que o árabe aprecia... O 
árabe vê sempre a mulher na indolência do seu sofá, na imobilidade plás¬ 
tica do repouso e na atitude formosa da fadiga.» 

Põe na bôca dum funcionário egípcio a seguinte definição do ambiente 
físico e humano do país: «Nós somos um povo lento e quente. Detestamos 
0 movimento, a agitação, a pressa, a graça, a vivacidade. Os europeus 
fazem-nos o efeito de saltimbancos. Não compreendemos porque falam 
sempre, porque riem, porque se voltam, porque se apressam, porque se 
irritam, porque se agitam! 

«Tudo 0 que vê aqui é imóvel: êste céu sempre azul não tem inquieta¬ 
ções: é imutável como a luminosa superfície duma joia. A palmeira é uma 
árvore contemplativa e quieta: escuta, cisma. O camelo tem uma gravi¬ 
dade sacerdotal; o trotar do jumento tem uma cadência de pêndulo. O 
Nilo é vagaroso e lento: parece um lago que vai gatinhando.» 

Estas vivas reflexões foram recolhidas no livro O Egipto, — quanto a 
nós, uma das mais admiráveis produções de Eça, não obstante tratar-se, em 
regra, de simples apontamentos de viagem, compilados por ura dos seus 
filhos. 

Realça em quási tôda a obra uma .espontaneidade que raras vezes 
terá sido superada. 
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A narração da primeira travessia do canal do Suez aparece num dos 
capítulos das Notas Contemporâneas. Quem se dedicar a assuntos de Geo¬ 
grafia Humana obterá da sua leitura um rico manancial para temas de alto 
interêsse. Foi indispensável o dispêndio de excepcional grau de energia 
para vencer as mais rudes adversidades impostas pela natureza: «havia ali 
enormes dunas de areia, que era necessário remover. O vento do deserto 
incomodava e impedia os trabalhos. 

«Da terra que se tirava para fazer o leito do canal formaram-se de 
um lado e de outro parapeitos enormes; à maneira que os parapeitos cres¬ 
ciam mais difícil era conduzir-lhes acima a terra que se tirava; os árabes 
levaram-na, resvalando, rolando, caindo, em cestos. 

«Calculou-se que todos os cestos empregados, sendo colocados em 
linha, dariam três vezes volta ao globo. Todavia os parapeitos ainda nãó 
eram obstáculo bastante contra o vento do deserto e contra a.invasão 
crescente das areias: fixavam-se paliçadas, elevavam-se muralhas de 
lama sêca, faziam-se plantações numerosas e vivazes para impedir a 
flutuação das areias.» 

Dentro dos senhorios aníropogeográficos uma das mais importantes 
conseqüências resultantes da abertura do Canal incidiu nas mutações sofri¬ 
das pelo mapa urbano: ■criação de cidades, como Ismaília, e o progresso 
em vetustos aglomerados como se registou em Suez. Àcêrcà de Ismaília 
Eça descreve-nos o seguinte: «lÉ uma cidade cheia de chalets, de^ esboços dé 
palácios, de passeios arborizados, de cais largamente construídos. Tem já 
os refinamentos civilizados duma capital; tem' mesmo já uns pequenos 
ares de corrupção... Tudo aquilo assenta, é verdade, sôbre a areia, e 
para os lados do deserto vive uma população árabe em tôda a sua pitoresca 
miséria. Mas a sua colocação é excelente: confinada entre um deserto e 
um kgo, tem para se abastecer o baixo vale do Nilo, a seis horas de dis¬ 
tância, e para comunicar com o mundo a navegação do canal.» 

Com fortes pinceladas desenha-nos a vida de Suez antes e depois da 
população ter a faculdade de saciar a sêde: «Era Suez a água era conservada 
em caixas de ferro, trazidas do Cairo. No tempo da chuva havia, além da 
do Cairo, alguma água potável a seis léguas de distância. No tempo de 
calma a sêde era uma doença: havia mercados de água, onde os preços 
mm fabulosos, horríveis. O canal de água doce mudou esta face das coisas: 

A agua é gratuita é abundante. No dia em que a ágiia chegou a Suez foi 
uma vertigem. Os pobres árabes não podiam crer: mergulhavam-se nela, 
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debiam até lhes fazer mal, estendidos sôbre as margens do cariai, davam 
gritos loucos.« 

A breve digressão pelas terras da Palestina está apontada na Relíquia, 
onde as acres irreverências se esbatem perante a extrema graciosidade das 
expressões usadas. Num ou noutro trecho a parte imaginativa e o recurso 
a outros autores, como a Renan (Vie de Jésus), sobretudo no delineamento 
do quadro místico, completaram os restritos elementos oriundos da visão 
directa das paisagens descritas. 

A ardência do clima, a desolação do quadro natural reflectem-se 
inteiramente nesta passagem: «Fastidiosa, modorrenta, foi a nossa marcha 
entre as colinas de Judá! Elàs S'Ucedem-se, lívidas, redondas como crâneos, 
ressequidas, escalvadas, por um vento de maldição; só a espaços por alguma 
encosta verdeja um tojo escasso, que na vibração inexorável da luz parece 
de longe bolor de velhice e de abandono. O chão faísca, côr de çal. O 
silêncio radiante entristece como o que cai da abóbada de um jazigO'». De 
Jerusalém, — cidade sempre envolta num «silêncio negro e magoado» para 
Jericó, 0 herói da Relíquia conta-nos a curta paragem num local aprazível, 
mas emoldurado por um horizonte soturno: «A frescura de um riacho 
alegre, que chalrava junto ao nosso acampamento por entre arbustos sil¬ 
vestres, misturava-se ao aroma da flor que êíes davam, amarela como a 
da giesta; adiante verdejava um prado de ervas altas, avivado pela bran¬ 
cura de vaidosos, lânguidos lírios; junto da água passeavam aos pares pen¬ 
sativas cegonhas. Do lado de Judá erguia-se o monte da Quarentena, torvo, 
fusco na sua tristeza de eterna penitência; e para as bandas de Moab os 
meus olhos perdiam-se na velha, sagrada terra de Canaan, areal cinzento 
e desolado que se estende, como a alva mortalha duma raça esquecida, até 
às solidões do Mar Morto.» 

Servindo-se de traços um tanto caricaturais, apresenta-nos a divina 
Sião num dia pluvioso: «Sob a chuva melancólica erguiam-se defronte as 
paredes brancas dum convento silencioso, com as persianas verdes corridas, 
e duas enormes goteiras de zinco a cada esquina, uma escoando-se ruido¬ 
samente sôbre uma viela deserta — a outra caindo no chão mole duma 
horta plantada de couves, onde orneava um jumento, Dêsse lado, era uma 
vastidão infindável de telhados em terraço, lúgubres e côr de lodo, com uma 
cúpulazinha de tejolo em forma de fomo, e longas varas para secar farra¬ 
pos; e quási todos decrépitos, desmantelados, missérimos, pareciam desfa¬ 
zer-se na água lenta que os alagava. Do outro elevava-se uma encosta 
atulhada de casebres sórdidos, com verduras de quintal esfumadas, arri- 
piadas na névoa úmida; por .entre êles, .torcia-se uma-viela esgalgada, em 
escadinhas, onde constantemènte-se cruzavam frades de alpercatas sob os 
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seus guardachuvas, sombrios judeus de melenas caídas, ou algum vagaroso 
beduíno arregaçando o seu albornós... Por cima pesava o céu pardacento.» 

A retina do nosso escritor não precisava de longa «pose» para deli¬ 
near os traços primordiais das regiões percorridas, como sobejamente o 
demonstram as transcrições que seleccionáraos. 

No regresso das exóticas terras, decorridos alguns meses, o futuro 
autor de O Crime do Padre Amaro recolheu-se à provinciana cidade de 
Leiria, como administrador do concelho. Que brusca transição para o seu 
espírito! (^). 

LUÍS SCHWALBACH 


íi'' 



^ (^) Uma parte dêste trabalho foi pronunciada ao microfone da Emissora Nacio¬ 

nal numa conferência pertencente à Comemoroção do Centenário de Eça de Queirós. 


LA CASA DE PORTUGAL D’ANVERS 


INTRODUCTION. — Des Flandres ei le Midi avanf les Découveries.— 
La Roufe des. Indes. —Anvers succursale de Lisbonne.—flnsiiiuHon 
de la Première Casa.—L’Age d’Or. — Vicissiiudes ei Décadence.— 
A plus de quaire siècles de Disiance. 

I-INTRODUCTION 


Bien des gens shmaginent volontiers que la Casa de Portugal qui 
fut installée à Anvers en 1934 et qui vit son activité forcément inter- 
rompue au début des hostilités, n’est qu’une institution de propaganda 
économique et touristique analogue aux autres Casas de Portugal établies 
dans telles capitales européennes. Si les buts qu'avant la guerre poursuivait 
à Anvers cette digne institution, si les moyens employés à cet effet, s’appa-- 
rentaient sensiblement aux objectifs poursuivis et aux efforts déployées 
par les institutions homonymes installées dans les capitales française et 
britannique par exemple, la Casa de Portugal d’Anvers représentait cepen- 
dant bien auíre chose qu’un attrayant office de propagande, surtout pour 
les Portugais et les Flamands tant soit peu familiarisés avec les fastes de 
leur Histoire respective. 

Par ailleurs, pourquoi cette Casa de Portugal dans la métrope belge 
et non dans la capitale? Cette remarque suffit à elle seule pour indiquer 
que la Casa de Portugal d’Anvers n’est'pas absolument identique à ses 
soeurs européennes. II s’en faut même de beaucoup. La Casa de Portugal 
d’ Anvers est une Casa «fidalga», c’est à dire, qu’elle est de noble et très 
ancienne origine; elle possède en effet des lettres de noblesse qui remon- 
tent aux débuts de ce prodigieux XVP siècle, à Tépoque oú se manifesta 
une des plus étonnantes mutations intellectuelles et matérielles de THuma- 
nité, Tépoque de la Renaissance, de la Réforme, de ITnquisition, Tepoque 
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oú les provínces belgiques, les Pays-Bas, par leur réunion à TEspagne, 
formaient un des plus puissants et plus vastes empires, Tépoque mira- 
culeuse enfin, oú les Portugais inspirés par le génie de Tlnfant Dom Henri 
le Navigateur, et préparés méthodiquement par lui à cet effet, «décou- 
vraient la moitié du monde au bénéfice de Tautre moitié». 

Si les Portugais contemporains tournent volontiers leur esprit, leur 
imagination et leur nostalgie, vers les temps merveilleux des découvertes, 
les Flamands en général, et les Anversois en particulier, marquent égale- 
ment une prédilection spéciele pour les êtres et les choses de ces féeriques 
XV® et XVI® siècles qui présidèrent à un fantastique bouleversement des 
idées, des connaissances, des moeurs; qui présidèrant aussi à Tavènement 
de râge d’or de leurs provinces et cités tandis que se «renouvelait la face 
du monde». 

En effet, —ainsi que Ténonça si' judicieusement le savant historien 
belge J. Denucé, archiviste en chef de la Ville d’Anvers et membre corres- 
pondent de la Société de Geographie de Lisbonne Tessor d’Anvers 
coincida étroitement avec Pimmense mouvement d’expansion coloniale de 
TEspagne et du Portugal au début du XVI® siècle; la ville de TEscaut par 
sa puissance financière devint un facteur primordial dans la politique de 
PEmpereur et du Roi de Portugal Le marché d’Anvers fut â la fois la 
succursale de Lisbonne et de Séville, les deux places qui concentrèrent 
tout le trafic avec les nouveaux mondes. 

Et, cest à la faveur de cet te coopération économique et maritime, 
à la faveur aussi et même surtout, deda découverte de la route des Indes, 
qu-en 1499 une Factorerie royale portugaise s’installa à Anvers — insti-' 
tution, que Phistorien portugais Joaquim de Vasconcellos qualüia: «la 
prenoière et la meilleure école de diplomatie portugaise au XVI® siècle». 
Quelques années plus tard, en 1511, le Magistrat d’Anvers offrit aux 
FacteUrs du Roi de' Portugal, un vaste immeuble patricien situé au Kip- 
dorp, tout près du forum, de la Bourse et du port, immeuble qui était la 
première CASA DE PORTUGAL en vertu du nom qu’on lui donne et qui 
lui resta. 

En 1934 en présence d'un renouveau marquant dans les relatioiís' 
économiques et culturelles luso-belges —' (renouveau auquel s’employè- 
rent avec autant de dévouement que de succès MM. Augusto de Castro et- 
Alberto de Oliveira, ministres de Portugal à Bruxelles, ainsi que M. Aris- 
tides de Sousa Mendes, oonsul général de Portugal à Anvers) et le gou- 
vernemení portugais voulut souligner et étendre encore davantage les' 
résultats féconds de ce rapprochement entre les deux nations séculaire- ’ 
ment amies, voisineset collaboratrices en Afrique, en faisant revivre dans'' 


la cité, dans le grand port mondial oú elle fleurit et s’épanouit jadis, une 
institution qui, â plus de quatre siècles de distance, avait été créée à la 
faveur d’une étroite collaboration lusoflamande, à Tépoque merveilleuse 
des grandes découvertes géographiques et maritimes qui restent le plus 
beau titre de gloire des Portugais. 

II —LA FLANDRE ET LE MIDI AVANT LES DECOÜVERTES 

Les relations entre la Flandre du Nord et les pays ibériques du 
Midi remontent à des temps fort reculés. Faut-il rappeler que les Fla¬ 
mands contribuèrent à 1'unification territoriale et à ia conquête de Tindé- 
pendance du Portugal, par la participation de nombreux guerriers de 
Flandre conduits par le comte d’Aerschot, à la prise de Lisbonne sur les 
Maures en 1147? Du point de vue commercial ces relations sont tout 
aussi anciennes; à la fin du XII® siècle déjà, de nombrex Portugais étaient 
établis à Bruges «la Venise du Nord». Au lendemain des Croisades, la 
Flandre fut appelée á jouer un rôle considérable, voire prépondérant, dans 
le grand négoce européen. En depit de leur résultat négatif — le tombeau 
du Christ demeurait aux mains des Infidèles — les Croisades furent 
fécondes au point de vue social et économique: elles avaient mis en contact 
pendant deux siècles Européens et Asiatiques, elles avaient présidé aussi 
à la création du commerce du Levant et à la difíusion parmi les peuples 
chrétiens d’une Vision merveilleuse de TOrient fabuleux. 

Le commerce levantin se concentrait essentiellement en Méditer- 
ranée et en Mer Noire. Les Navires chrétiens se rendaient dans les ports 
du Maroc, de TEgypte, de la Syrie, et même à Constantinopla, pour y cher- 
cher des pierres précieuses, des épices, des colorants, du sucre, des tapis 
des soieries, de Tor, de Targent, de 1’ivoire, des plumes, des animaux exo- 
tiques, et parfois aussi des esclaves. Ces produits étaient amenés par 
caravanes des centres producteurs d’Orient et des Indes, à travers TAsie 
Centrale et TEgypte, dans les ports méditerranéens d’Afrique, d’oú ils 
étaient conduits en général à Gênes et à Venise par voie maritime, pour 
gagner ensuite, soit par mer, soit par terre', les pays du Nord oú, Tindustrie, 
en particulier Tindustrie drapière, accusait déjà une intéressante activité. 
Un important courant d’échanges finit par s’établir entre le Nord et le 
Midi de TEurope par Tintermédiaire de la Flandre oú Bruges surtout 
prospérait. C’était déjà une assez grande cité commerciale disposant d’ate- 
liers, d’entrepôts, d’un port à écluse, tandis que Gand ot Ypres étaient 
surtout des centres industrieis et qu’Anvers ne faisait encore qu’entrevoir 
le rôle de tout prémier plan qu’elle était appelée à remplir un jour. 
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Ce furent les ducs de Bourgogne qui, les premiers, accordèrent aux 
négociants étrangers des facilitées d’établissement dans les Flandres. 

En 1386 Philippe-le-Hardi accorde aux citoyens marchands du 
Portugal et des Algarves, rautorisation de venir s’établir en Flandre avec 
leiirs íamilles et leiirs valets, d’y négocier et de voyager. 

A la faveur de ces facilités, de nombreuses íamilles de négociants 
portugais s’établirent à Bruges, oú elles eurent bientôt leur maison, une 
chapelle particulière chez les Dominicains et une sépulture spéciale dans 
Téglise des Carmes. 

En 1411, Jean-sans-Peur accorde aux Portugais, de vastes previlèges 
consignées dans une charte spéciale. Par celle~ci le duc s’engage à prendre 
les Portugais sous sa protection; il permet que les marchands portugais 
résidant à Bruges soient commis pour juger les différends entre gens de 
leur nation; il les exonère par ailleurs de certains taxes et relevances. 

En 1462, le duc accorde aux Portugais le droit de transporter et de 
conserver leurs vins dans leurs hôtels, moyenant un droit de quinze sois 
par tonneau, pouvu que ce vin ne serve qu’a leur propre usage. 

Les avantages que la Flandre retirait de ses relations avec le Midi, 
valaient certes certaines faveurs des princes. De même que les flotilles 
gênoises et vénitiennes, les Portugais et Espagnols apportaient des pierres 
précieuses de TOrient, des vins, des olives, des dattes, des amandes, certai¬ 
nes éplces; et venaient chercher dans les régions flamandes les forts che- 
vaux du pays, le robuste bétail des paturages flandriens, le fromage, le 
beurre, des draps, des tapis, des tissus, sans oublier les oeuvres d’art, 
notamment des tableaux des maitres flamands. Les Espagnols fournissaient 
également beaucoup de laines, si importantes pour le développement des 
tissages locaux. 

Petit à petit, .la Flandre s’est mise à la tête de la civilisation occi- 
dentale. Grâceà rexploitation du charbon, du travail des métaux, du tissage 
de draps et tapis, son commerce est des plus florissant. A son tour le pavil- 
lon flamand sillonne les mers; les marchands ílamands vont à la recherche 
de débouchés en Prance, en Allemagne, en Angleterre. Anvers également 
s organise et se développe, la ville de TEscaut, consciente maintenant du 
rôle qu’elle pourrait remplir à la faveur des circonstances, travaille et 
trafique fiévreusement, La voici devenue, concUrrement avec Bruges, un 
grand entrepot, un important centre de distribution des précieuses mar- 
chandises originaires de TOrient et des Indes, et ses grandes ressources 
financières attirent 1’attention du grand négoce international. 

Bruges commence à perdre du terrain; ses continuelles dissesions 
civilesetpolitiques^ ses désordres, ses révoltes, battent en brêche sa supé- 
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riorité économique. Dèjà de nombreux négociants étrangers s’étaient éta- 
blis à Middelbourg en Zeland, mais, ce fut finalement Anvers qui rallia 
leurs faveurs pour sa tranquilité, ses libertés, sa situation et ses ressources, 
de même que pour les nouveaux avantages et privilèges que Fempereur 
Maximilien, voulant se venger de Bruges, la rebelle, octroya aux colonies 
étrangères qui viendraient se fixer dans la ville de TEscaut qu’on com- 
mençait à appeler «la Florence du Nord» en considération de son épanouis- 
sement artistique. 

Les Portugais furent les premiers à changer de résidence; ils furent 
bientôt suivis des Anglais, des Espagnols, des Vénitiens et Gênois; et de 
grands financiers allemands vinrent aussi se fixer à Anvers. 

Maximilien, qui attachait une importance particulière à Tétablis- 
sement à Anvers de la colonie portugaise de Bruges, avait non seulement 
maintenu tous les privilèges dont les Portugais jouissaient à Bruges, mais 
il leur reconnut en outre la juridiction consulaire et les prérogatives 
royales. 

C’est Tépoque oú les navigateurs portugais commecent à dissiper les 
ténèbres qui enveloppaient les limites géographiques du monde, celle des 
premiers succès de Texpansion lusitanienne en Afrique, des premiers 
jalons posés sur la route des Indes. 

De grands evènements se préparent qui changeront la face du monde. 

III-LA ROUTE DES INDES 

Le Commerce des produits de TOrient se concentrait essentiellement 
en Méditerranée pour le plus grand profit des républiques italiennes, de 
Venise et de Gênes en particulier, L'extension internationale de ce négoce 
se heurtait non seulement au monopole que ces républiques entendaient 
conserver jalousement, mais encore à Fintransigeance farouche des Mu- 
sulmans qui défendaient Facoès aux centres producteurs. 

Ainsi que Fobserve excellemment Fhistorien portugais M. Jaime 
Cortesão dans son ouvrage «L’Expansion des Portugais dans FHistoire de 
la Civilisation»: «contourner Fobstacle musulman, c'est à díre atteindre 
les centres producteurs d’Orient par FAtlantique, chercher et exploiter 
For dans FEldorado duSoudan et de la Guiné, tels étaient les deux grands 
problèmes à la solution desquels les cerveaux et les imaginations ne ces- 
saient de travailler«. 

Cette préoccupation collective n’obéissait pas seulement á des fins 
directement intéressées. Quantité des physidens, astronomes et cosmo- 
graphes stimulés ‘ peut-être • par Fambiance et súrement para les récits 
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merveilleus de Marco Polo, de même que par Timpatiente ambition des. 
princes, se penchèrent sur ces problèraes, et maintes anciennes conceptions, 
tantôt légendaires, tantôt fondées, redevinrent d’acíualité. 

Si le «vulgum pecus» de TAntiquité et du Moyen-Age continua long- 
temps à admettre que le monde finissait aux Colonnes d’Hercule, que sa 
forme était celle d’un disque ou d’un rectangle complêtement entouré 
d’eau, que selon le système ptolémaique le soleil tournait autour de la 
terre —(et cela en dépit des grands periples grecs et phéniciens) — il y 
a lieude remarquer toutefoisque maints esprits cultives se rappelèrent au 
lendemain des Croisades que Platon avait évoqué Texistance d’un conti- 
nent atlantique légendaire Antilia, et que de grands initiés tels Thalès de 
Milet;, Parménide. et Pythagore avaient avancé que la Terre était ronde. 

^ Si le systèm.e héliocentrique de Copernic continua longtemps à subir. 
le‘s foudres et les búchers de la scholastique Inquisition (Galilée), Tidée 
de lá sphéricité de la Terre commença rapidement à gagner du terrain 
au début du XV® siècle; elle finit même par s’imposer pour pouvoir expli- 
quer le jeu des astres, des phases climatériques périodiques et les obser- 
vations des navigateurs. Des cartographes publiaient des cartes et portu- 
lans, tantôt fantaisisíes, tantôt rigoureusement scientifiques; sur ses cartes 
apparaissaient fréquememnt les íles légendaires d’Antiliá, de Saint Bran¬ 
dam, des Sept-Gitéd et même, toüjours dans TAtlantique Occidental 
une petite ile appelée tantôt Bracier, tantôt Xréchier, tantôt encore 
Brazir. 

De même apparaissaient sur ces cartes, un peu plus loin vers le cou- 
chant, .les:empireS,'asiaitiques de Cathay: et de Cypango. Mixture audacieuse 
dés songeS" de Platon, des donnees confuse contenues deas les récits.de 

Marco Polo "et des acquisitions dxpérimentales des navigateurs. ' 

' En 1492, Martin Behain construit à Nuremberg le premier glôbe ter¬ 
restre. Admettre la sphéricité de lá terre, c’était admettre aussi Tévidence 
qu on pourrait rencontrer les Indes, les empifes asiatiques par TAtlantique, 
en háviguant, toujours dánslâ même direetion, tant par TOcident que par 
TOrient. Cette évidènce n’est peut-être pas étrangère à la íacilité avec 
laquéllè certàins; esprits placerent délibéremihent les Indes et les empires 
asiatiques dans TAtlantique Occidental, à peu prés là oú Colomb, gagné 
à leurs ídées (TòScanelli) crút lâ découvrir, et découvrit sans le savoir le, 
Noveau Monde. 

Mais, les navigateurs portugais n’att6ndirent pas la construction du. 
prémief ,globe tertestre poúr reèuler les bornes géographiques que la lé- 
gende. antique: avait'possées aü mondei Deur expansion se fit par TAtlan-i 

tique aussij,', et tant par TGrient que ,par TOccident. 
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Elle avait commencé sous le règne de Jean I avec la conquête de; 
Ceuta em 1415; elle se poursuivit par la reconnaissance et le peuplement 
de Tarchipel de Madère, par des expéditions de long des côtes africaines, 
par la découverte des Açores — (jalon vers le Nouveau Monde) — que le 
Roi de Portugal met à la. disposition, aux fins de colonisation, de deux 
familes de notables flamands les Hunteren et les Van der Haegen, d’oú 
leur nom, longtemps en usage, dTles Flamandes. 

Mais le grand problème, la pierre philosophale géographique de 
Tépoque restait toujours: la route des Indes. Ce n’était pas affaire d’audace 
encore moins d’improvisation; mais, un problème d’ordre scientifique et 
technique. II fallait notamment une nouvelle technique de la navigation 
maritime, car si la boussole pouvait suffire tant que Tétoile Polaire, des, 
côtes, des iles et autres repères étaient en vue, il n’en était plus de même 
lorsquTl s’agissait de vaincre les courants de TAtlantique dans des expé- 
ditions au long cours. II fallait notamment une nouvelle technique navale, 
un nouveau modèle de bateau à faible tirant d’eau, pratique, maniable,' 
qui pút eífectuer à la fois des voyages au lon^g cours et être utilisé pour 
Texploration des Côtes (caravelles). II fallait en outre relever, étudier et 
consigner cartographiquement les courants marins (portulans). La solution 
de ces différents problémes fut Toeuvre de ITnfant Dom Henri le Navp 
gatuer. Entre lui et sonj père Jean I un plan secret múrement étudié fut 
adopté pour chercher la solution des deux problémes connexes: exploiter 
Tor africain, circomnaviguer TAfrique pour atteindre les Indes, tout en 
orientant également des recherches dans TAtlantique par TOccident. L’his- 
toire de la création de la base navale de Sagres, de sa pépinière de savants, 
astronomes, physiciens, cartographes, pilotes et navigateurs expérimentés, 
travaillant dant le secret le plus absolu, (car Venise, Gênes et Séville, 
inquiètes et jalouses des sucoès portugais, avaient tissé un vaste réseau 
d’espionnage), Thistoirede la construction de caravelles adaptées aux longs 
voyages, du perfectionnement des Instruments nautiques (astrolabes), tout 
cela est suffisamment connu pour qu’il faille y insister. 

Les Portugais marquent un nouveau succès par la découverte des 
íles du Cap Vert et, en Flandres, chacun s’en réjouit et suit avec sym- 
pathie les progrès des Portugais; maints armateurs et grands négociants 
flamands vont même jusqu’à subsidier financièrement telles entreprises 
portugaises d’exploration. 

Le Prince Henri forge patiemment, méthodiquement les Instruments 
qui finalement triompheront des difficultés, et réussit à amorcer entre le 
Portugal et le Soudan un intéressant trafic d’or. 

A sa mort, Texpansion outre-mer, la découverte de la route des Indes, 
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sont devenues les grands buts nationaux des Portugais, tandis qu’ailleurs 
011 n’assisíe qu’à des élucubrations, qu’à de vagues tâtonnements. 

Sous Alphonse V, Texpansion parait piétiner quelque peu, mais ii 
appartiendra à son fils Jean II qui monte sur le trone en 1481 (le prince 
Parfait) de poursuivre et de faire progresser plus avant Toeuvre du prince 
Henri le Navigateur. 

Le ccmmerce de Tor rend admirablement, la recherche du chemin 
de rOrient marque de nouveaux résultats, tandis que continue et se déve- 
loppe Texploration africaine côtière; Pero de Covilhã atteint Calicut par 
voie terrestre, enfin, — évènement formidable qui ouvre la route à Vasco 
da Gama — en 1488, Bartolomeu Dias double TAfrique et prospecte sa 
çôte orientale. Jean II comprend Timportance décisive de Tévènement 
qu’il tiendra secret plusieurs années; il change le nom de Cap des Tem- 
pêtes donné à la pointe sud-africaine par celui de Cap de Bonne Espé- 
rance. Avec Texploit de Bartolomeu Dias la route des Indes était ouverte 
à Taudace des Portugais, mais le voyage était aventureux et difficile; le 
Souverain voulut mettre toutes les chances de son côté; hélas de graves 
ennuis de famille Tassaillent et, il se fait qu’on remet d’année en année la 
grande expédition à laquelle on ne cessait de penser. 

C’est à ce moment que Christophe Colomb fait part à Jean II de son 
projet d’atteindre les Indes par TOccident. Esprit rigoureusement scien- 
tifique lui aussi, le Souverain soumet la proposition de Colomb à une 
commission de savants qui la rejette. Jean II se rallie à leur avis et, tout 
d’ailleurs 1’araenait á ce faire. Fort des résultats probants des dernières 
expéditions portugaises il saváit pertinemment en effet que la bonne 
route vers les Indes était par le contournement de 1’Afrique; et il était 
à la veille de réussir. II y a lieu de no ter également que sous son règne 
maintes expéditions portugaises se firent vers TOuest et que plusieurs 
historiens tels Vignaud, Oldham Yule, et Babcock estiment que les Por- 
íugais visitèrent lAmérique avant Colomb, — (ce que l’insistance de 
Jean II á feire modifier les résolutions de la bulle papale d’Alexandre VI ■ 
par le traité de Tordesillas et la súreté avec laquelle Pedro Alvares Cabral 
découvrit le Bresil, quasi sur commande, tendent à confirmer singu- 
lièrement). 

Mais voici que Colomb triomphe (1492) non pas par la réussite de 
son projet personnM qui était d’atteindre les INDES et les empires asiati^ 
ques, mais par la découverte, sans s’en rendre compte, du Nouveau-Monde, 

'i á confondre avec les Indes, la Chine 

(Camay) et le Japon (Cipango), 

L’Europe est en effervescence; on croit dfebord que les Portugais 
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ont été devancés. Les découvertes de Colomb envemihent les rapports 
entre Jean II et les Rois Catholiques d’Espagne. Ceux-ci, favorisés par le 
pape Alexandre VI dbrigine espagnole, obtiennent de vasíes territoires 
en Occident, délimités par un méridien qui partageait le globe en deux 
parties, dont Tune était attribuée au Portugal, Tautre á TEspagne. Jean II 
proteste avec vigueur et obtient finalement par le traité de Tordesillas 
(1494) une nouvelle déraarcation qui met le Brésil, par avance, dans la 
partie portugaise. 

Jean II surpris par la mort en 1495, laisse pratiquement une oeuvre 
achevêe, dont, son successeur Manuel I va recueillir la gloire et les béné- 
fices. Déjà les préparatifs de rexpédition de Vasco da Gama qui deux ans 
plus tard atteindrait les INDES étaient fort avancés. 

Mais voici que Vasco da Gama, après avoir fait relâche à Mozam- 
bique et à Zanzibar, atteint Calicut. 

Cette nouvelle ainsi que celle de son retour à Lisbonne, avec ses 
quatre caravelles chargées d’une opulente cargaison d’épices et de pierre- 
ries, sont accueillies en Europe comme un coup de tonperre. 

Non, les Portugais n’ont pas été devancés. 

La Flandre qui de tous temps avait pressenti le succès des naviga- 
teurs portugais, qui avait encouragé et soutenu leurs efforts, la Flandre 
jubile, tendis que les républiques italiennes, dont les intrigues et les com- 
promissions ont piteusement échoué, se désolent et fulminent, sentant 
poindre la débacle de leur monopole. 

Chacun est conscient de ce qu’une grande révolution économique et 
politique vient de sdpérer. 

Un peu plus tard, d’Albuquerque asseoira et consolidera le monopole 
commercial des Portugais dans les Indes. 

Pendant un siécle à peu près, le Portugal dominera dans les mers 
d’Orient, tout en poursuivant son implantation dans d’autres contrées, 
notamment au Brésil. 

Et, Abraham Ortélius, le savant géographe anversois dont Charles- 
Quint fera son géographe officiel, pourra dire, en toute exactitude, dans 
son fameux Atlas «Theatrum Orbis Terrarum» — le premier atlas donnant 
une Vision à peu près eomplète du, monde — publie en 1570 ,à Anvers par 
Christophe Plantin, le célebre imprimeur: 

«Et veu que nous sommes sur les termes de Portugal, il 
faut que nous disons de ce Roy une chose (à notre advis) fort, 
admirable, à scavoir: que tout ainsi comme nous avons dit icy 
devant, que le Roy d’Espaigne domine par dessus le plus grand 
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Empire du monde; cestuicy es Roy et Dominateur pardessus le 
Royaume de la plus grande et longue estendue qui soit sous la 
cappe du Ciei; car sans Brésil en Amérique (lequel semblable- 
ment appartient à luy) il est Seigneur et Maistre de toutes les 
costes, commençant depuis le Portugal au détroit de Gibraltar, 
le long des costes de TAfrique, iusques à Tembouchure de la 
Mer Rouge et par là le long de TAi^abie, iusques à Tisle et ville 
marchande d’Ormus, passant par le pays des Perses iusques en 
Inde. De sorte que toutes les costes de la mer depuis le Royaume 
de Portugal, iusques à Cabo de Lampo, ensemble toutes les isles 
situées en ces endroits là, sont toutes (dis-ie) sous son obeys- 
sance. Tellement que de 360 degrez que la terre contient en 
rondeur, oú elle a le plus de longueur (à scavoir environ la ligne 
equino ctiale) cedit Seigneur et Roy (contant depuis Rrésil ius¬ 
ques â Tisle de Japan) a plus que les 200 degrez sous son nom 
et authorité. Ce qui est bien une chose digne de grande consi- 
dération.» 

IV-ANVERS, SUCCURSALE DE LISBONNE. L’INSTITUTION DE LA 
PRIMIERE CASA DE PORTUGAL DANS LA VILLE DE L’ESCAUT 

Le bonheur des uns fait le malheur des autres; TOrient devenu 
empire portugais, c’est la décadence fatale des républiques portuaires 
méditerranéennes telles Gênes et Venise; mais c’est aussi Tessor prodi- 
gieux de Lisbonne et de sa succursale nordique, Anvers, o^ü Tempereur 
Maximilien a transféré entretemps les colonies étrangères qui se trouvaient 
à Bruges. 

Marquant une sollicitude particulière pour les familles portugaises, 
il leur^octroie, dans la métropole de TEscaut, la Juridiction consulaire et 
des prérogatives royales. 

Les Portugais ne perdent pas de temps; battant le fer tant qu’il est 
chaud, ils barrent la route aux intermédiaires de la mer Rouge, isolent 
1 Egypte de TOrient, achètent, chargent et importent eux-mêmes directe- 
ment les précieux produits de TAsie. 

Un nouveau courant économique extrêmement puissant s’affirme 
entre Seville, Lisbonne et Anvers. Ces deux grands- ports connaissent une 
activite extraordinaire un va et vient continuei de navires, le passage 
dmpombrales négociants et financiers étrangers, une fièvre de travail et 
d entreprise jamais .connue aupravant. Dans. la métropole de l’Escaut,Tes 
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flotilles de navires portugais se spccèdent de près amenant des cargaisons 
d’amandes, citrons, figues, sucre, coton, bois des iles, vins, liége et, enfin, 
d’épices et pierres précieuses, pour repartir aussitôt déchargés, lestés de 
tissus, d’arraes, de vêtements de toute genre, ddbjects de dinanderie, 
d’(]euvres d’art, et de livres édités par les grandes imprimeries locales. 

Une vingtaine de familles portugaises sont déjà établies à demeure 
á Anvers. Leur nombre croitra considérablement, lorsqu’en 1499 se fonde 
et s’installe au coeur de la cité, la Factorerie royale portugaise, oú s’éta- 
blissent les Facteurs du roi Manuel. 

Dans un mémoire publié par le lieutenant-général Wauwermans, 
ancien président de la Société de Géographie d’Anvers, sous le titre: «Henri 
le Navigateur et TAcadémie portugaise de Sagres», on peut lire que le 
Facteur ou cônsul de Portugal fut envoyé par D. Manuel I, d’après les 
conseils de Martin Behaim, dont nous avons parlé précédemment á propos 
de la première sphère terrestre. Ce Martin Behaim qui semble avoir joué 
un rôle considérable, était originaire de Nuremberg et fut élève de Regius 
Montano, qui lui apprit la cosmographie, Ayant voyagé pour des affaires 
de commerce de toiles, il arriva au Portugal, oú il réussit à faire partie 
de réquipage de la flotte envoyée en Afrique en 1448, et, retournant à- 
Lisbonne en 1486, il se maria à la filie du Flamand Job de Heurten de 
Moerkerken,.propriétaire et capitaine-gouverneur des íles du Fayal et du 
Pico aux Açores. Connaissant Anvers et voyant la possibilité de former 
un grand débouché pour les marchandises portugaises des Indes, Martin 
Behaim aurait fait remarquer à D, Manuel Tavantage d’y envoyer des pro¬ 
duits et de nommer un Facteur ou cônsul, le premier qui résidat dans 
la ville. 

* ■ 

* , 

La tâche des Facteurs est à la, fois d’ordre économique, politique et 
diiplomatique. Ils sont chargés en principe de vendre sur place les mar¬ 
chandises que leur envoie leur Souverain, de renseigner celui-ci sur les 
évènements politiques du pays et de Tétranger, de lui communiquer égale- 
ment les nouvelles qui, dans se grand centre portuaire, carrefour de ren- 
contre d’éléments venus de toutes les parties du monde, affluent de toutes 
parts. Les Facteurs sont également chargés de remettre des subsides aux 
clercs et étudiants portugais qui séjoument en Flandre et en France, fré- 
quentant spécialement les Universités de Louvain et de Paris. 

Ils ont aussi pour missions d’acquérir telles marcnandises, vêtements, 
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objeís <Ie toileíte, ceuvres d’art, destinés à la Cour portugaise... jusqu’à 
des bonnets de nuit et des chemises, comme en íont foi de vénérables 
documents de Tépoque. 

Pln 1503, tandis que Lisbonne frémit encore de renthousiasme qui 
salua le retour triomphal des caravelles ayant participé à Fexpédition du 
Brésif, une grande céreraonie se déroiile à Anvers à Toccasion de la signa- 
ture du premier contrat pour la livraison régulière d’épices, établi entre 
la Facíorerie et un négociant anversois. Le Margrave en personne, escorté 
de gens d’armes, de compagnies d’arbalétriers, se rend au devant du délé- 
giié du Roi Manuel et lui réserve un accueil des plus chaleureux. 

Les liens entre Anvers et Lisbonne ne foní que croitre. Les adiats 
de blé, d’armes, de draps, de produits de Tindustrie locale, ne cessent de 
se déveiopper parallèlement au grand négoce des épices. Continuellement, 
des navires quittent TEscaut chargés de bétail, de semences, d’instruinent 
aratoires, destinés aux colons flamands établis aux Açores. 

L’année 1511 marque Tapogée des relations luso-flamandes; toutes 
les familles portugaises naguère établies à Bruges, sont maintenant ins- 
tallées à Anvers. 


C’est aussi l’année de la consècration solennelle de la Casa de Por¬ 
tugal: le 20 Novembre en efíet, la Ville d’Anvers remet solennellement au 
Facteur ainsi qu’au cônsul et marchands portugais établis à demeure à 
Anvers «et ce tant et durant que lesdicts facteurs ou consuls se tiendront 
en ceste ville et que le facteur tiendra sa demeure en la dicte maison», 
un splendide immeuble patricien situé au Ripdorp, près de la Bourse, de 
la GrandTlace et du port, et dans laquelle sbnstalleraient définitivement 
ia Factorereie et la «nation». 


En mettant cet immeuble à la disposition de la «nation» (on dirait 
de nos joiirs la colonie) portugaise, la Ville octroyait à celle-ci maints pri- 
vileges et franchises, ainsi que le droit de recevoir chaque année, libres 
de taxes, pour la consommation de la famille du Facteur et de son per- 
sonnel: 8 barriques de vin et 40 tonneaux de bière; et, pour les consuls et 
autres sujets portugais. 12 barriques de vin, à condition de ne vendre ce 
vm a personne, ni en gros, ni en déíail. Les membres de la «nation» por- 
ugaise obtenaient en même temps les privilèges de ne pas être incarcérés 

caution suífisante; ils eurent encore le droit de correspondre en français 
avec le Magistrat. II était prévu en outre que si de plus larges privilèges 

atos, prmfeges rttendraient ipso íado à la .nation, portugaise. 
atlleurs, jouissait des mêmes préprogatives que les habitants de la 




ville, nbmporte quel marchand portugais pouvait acquérir le droit de cité. 
En compensation la «nation» portugaise était tenue de participer aux fêtes 
et réjouissances oíficielles. Elle n’y manquera pas, et, lors de la naissance 
de Philippe II, la «nation» portugaise prit une part for brillante à la pro- 
cession solennelle d’actions de grâces qui fut organisée à cette occasion. 
Tous ces privilèges seront confirmés et étendus en 1539,1542,1545 et 1554. 
Tous les ans, au jour des Rois, récuyer du Margrave d’Anvers conviera 
la «nation» portugaise à élire elle même ses deux consuls qui auront la 
double chage de représenter la «nation» et d’excercer la juridiction de 
première ínstace sur leurs nationaux. (Règlement de petits conflits, rixes, 
coups et blessures, etc). 

M. Joaquim Maurício Lopes, dans son ouvrage: «Les Portugais à 
Anvers au XVI siècle» signale que le premier Facteur portugais fut: Thomé 
Lopes, en 1503, et ensuite; Silvestre Nunes, Alvarez Vaz (1507), Thomás 
Lopes (1511-1527), Ruy Fernandes, Rodrigo Fernandes (1528), Manuel 
Cirne (1537 ou 1538), Jorge Rebello (1540), Francisco Pessoa (1567), João 
Brandão (1520-1521), Fernando Ximenes, Luiz Rodrigues; ces deux der- 
niers furent remplacés par Jorge Pinto et Gaspar Maciel par un diplome 
royal de 1573. 

V - UNE ORGANISATION MODELE — L’AGE D’OR 

La Casa de Portugal du Xipdorp oú sont établis les Facteurs et la 
«nation» est une vaste organisation modèle. G’est en effet, à la fois, une 
ambassade, un coramissariat économique, un office de renseignements, une 
sorte de Bourse, un hôtel; c’est aussi une espèce de «club» dans toute 
Tacceptation de ce vocable britanmque, 

Tout citoyen portugais débarquant à Anvers se rend en premier lieu, 
à la Casa, oú Taccompagnent tels compatriotes amis. Le plus large accueil 
lui est réservé et, tandis qu’il s’y installe provisoirement, on lui fournit 
tous renseignements utiles concernant les usages locaux, la tendance des 
affaires. Des interpretes Tescortent là la Bourse et au port, le mettent en 
contact avec tels négociants, armateurs, financiers, artistes de la place. 

Dans une remarquable étude publiée en 1934 dans la revue anver- 
soise «Ulenspiegel» Mr. F. de Casanovas évoque comme suit le rôle et 
Tambiance de la Casa de Portugal: «La Casa est la base de Tactivité futurè 
dé tout citoyen portugais arrivant à Anvers; aussitôt qu’il y est'inscrit il 
est exonéré de toutes taxes et dimes. Cest à la Casa que les Facteurs et 
consuls expédient les affaires importantes; c’est là que se réunit lá «nação» 
pour contempler rimpressionnat spectacle du départ et de Tarrivée des 
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navires; pour recueillir les nouvelles concernant un naufrage; pour s’in- 
former âu prix des épices dont la Maison des Indes possède le monopole, 
ou pour connaltre les cours des perles qui sont importées en provenance 
des pays nouveaux». 

D’après le Dr. J. A. Goris dans son «étude sur les colonies mar- 
chandes méridionales à Anvers 1488-1567», ce sont les marchands portu- 
gais qui xéussirent à donner la forme la plus paríaite à la «nation». En 
conséquence, la «nation» portugaise Temporte sur toutes les autres colo¬ 
nies étrangères, sur les espagnole et italienne par exemple, non seulement 
par les privilèges qu’elle s’est acquis, mais surtout par a composition 
extrêmeraent homogène et par son organisation modèle. 

Au lendemain de Toccupation de Malacca par Afonso de Albuquerque 
qui ouvi’e la route vers les Iles des Epices: Java, Sumatra et Borneo, Fatci- 
vité redouble à Lisbonne et à Anvers. Toutes les forces collaborent à 
i’oeuvre gigantesque que les Portugais ont crée. Tandis que sur les quais 
du Tage, s’amoncellent les produits les plus variés des Indes et d’Océanie, 
une foule de navires de toutes grandeurs sont ancrés dans TEscaut. En uií 
seul jour on enregistre Tentrée au port d’Anvers de 150 navires. 

Les navigateurs aspirent à de nouveaux triomphes, les spéculateurs 
en perspective de nouvelles affaires d’envergure, sont inlassablement sur 
la brèche, voyageurs et aventuriers racontent merveille des pays qui 
viennent d’être découverts; chacun vit dans une athmosphère de fièvre 
■et de créaíion. Sur les chantiers navais de Lisbonne- on travaille à la cons- 
truction de navires avec un zèle jamais égalé, tant et si bien que bientôt 
il est necessaire de faire appel à de la main d’ceuvre éerangère, notamment 
à des ouvners flamands. Tant à Lisbonne qu’à Anvers, une prospérité dont 
on n’avait pas idée auparavant, s’étend à toutes les desses de la popula- 
tion, largent se gagne et se dépense facilement. 

^ Guicdardini observe que la valeur des épices importées des Indes et 
negocieesà Anvers dépassait par an un million d’écus. La colonie portu¬ 
gaise enrichisait la ville et le pays, augm-entait ses propres richesses et 
travaillait a une prospérité réciproque. On s’imagine aisément combien 
elie etait aimée et respectée des Anversois. 

La vie de la métropole de FEscaut complètement transformée se 
concentrait dans le portoú la foule populaire se ruait aux quais pour assis- 
ter au dechargement des précieuses et étranges cargaisons, dont on com- 
mentait les produits étonnants: chinoiseries variées, objets d’art oriental 
*atoyante, soieries, damas, porcelaines 

aux parfuns bizaras; clous de girofle. canelle; benjoin, de Boméo et Su- 
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matra; perles d’Arabie; poivre et gingembre de la côte de Malabar; bois 
de santal et miei de Timor; or et argent; ivoire brut ou sculpté d’Ethiopie; 
et, parfois ausi, de pauvres indigènes amenés de force et des animaux 
étranges et bariolés tels les somptueux perroquets et aras du Brésil. On 
se citait également les arrivées des voyageurs de marque; grande seigneurs 
s’essayant au négoce, marchands opulents, moines miteux, juüs et maranes 
cossus. Et cet essor, ce frémisse-ment, ne se bornaient pas seulement aux 
choses matérielles; la Renaissance faisait s’épanouir les lettres les Sciences 
et les arts; Tépoque était à la vérité prodigieuse; les Universités de Coim¬ 
bra et de Louvain brillaient de toute leur splendeur et les commandes ne 
cessaient d’affluer dans les ateliers des peintres et graveurs qui trouvaient 
parmi les Portugais des clients aussi généreux qu’éclairés. 

Tout ceci explique que la Casa de Portugal était rapidement -devenue 
■ un centre de reyonnement économique et aussi artistique du plus vif 
éclat. 

Fréquemment de grandes fêtes s’y déroulèrent dans un cadre pres- 
tigieux; notamment une réception particuli-èrement brillante que la «na¬ 
tion» portugaise offrit en Thonneur du célèbre artiste peintre et graveur 
Albert Dürer lors de son séjour à Anvers. Dürer fut choyé, comblé de 
cadeaux; en retour, il offrit au Facteur et consuls portugais des oeuvres 
de sa main notamment le splendide «St. Jerome» qui figure aujourd’hui 
par-mi les trésors du Museé d’Art Antique de Lisbonne. 

VI —VICISSITUDES ET DECADENCE 

Comme Taífirme un vénérable dicton flamand: belles chansons ne 
durent guère. La romance lyrique de Tâg-e d’or luso-flamand, sous les 
auspices de la Casa de Portugal et des vastes échanges écon-omiques aura 
tout de même retenti urbi et orbi pendant près d’un demi siècle et, si ses 
accents s’affaiblirent par la suite, ils claironnèrent encore plusieurs fois 
la ifécondité de la collaboration luso-flamande avant de s’éte-indre. 

Anvers et la Flandre, si heureuses -et propères sous la règne de 
Charles-Quint et pendant les prerai-ères années de Philippe II, allaient 
connaitr-e les affres de vingt ans de luttes politiques et religieuses, de 
'persécution et de terreur sanglante sous la domination castillane, illustrée 
par le tragique épisode de la «furie espagnole» eh 1576, suivi de la non 
moins dramatique «furie française» -em 1583. 

II et intéressant de remarquèr á ce propos que ce fut le cônsul Jorge 
Pinto qui, à la tête des Portugais, -osa, au moment même'de la Furie 
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espagnole, proíester ouvertement devant le Magistrat d’Anvers contre 
Tinqualifiable aítentat, doní la ville était la victime. 

Des esprits clairvoyants avaient pressenti les prodromes de la déca- 
dence, Iorque Charles-Quint prohiba les doctrines réformistes aux Pays- 
-Bas. L’empíre portugais d’Orient allait aussi subir des vicissitudes cruel- 
les; mais toutes ces choses appartiennent à PHistoire proprement 'dite et ■ ; 
sont un peu trop éloignées de la Casa de Portugal même, pour que nous y [ 
insistions id. ^ 

En 1545, le Facteur royal de D. João III quitte Anvers, la cité nagère 
si ílorissante oü son souverain contracta un emprunt de quelque troís í 
millions d’écus, couvert en un seul jour. ■ • | 

Cinq ans plus tard, les consuls portugais opérant en présence du f 
bourgmestre Dirck van de Werve, apposent les scellés sur le coffre et sur -1 
la salle dite «des privilèges» de la Casa. Dejà Anvers ne peut plus justifier 
sa renommée de libéralisme et de tolérance et, lorsqu’en 1564, la Casa de 
Portugal rouvre les portes de ses salons oú les conquêtes de la Eenais- 4- 

sanee avaient brillé avec tant d’éclat et d’allégresse,, oú artistes et savants I 

avaient affirmé au monde le génie de leur race, Anvers n’est déjà plus i 

Anvers, la terreur règne, la presse est jugulée, Tlnquisition traque les ‘ 

libres penseurs et leurs oeuvres; émeutes, répressions sanglantes, exécution ' 
publiques, persécutions de tous genres succèdent, une vague de feu et de í 

sang submerge la Flandre, le Tribunal Spécial du duc d’Albe fonetionne; f, 

haine, ruine, misère, désespoir, règnent... .1 

Quoique la «nation» portugaise d’Anvers comptat un grand nombre 1 
de Juifs, de maranes et d’hérétiques que ITnquisition poursuit également, j 
Ia Casa parvint cependant à garder une attitude parfaitement neutre dans í 
les questions politiques et religieuses. 

Lorsqu’en 1585 le duc de Parme s’empare de la métropole de TEscaut, ! 
le commerce maritirae d’Anvers est ruiné et, sur ses ruines s’élève à 
pésent la prospérité de TAngleterre et de ports rivaux (Rotterdam et 'i 

Amsterdam); suites fatales des clauses du traité de Munster qui «íermait» ■ 

TEscaut et les canaux maritimes. . ^ 

^ La Casa de Portugal continua pourtant à subsister, mais avec des f 

eclipses. Au IT siècle elle fonetionne encore, mais son role est forcément f 

tres reduit. Ce ne sera que la Révolution française qui en aura raison. ' 

n ^fet Tan ly de la Republique, les Français saisissent tous les biens ^ 

des Portugais étabils à Anvers, y compris la Casa, sous le prétexte que T 

la Casa et son contenu appartenaient au roi de Portugal... leur ennemi. 1 

^ Lorsque la Convention française décrète Taffranchissement de TEs- ? 

cauí, Anvers se relève et reírouve la plus grande partie de son actívité J 
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d’antan. Parmi les premiers navires qui remontent le fleuve, se remarque 
le vaisseau portugais «Felizarda» capitaine B. J. Borges, arrivant de Lís- 
bonne le Septembre 1807. Serait-il le présage d’une renaissance de la 
Casa de Portugal et de la reprise de la collaboration luso-flamande 
d’antan? 

Hélas, le Portugal lui aussi a connu de cruels revers et son empire 
asiatique s’est démembré... • 

Changée en magasin de fourrages, la Casa de Portugal désaífectée 
sert ensuite en 1817 de caserne de pompiers. Elle est démolie plus tard, 
pour êre remplacée par une caserne moderne quí aujourd’hui continue au 
Service des «firemen» anversois dont aucun nbgnore toutefois Tillustre 
passé de Timmeuble qui Tabrite. 

Sic transit gloria. 

VII-A PLUS DE QUATRE SIÈCLES DE DISTANCE 

II nous reste à dire quelques mots au sujet de la Casa de Portugal 
d’Anvers sous sa forme contemporaine; car, que Ton ne s’y trompe point, 
si Timmeuble offert jadis par la Ville d'Anvers pour Tinstallation de la 
Factorerie royale n’existe plus, Tinstitution elle-mêmé fut reconstituée 
— mutatis mutantis—• par le gouvernement portugais, et sous le même 
nom. II se fait ainsi que la Casa moderne renoua avec une tradition qui 
remonte à plus de quarte siècles O. 

Son activité est actuellement suspendue en raison des tragiques 
évènements 'de la guerre, mais tout indique qu’au lendemain des hostilités, 
elle reprendra son rôle fécond avec plus d’éclat que jamais. 

La reconstitution se fit avec goút et sobriété. Un vaste immeuble 
fut loué, situé Avenue de France, un des plus beaux boulevards d’Anvers, 
tout près du centre actif des affaires, et coquettement aménagé de façon 
à évoquer un cadre essentiellement portugais, 

On installa dans cet immeuble à la fois les Services de la Casa, et 
ceux du Consulat-général: excellente idée permettant une centralisation 


(q Nota da Redacção: Dois diplomatas portugueses contribuíram pelo seu 
notável espírito de iniciativa para esta interessante finalidade: os Drs. Alberto de 
Oliveira que morreu embaixador em Londres e, Francisco António Correia antigo 
director geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros. É preciso não esquecer tam-r 
bém 0 acolhimento verdadeiramente caloroso e o apoio material de tôda a colónia 
portuguesa na Bélgica que se tornou sócia da Casa de Portugal logo após á sua 
reconstrução em Antuérpia; 
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homogène, chacun des deux organismes bénéficíant d,u rayonnement de 
Tautre et se eomplètant mutuellement. 

Le rez-de-caussée tout entier, ainsi qu’une salle au premier étage, 
fiireiit réservés à la Casa; les autres salles et salons du premiers étage, 
furent affectés aux Services consulaires. 

Le rez-de-chaussée se composait d’iin vestibule spacieux décoré 
d’azulejos représentant des épisodes de rhistoire portugaise; il conduisait 
à un vaste hall donnant sur Tavenue, et dont les quatre grandes verrières 
étaient décorées des insignes des quatre ordres nationaiix portugais: Tour 
et Epée; Christ, Aviz et Sanflago. Le hall lui même fut consacré à Tins- 
tallation d’une salle d’exposition et de propagande. II comprenait profusion 
de magnifiques photographies, des cartes artistiquement conçues évoquant 
les caractéristiques pittoresques, ethnographies, économiques, des diverses 
régions du Portugal; d’importantes collection d’échantillons de produits 
de tous genres des statistiques claires et éloquentes, des objets d’arf 
populaire, des maquettes; bref, les plus séduisants sourires du Portugal 
,s’y épanouissaient formant une fresque documentaire aussi complete que 
riante et variée. A remarquer que Ton avait utilisé pour rinstallation de ■ 
la Casa, autant que possible des matérieux portugais: bois des íles, revê- 
tements de liége, azulejos, etc. L’ensemble était charmant et formait un 
véritable «foyer» portugais puissamment évocateur de la mère patrie. 

Le hall donnait accès à une grande salle de conférences, oü maintes 
fois des soirées furent organisé^s ,agrémentées de causeries, de confé- 
lences, voire de la projection de films portugais de propagande. Ils nous 
souvient d’une soirée particulièrement réussie au cours de laquelle on 
projeta des films documentaires concernant Tindustrie des Conserves de 
Poisson, et la production du Vin de Porto; agrémentée d’une dégustation 
de ces savoureux produits du terroir portugais, cette soirée recueillit de 
la part d un public aussi nombreux que choisi, le plus chaleureux succès,. 
Cétait là de la propagande directe, celle qui donne les meilleurs résultats. 

Plusieurs conférences, notamment celles du Dr. Emygdio da Silva, 
eurení un grand retentissement. 

La Casa disposait encore au premier étage, à côté des Services con¬ 
sulaires, d’une vaste salte de lecture avec bibliothèque, laquelle salle pou- 
vait, le cas échéant, servir de salle de concert, voire de salle de bal, 

Lhnauguration solennelle donna lieu à une grande réception offi- 
cielle par le Minisfee de Portugal Mr. Alberto de Oliveira à laquelle assis- 
tèrent les autorités civiles et militaires, les membres du corps consulaire, 
rélite de la société anversoise. Tout le monde s’extasia, ravi. 

Dès le début, la íCasa marqua une activité du meüleur aloi et, ehose 
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remarquable, cette activité ne se relâcha jamais, Tel qu’il était conçu et 
tel qu’il fonctionnait, cet organismo centralisant les Services du consulat et 
les Services de documentation et de propagande, représentait la plus heu- 
reuse formule de représentation consulaire dans une grande métropole 
commerciale et maritimeO; d’ailleurs, plusieurs consuls étrangers en si- 
gnalèrent Texcellence à leur gouvernement. Si Ton considère que des cours 
de langue portugaise furent organisés avec succés à Anvers et á Bruxelles, 
qu’àl’initiative de M. Augusto de Castro un Institut des Hautes Etudes Por- 
tugaises fut créé à Bruxelles, excellemment diridigé par M. Victor Ealcão, 
et à Tinauguration duquel assistia M. António Ferro, si Ton considère par 
ailleurs la brillante représentation portugaise aux Expositions Interna- 
tionales d’Anvers 1930 et de Bruxelles 1935, on comprendra aisément 
qu’avant la guerre le Portugal rayonnait en Belgique d’un éclat inégalé 
que couronna la rare faveur d’une visite personnelle du roi Léopold à 
la Légation du Portugal, au cours d’une réception de gala donnée par S, E. 
M. Augusto de Castro. 

On peut dire sans exagération aucune, que de 1930 à 1939, la repré¬ 
sentation portugaise en Belgique éclipsa toutes les autres, méme celles 
des plus grandes puissances et que des résultats extraordinairement 
féconds en résultèrent. 

Dans cette belle oeuvre de raprochement luso-belge. Lá Casa Por¬ 
tugal d’Anvers joua un rôle de premier plan, à peu de chose près le même 
rôle fécond que joua sa vénérable et noble aieule lors de Tâge d’or des 
grandes découvertes; et, si la guerre ne fut pas intervenue... 

Nous avons terminé rhistorique succint de la première Casa de Por¬ 
tugal d’Anvers, par une expression latine désabusée. 

Nous terminerons ici Tevocation de la Casa de Portugal d’Anvers 
reconstituée en 1934, par une autre expression latine, faite d’espérance et 
de foi: «ex praeterito spes in futurum», le Passé est garant de Tavenir. 

NORBERT PALY 


(q Um boletim mensal, verdadeira edição de luxo, apareceu alguns meses: 
depois com a informação literária, económica e turística de Portugal. Esta publicação 
teve grande êxito. 






Porfugal e a Inglaferra na Hegemonia 
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A historiografia orientalista constitui, há mais de um século, uma 
especialidade.selecta, quási um sector de éiite, a dentro das ciências his¬ 
tórico-geográficas. A geografia deu-lhe 0 seu carinhoso concurso e a antro¬ 
pologia, a etnografia, a sociologia e, em especial, a ciência das linguas e 
das religiões, foram por ela enormemeníe bafejadas. Assim, brilharam 
como luminares da ciência, para só citar alguns nomes, na Inglaterra 
Colebrook, Monier Wiliams, Max Muler, Wilkins, Hume, Maodonnel ou 
Muir; em França um Burnouf, um Silvain Levi, um Renè Grousset, Senart 
ou La Vallèe-Poussin; e deu-se êste paradoxo estranho; aparecerem destes 
cientistas em nações que não possuiam nenhum domínio nem nenhum in- 
terêsse no Oriente, como foram na Alemanha os professores Schlegel, 
Weber, Sten K;ono'w, Deussen 'OU Oldenberg; na Itália um prof. Formichi 
ou um Angelo de Gubernatis; até na remota Hungria um Alexandre Csoma 
que gastou 40 anos de vida a estudar manuscritos budistas; e até na afas¬ 
tada América um Albert Pike, um Arrowsmith ou um Will Durant, Muito 
de lamentar é, porisso, que tendo sido Portugal a nação que primeiro 
dominou na índia, ninguém entre nós revele a paixão de tais estudos. 

Não que não se escreva muito nem que se não fale muito entre nós, 
com uma desenvoltura certamente lisongeira do nosso patriotismo, 0 certo 
é porém que raros conseguem libertar-se idos narizes de cera com que pre¬ 
tendemos apresentar feições originais,—■ deixando no olvido aquelas, tão 
gloriosas, que legitimamente poderíamos rávindicar. 

No decorrer do século XVI, sem contestação o século áureo da His¬ 
tória de Portugal, o subcontinente oriental que é a índia, continuava ainda 
como entreposto donde largamente se abastecia o Occidente, constituindo 
por isso 0 escopo máximo da ambição de todos os povos. E não é difícil a 
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citação do rol completo dos seus produtos de exportação e o montante das 
suas permutas, em tempos de outrora: êles dar-nos-iam idéia de qualquer 
coisa só comparável, em tempos modernos, com o movimento transaccional 
americano. Surgiam novamente no tablado da História os trágicos proble¬ 
mas do Oriente, dêsse Oriente que fôra era todos os tempos o objectivo 
essencial da economia e da política europeias. Novamente um poder ter- : 
restre tentava predominar sôbre as águas azues do Mediterrânio Oriental: í 
0 mussulmano; e outro poder não menos eficiente, marítimo e veneziano, 
tentava segurar entre mãos ura caminho aberto: o famoso Caminho da 
índia. lÊsse alfobre das mais variadas riquezas: ouro, prata, metais, cerâ¬ 
micas, pérolas, pedras, sedas, lacas, aromatas e especiarias, pelas quais já !: 
Plínio 0 Velho acusava os romanos de gastarem todos os seus recursos, 
êsse alfobre de riquezas era, nos primeiros lustros do século XVI, cubiçado '■ 
por duas correntes de ambição político-económica, ou como diríamos hoje, 
por dois imperialismos: um, o lusitano, exercendo-se por via marítima; 
outro, 0 turcomano, caminhando por via terrestre. íi 

De 1530 a 1630, no decorrer de um século, estas duas forças impul- i 

sivas criaram pontos de contacto, umas vezes de cordial simpatia, outras . i 
de aberta hostilidade. Mas nem um nem outro dêstes imperialismos, logrou ^ 

hegemonia, porque evitou cautelosamente de confundir as suas órbitas. E .! 

a ver vamos como, ao soar a hora do destino, ambos se viram forçados a i' 

retirar da cena, para dar lugar a um terceiro, cujo êxito formidável, que 
ainda hoje perdura, se deve justamente ao facto de ter abraçado, servido 
e assimilado as duas ambições: a terrestre e a marítima. I' 

Quanto a nós, façamos por momentos a muito sabida história re- í 
trospectiva. í 

Em 1498 Portugal procura alcançar a índia por via marítima e pelos ' 
grandes nomes da sua história: Diogo Cão, Bartolomeu Dias, João Infante, 

Pero de Alenquer ou Vasco da Gama. Qual a íeií-moíiu dessa .empresa? 

Para responder com- realismo a tal pregunta, urge passar de largo por 
algumas estimáveis fantasias poético-literárias e analisar a primeira página ^ 
de qualquer cronista, pois todos serão unânimes em narrar que se -quis ' 
chegar à índia para ocupar o seu território, explorar a sua economia, sub¬ 
meter as suas populações e nelas lançar a semente duma civilização, que 
nao sendo melhor nem pior do -que aquela que lá -existia, datada de 5 mil í 

anos, oertamente abria novas perspectivas à expansão de umâ nova ética. ■’ 

Esse foi de resto, em todos -os tempos, o objectivo de tôdas as raças in- !- 
vasoras. ; 

■ Não temos culpa, nem El-rei nem o povo, se uma especial psicologia í 
de renuncia subitamente afectou alguns dos -grandes nomes escolhidos pelo [' 
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Destino para realizar os nossos -objectivos, e os levou a só fazer das águas 
glaucas do Oceano o teatro das suas façanhas. Essa espécie de geofobia que 
atacou 0 nosso l.° vice-rei, contaminou todo o escol dos seus sucessores, 
com excepção dum só, que por isso foi destituído e morreu no ostracismo, 
— e êsse foi o único, o maior ou o mais genial. 

Quási simultâneamente, por 1515, e pelos velhos passos do noroeste, 
tão batidos outrora dos préhistóricos arianos, das falanges de Alexandre, 
da gente de Gondoíférnes que levou no seu séquito o Apósto-lo S. Tomé, 
das hordas de Gengiskan e de Taimur o Côxo, desceu a hoste turcomana, 
trazendo à frente o príncipe do Turquestão Zahir-Uddin Muhamad, por 
alcunha Baber, o Tigre. É o primeiro Grão-Mogol da História, que por sinal 
não era mongol mas turco chagatm. Homem novo, que fôra rei aos 12 anos, 
e logo apunhalara um cortezão nos degraus do seu trono. Todavia, a des¬ 
peito de assim lhe borbulharem no sangue estigmas do sangüinarismo 
avoengo,. Baber, em- contacto estreito com o humanismo persa, não -era ura 
sangüinário. 

Em 1526, pela mesma época em que, numa restinga de Cochim Vasco 
da Gama fechava os olhos para- sempre, Baber, -com 12 mil homens e umas 
peças de artilharia que, diz êle, faziam 20 tiros por dia, disbaratou numa 
planície junto a Delhi, os cem mil homens do último imperador afgão da 
índia, e mais os seus mil elefantes -de guerra, instituindo assim uma nova 
dinastia imperial. O que foi a sua vida, conta-o Baber nas suas Memórias. 
Porque êstes estranhos e curiosos homens tinham, no m-eío dos horrores 
das suas guerras, tempo e coração para escreverem as suas memórias. 
Nelas nos conta, com enternecedora sinceridade, como ao perder um -dia 
tudo e achando-s-e à mercê dum rival poderoso, saboreou o pão negro da' 
desgraça, as lágrimas que verteu, — e os versos que compôs. Se -man¬ 
dava cortar cabeças às centenas, adorava a mãe, que trazia sempre consiigo 
na tenda. 

A Baber sucedera Humayun, o 2.° Grão-Mogol, guerreiro e letrado, 
0 que morreu na sua rica biblioteca, caindo dum escadote a que trepara 
à busca de um livro raro. E foi -êste Humayun que tomou contacto com -os 
portugueses na era de 1535. Humayun descera à Península -em socorro de 
duas rainhas viúvas esbulhadas do seu trono pelo sultão de Cambaia. 
Mas no seu avanço para oeste com forças poderosas, o Grão-Mogol lutava 
com um óbice. iÉ que o sultão de Cambaia, além -de temível era terra, 
possuía um poder marítimo incipiente. Mamud Bigará, o mais poderoso da 
sua dinastia, criara uma frota, guarnecera-a de boas bombardas, tri¬ 
pulara-a de persas e turcos. Por seu turno, o Grão-Mogol, potência do 
hinterland, racialmente montanhês, nenhuma import-ância ligava aos portos 
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do raar. «As guerras no mar, dizia, são coisas de mercadores com que os 
reis não é sua honra entender». 

Mas nesta guerra entre os dois havia próximo um terceiro, que bem 
poderia ser o tercius cgandet: Nuno da Cunha. Já o adivinhara 25 anos 
antes Afonso de Albuquerque, escrevendo a El-Rei: «Vossa Alteza seja 
sempre avisado. Prazerá ao mui alto Deus que haverá ahi tanto desconcerto 
e guerra entre eles que alguns vos tomarão por valedor e vos darão parte 
das suas terras». De facto, o sultão de Cambaia oferecia Diu — com tôda a 
idéia de a retomar. Por seu lado o Grão-Mogol escrevia a Nuno da Cunha, 
no mirabolante estilo da época; «Muito honrado e muito senhor entre todos 
e muito sofrido e muito virtuoso que tanta fama tem de muita honra 
Governador e Capitão frangue (^), etc., etc. Os portos do mar que me 
escrevestes que queriais que vos ficassem com toda a renda, os quais eu 
tenho em meu poder, disso vos mando este formão (alvará). As terras que 
estiverem perto de vós, podeis tomal-as. E de tal rei como eu haveis de 
esperar ainda mais mercês. E quem espera a minha mercê e deseja a 
minha amizade, não digo eu dar-lhe os portos do mar, senão as terras 
firmes, e quantas eu poder, que os portos do mar não é nada». 

Assad Kan, chefe maometano de Belgão. e amigo de Portugal, man¬ 
dou nessa altura, a Nuno da Cunha, um anel valiosíssimo, que levava en¬ 
gastada uma esmeralda conhecida no Oriente por «ôlho de gato», dizendo; 
«Ai te mando êsse terceiro ôlho para que vejas bem o que te convém». 
Um êrro de cálculo de Nuno da Cunha fêz perder a esplêndida oportuni¬ 
dade. Ê que de Lisboa ordenavam com o maior empenho a tomada de 
Diu, considerada a chave do comércio do Mar Vermelho, porque assim o 
parecia prenunciar a sua situação de sentinela avançada do Indico. Mas 
em Diu governava como senhor absoluto, embora vassalo de Cambaia, 
aquêle famoso Malik Eyaz, que fora europeu e cristão, que conhecia as 
manhas duns e doutros e, com as suas manhas próprias que eram imensas, 
neutralizava e sabotava as ambições portuguesas. Cometeu assim Nuno 
da Cunha o êrro de preferir a amizade do Sultão de Cambaia, embaído 


{h Esta palavra frangue, designação que em todo o Oriente se dava aos Por¬ 
tugueses, alterada depois para feringui, necessita de ser explicada, Ela é a persis¬ 
tência nos idiomas turco-levantinos da palavra frankis com que os maometanos de¬ 
signavam os Cruzados, que em geral eram Francos. Pelos Cruzados se estabelecera 
0 primeiro contacto entre os orientais e ocidentais. Daí nasceu a palavra franki, 
frangue ou feringui. Do mesmo modo, Mahomet II que destruira o Império Romano, 
era conhecido como Romi E daí viera o têrmo Rumes que os Portugueses de 1500 
davam aos Turcos, 
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nas suas promessas, a despeito de saber bem quanto êste era «fantasioso 
é opiniatigO', que a tôda a hora fazia mil mudamentos», no dizer lapidar 
do Cronista. 

O Sultão de Cambaia dispunha de 500 mil homens, cavalos, bôcas de 
fogo e elefantes. E tinha mais ao seu serviço uma legião estrangeira de 
60 portugueses e franceses. Mas nenhum poderio militar indiano estava 
habilitado, nessa altura, a resistir aos raids devastadores da cavalaria 
turcomana. O Grão-Mogol cercou o de Cambaia, martelou-o com a sua 
cavalaria, desbaratou o seu exército, saqueou e incendiou o seu acampa¬ 
mento, tomou-lhe as suas bôcas de fogo; e o Sultão de Cambaia, aniquilado, 
abandonado dos seus e abandonando por sua vez os europeus que o ajuda¬ 
vam, fugiu para Diu, arrastando consigo os restos do seu hárem. O seu 
pavor era tal que, diz Diogo de Couto: «Corria-lhe pelas veias um humor 
frio e malencónico que quási perdia o sentimento». 

Pois foi sôbre êste fraco número que Nuno da Cunha jogou tudo. 
Jogou e perdeu. Podiam ser nossos os portos deKarachi, Cambaia, Broach, 
Surate, Taná e Kalyan, todo o litoral do Concão, incluindo as ruínas de 
Supara e Tarsis, a velha Tarsis onde Salomão e Hiran de Tiro, os Ptolomeus 
egípcios e os Césares romanos iam buscar as suas riquezas. Assim o diz 
a Bíblia: «E uma vez em cada três anos iam as barcas de Hiran a Tarsis, 
trazer ouro e prata, dentes de elefantes, sandalos e pavões. E o Rei Salomão 

deu assim là Rainha de Sabá tudo quanto ela desejou*. (Reis_IX-X). 

Atacados pelo Grão-Mogol, teríamos perdido o pouco que era nosso, como 
Baçaim e Chaul, se não fôra o grande António Galvão, tão pouco lembrado 
de nós outros. 

Mas em 1556 sobe ao trono' de grão-mogol Akbar o Grande, e com 
êie sobem as nossas relações ao seu apogeu. 

Akbar era o tipo compleío' do imperador oriental, o mais genial, 
aguerrido, iculto e rico de todos os soberanos do seu tempo, no dizer de 
Pnngle Xenedy, seu historiador britânico. Na sua cabeça acumulara-se o 
génio militar de Gengiskan com o humanismo filosófico do Grão Kan Klu- 
blai. Com a sua hoste de cavaleiros turcomanos, massa compacta de infan¬ 
taria maometana e peças de artilharia guarnecidas por italianos, franceses, 
portugueses e prussianos, Akbar descera como uma tromba sôbre a Penín¬ 
sula indtótica, e entrando em Amedabad, capital de Cambaia, deixara em 
trofeu,^às portas da cidade, pirâmides de cabeças cortadas. Mas querendo 
desalojar os Portugueses de Damão e Baçaim, sofrera o seu primeiro revés, 
e daí nascera no seu espírito a admiração que depois os Portugueses Ihé 
mereceram. Quis conhecê-los de perto. Monarca original, pensador e filó¬ 
sofo, Akbar preocupava-se deveras com o problema religioso. Pediu ao 







43() 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


nosso vice-rei, que era então aquêle insigne Conde de Atouguia, D. Luís 
de Ataíde, o envio de quem o industriasse nos mistérios do cristianismo. 
A êste pedido, citado na Crónica de Akbar por Abul-Fazl seu cronista, 
se refere também o nosso padre Francisco de Sousa no seu «Oriente Con¬ 
quistado»: «Equebar, grande imperador dos mongoles, escreveu êste ano 
(estamos em 1578) ao Viso-Rey e ao Arcebispo primaz pedindo-lhes dois 
religiosos da Companhia». A carta começava assim: «Principaes Padres da 
Ordem de São Paulo, sabei que sou vosso grande amigo». Se bem o dizia, 
melhor o provava, mandando mulas ricamente ajaezadas para os padres 
montarem, uma guarda de soldados, e ordem para todos os governadores 
das províncias prestaram a sua ajuda. E'mandava mais: uma rica baixela 
de porcelana para a Santa Casa da Misericórdia de Goa dar de comer 
nela aos seus mendigos. 

;É sabido como o Conde de Atouguia mandou-lhe dois preclaros jesuí¬ 
tas, 0 italiano Rodolfo Aquaviva, que era sobrinho do Geral de Roma, Cláu¬ 
dio Aquaviva, e foi depois martirizado em Goa, e o douto António de 
Monserrate que foi depois o autor da melhor crónica do Grão-Mogol, Mon- 
goUcae Legationis Ccmentarius, da qual existe uma tradução inglesa, (edi¬ 
ção Hoyland e Banergee, 1914, Londres), porventura outra francesa ou 
alemã, mas nenhuma portuguesa. 

As falas mansas dos jesuítas operaram salutarmente no espírito do 
Grão-Mogol Akbar. Dizem que desposou uma dama portuguesa: uma lenda 
como qualquer outra. Dizem também que fêz baptizar o seu príncipe her¬ 
deiro: outra lenda como a anterior. Mais certo é que, tendo visto um dia 
na sua côrte um português renegado que se vestia á moura, Akbar pre- 
guntou-lbe bruscamente o que achara êle de bom no i.slamismo para assim 
renegar da sua crença e do seu traje. E não achando resposta condigna, 
ordenou sob, pena de morte que o português voltasse a mostrar-se portu¬ 
guês e cristão. E ao mesmo tempo que a influência portuguesa alastrava 
na sua côrte e no seu harem, Akbar o Grande concedia a Portugal dois 
estabelecimentos: um a oeste, a^ Feitoria de Surate, e outro a leste, a Feito¬ 
ria de Hugli, com os territórios adjacentes. E êste foi por certo o apogeu 
da dominação portuguesa, de 1530 a 1630. 

Foi a literatura simplista dos nossos ingénuos Cronistas que promo¬ 
veu a criação dos narizes de cêra a que tanto hoje nos apegamos. Limitados 
à área incivilizada e dravídica do Malabár e só tendo olhos para os insigni¬ 
ficantes regedores locais, como o Samorim e os El-Reys de Cananor ou 
Còchim, pouco nos contaram destas gentes novas, turcas, .arianas e caucá- 
sicas, que representavam na índia o mesmo potencial formidável que des¬ 
truíra Bisancio ê ameaçava, na Europa apavorada, o trono pontifício. 
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Havia dois séculos que um antepassado dêste Grão-Mogol, O Grão Kan 
imperando na Síria, recebera uma missão dos dominicanos Frei Ascelino e 
Frei Lourenço de Portugal, que, recusando-se a ajoelhar perante o Tár¬ 
taro, estiveram prestes a ser esfolados vivos e as suas peles, recheadas de 
palha, enviadas de presente ao Papa, se os não salvara a imperatriz mongol, 
por aquela espécie de béguin da mulher oriental pelo homem do ocidente. 
Foram todavia portadores da curiosíssima resposta do ,Khan ao nosso 
Pontífice: «Saberás que os teus enviados trouxeram-me a tua mensagem e 
proferiram algumas palavras impertinentes. Se queres conservar o teu 
poder na terra e nos mares, virás aqui render-me homenagem. Se o não 
fizeres, não sei o que poderá acontecer. Só Deus o sabe!» Era o sbgande 
todos os gengiscanidas, herdado do primeiro e maior de todos. Sabia Deus 
e sabiam os homens por atroz experiência: era a cavalgada insofrida dos 
homens de olhos em amêndoa, o vendaval, o furacão, as cidades incendia¬ 
das, mulheres violentadas, velhos e crianças levados em cativeiro e a se¬ 
menteira de cadáveres no solo' ensangüentado das campinas desoladas. 

Tôdas as curvas têem a sua ascensão, o seu zenite e o seu declínio. 
Não podia ser diferente a curva do domínio económico e político de Por¬ 
tugal no Oriente. Akbar morrera em 1605' e seu filho Jehanguir subira 
ao trono de Agra. 

,Êste Jehanguir nascera e crescera -no ambiente em que era moda a 
influência portuguesa. De cada lado do seu trono tinha um cristo cruci¬ 
ficado e uma imagem da Virgem= Maria e mais Santo António e mais S. João 
Baptista. O sinete com que lacrava as suas mensagens, levava gravada 
numa esmeralda a imagem da Virgem. Espalhavam-se estampas religiosas 
no Harem, onde os jesuítas manobravam .à vontade. Quando os cadis do 
Islam falavam do Profeta, o Imperador com grandes gargalhadas, manda¬ 
va-os calar. 0 império era governado pela Esposa real, a bela e ambiciosa 
Nur-Jahan, que os nossos jesuítas indirectamente inspiravam. O Imperador 
gozava as delícias do seu harem, caçava, embriagava-se e escrevia as suas 
Memórias. O jesuíta português Manuel Pinheiro tornara-se o conselheiro 
dílecto da côrte. «É claro—diz o historiador Vincent Smith —que o ca¬ 
rinho dispensado aos jesuítas não era fervor religioso. Intrigue anã bri- 
bery», exclama, Talvez. Estavam porém no seu papel de patriotas, e, fos¬ 
sem quais fôssem as armas, todo o louvor da posteridade é pouco a quem 
tanto zelava pelo engrandecimento da sua Pátria. 

Mas a reaçcão maometana era lógica e não tardou. Vinha já dos 
tempos de Akbar e desde o aparecimento, dos jesuítas naquela maravilhosa 
sala das audiências, o Divan-i-kass, que Rousselet e Pierre Loti classifi¬ 
caram de «joia mais preciosa das mil e uma noites«. Nessa sala tinha Akbar 
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0 seu trono de mármore, ouro e marfim, cravejado de diamantes. AO' lado 
permanecia, numa lage branca, o seu bôbo, com a missão de, durante a 
audiência, criticar e troçar das decisões do imperador. 

A ortodoxia maometana, de origem árabe e schiita, nunca vira com 
bons olhos o Turcomano, pouco zeloso da doutrina do Profeta. Quer 
Ogotai quer Mangu Kan, sucessores imediatos de Gengis, tinham-se 
lançado nos braços dos cristãos nestorianos, que governavam o seu império. 
Hulagu Kan, que de 1250 a 1260 encarna provisòriamente a figura do 
Preste João, desposara uma princesa cristã de Constantinopla, vibrara 
golpe mortal no Califato e organizara, sob o comando do seu general cristõr 
Aribuka, uma Cruzada sua para libertar a Terra Santa e oferecê-la ao 
Papa. Se os Turcomanos não abraçavam abertamente o cristianismo, era 
por êste ser monogâmico e nenhum oriental se sujeitar facilmente a ter 
uma só mulher. 

Compreende-se pois que os Muftis e Ulemas do Mahometismo rea¬ 
gissem e conspirassem contra o desprêzo a que o Imperador votava a Lei 
do Profeta e o acolhimento que a Imperatriz dava aos sectários de Cristo 
— «que Alah destruísse de todo!»... 

Foi então que um facto inesperado deu a volta ao botão e pôs em 
grave risco os planos patrióticos do nosso bom e zeloso jesuíta Padre Pi¬ 
nheiro. Foi 0 súbito aparecimento, nas águas do pôrto de Surate, em 1608, 
do primeiro navio inglês que chegava à índia — o Hector — do comando 
do Capitão William Hawkins. Na Inglaterra já havia notícia documentada 
das possibilidades económicas da índia e tinham-se lançado os fundamen¬ 
tos de uma Coriíipmy of Merchants of London tmding in IndicL, sob a égide 
da Rainha Isabel II. 

Na côrte do Grão Mogol, cansada da influência portuguesa, porque 
tudo cansa naquele Oriente de indolência inata, Hawkins caíra como uma 
novidade picante, louro e afável, adorando a aventura. Hawkins e o Grão 
Mogol passaram a embebedar-se juntos, o que o nosso Padre Pinheiro seria 
mcapaz de fazer. Parece que Hawkins casou com uma donzela do Harem 
imperial, e nisso então é que, de modo nenhum, podia padre Pinheiro 
competir... 

Entretanto, a Imperatriz Nur Jahan, «Luz do Mundos, não se inte¬ 
ressara por Hawkins. O nosso vice-rei André Furtado de Mendonça, grande 
nome da nossa história, usara da ameaça. Nesse comêço do século XVII o 
prestígio português ainda era grande. O Grão Mogol mandou logo um 
embaixador a aplacar as iras do vice-rei, e êsse embaixador foi o próprio 
Padre^ Pinheiro. «Estrange pasiUon for a catholic prieH!», exclama um 
historiador britânico. O certo é que a nossa intriga foi tão bem conduzida. 
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que um alvará do Grão Mogol mandava expulsar todos os ingleses e alguns 
foram mortos. E o Grão Mogol afirmava depois ao agente britânico William 
Edwards: «Que não respondia à carta do Rei de Inglaterra, por não querer 
nada com um monarca tão insignificante» ... 

Como sempre sucede nesta vida, a roda da fortuna desandou um dia, 
e sempre por má cabeça. Quoã vult Deus perdere, puius dementai. Não são 
precisos os narizes de cêra dos holandeses e da usurpação filipina e do 
grande poder naval inglês e mais isto e mais aquilo, para explicar coisas 
de simples e fácil explicativa. Diz algures Emil Ludwig que a vida privada 
é tão importante como a vida pública para explicação de acontecimentos 
políticos. São muitas vezes, são quási sempre pequenos pormenores da 
vida privada que forjam e alimentam cataclismos de natureza política. 

A orgânica administrativa dos domínios portugueses do Oriente não 
estava hieràrquicamente disciplinada como hoje. O vice-rei mandava é 
certo, mas havia os chamados isentos por El-Rei, fidalgos que partiam de 
Lisboa empunhando uma provisão, para armarem um navio e atirarem-se 
às naus mouriscas carregadas de valores, roubar, como então se dizia, sem 
intuito pejorativo. O próprio vice-rei dava provisões a amigos e apani¬ 
guados seus. E foi assim que um certo capitão de Diu, Luís de Brito, tomou 
quatro naus maometanas que levavam 3 milhões em ouro e algumas damas 
formosas. Os milhões eram da Imperatriz Nur Jahan e as damas formosas 
eram para o serralho do Imperador. A reacção foi tremenda. Intrigantes 
da facção britânica e intrigantes da facção maometana, aproveitaram-na 
ao máximo; até intrigantes da facção religiosa: uns certos carmelitas des¬ 
calços, frades estrangeiros, que tomavam as suas refeições, com um crânio 
humano na frente, para se lembrarem da inanidade das coisas do mundo; 
mas invejavam e detestavam os jesuítas — justamente por amor a essas 
coisas do mundo... • 

Tudo conspirou^ E os portugueses foram expulsos, as suas igrejas en¬ 
cerradas, 0 culto proibido, e Padre Pinheiro e os seus jesuítas irradiados 
da côrte, E foi então que o Grão Mogol começou a abrir os braços ao, 
embaixador inglês sir Thomas Roe que esperava a deixa, usando habil¬ 
mente da doutrina do wait and see. Numa côrte saturada de intriga e de 
corrupção, perante um autocrata semi-alcoólico, o inglês procedia com 
circunspecção e bom senso, o senso e a circunspecção que freqüentemente 
nos faltava: ricos presentes, nenhum interesse pela questão religiosa, só 
actividaides de troca e venda... 

Mas 0 golpe de misericórdia na hegemonia portuguesa não o dera 
apenas a irritação do imperador Jehanguir. Outro drama mais intenso se 
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i; 

representava, como um novo conto de Scheherazade, a 'que nem sequer ^ 
faltavam Sinbad e os Marítimos. i 

Os 4 filhos do Grão Mogol Jehanguir e mais a sua dilecta esposa, r 
convenceram-se um dia que o Pai já tinha reinado bastante, e resolveram, í 
de comum acordo, por têrmo à sua vida. Em dado momento, a imperatriz 
entendeu-se com o filho segundo — e apunhalaram na sombra o príncipe ; 

herdeiro. Depois, a imperatriz, que queria no trono o terceiro príncipe, ■}, 

jurou a morte do segundo. Este secundogénito, Sha Jahan, desposara uma j 
linda princesa, Muntaz Mahal, «Luz do Palácio», franzina, amorosa e má L 

como as serpentes da sua terra. E os dois fugiam dos esbirros da rnãe, t 

escondiam-se, imploravam auxílios. Chegaram assim à Feitoria portuguesa I 
de Bengala, onde o Feitor Miguel Rodrigues, daqueles portugueses inteiri- 1 
ços de antes quebrar que torcer, recusou recebê-los, intimando-os a subme- i 
terem-se à autoridade do pai, que o mesmo era dizer; ao punhal da mãe. 1 

Acossado como um lôbo, Sha Jahan arrastava consigo, por montes e vales, |- 

sua linda esposa, franzina, adoentada e vingativa. Doeram-se fundo da t 

recusa do Rodrigues — e juraram pela sorte dos portugueses, quando fôs- í 

sem reis, E um, dia foram reis — e cumpriram o juramento. No ano trágico \ 

de 1632, a Feitoria portuguesa de Hugli, no Golfo de Bengala, foi arrazada, i; 

sem ficar vida nem pedra: mercadores e religiosos portugueses foram I 

mortos sob a pata dos elefantes; outros afogaram-se nos pântanos do Gan- !. 

ges; senhoras europeias foram levadas para os serralhos mouriscos. Por i 

outro lado, o imperador Sha Jahan ordenava que em todo o seu vasto | 

império se expulsassem os portugueses e se abrissem os braços aos ingleses. 1 

E a linda imperatriz,, linda e má como as cobras, ainda bem que Deus a [ 

levou, diz 0 historiador britânico Pringle Kennedy, pois o seu maior desejo h 

era que não ficasse português vivo. Deus a levou, e daí resultou outra van- I 

tagem: o formoso mausoléu, a jóia arquitectónica do Taj-Mahal, que o j: 

marido lhe consagrou. U 

Abre-se assim, entre as duas nações europeias, Portugal e a Ingla- í' 

terra, uma luta de rivalidades, que muitas vezes acaba — infelizmente ~ [ 

em escaramuças navais e terrestres. Manda a justiça dizer que os ingleses j 

não só não provocavam mas receavam a luta, porque o poder naval lusi¬ 
tano ainda intimidava as incipientes nações marítimas, fôsse a Inglaterra, í 
a França ou a Holanda. Mas os ingleses queriam o seu lugar ao sol. Não se 
sugeitavam sem protesto à doutrina, por demais antiquada, do mare clau- 
sum, 0 monopólio dos oceanos. E queriam livre e aberto o Caminho da 
índia, ontem como hoje. ' 

Mas de Lisboa, ou antes de Madrid, as ordens eram terminantes: 

«Mos hei por mui encarregado - dizia Filipe II para o Vice-rei — que 


por todas as vias possíveis trabalheis por desbaratar a todos os navios dos 
ingleses fazendc-lhes a guerra descobertamente. Mas, ai de nós! Havia do 
nosso lado uma combatividade que se embotava. Tinha-se gozado muito. 
Onde está já Albuquerque? Onde estão D. Lourenço de Almeida, Duarte 
Pacheco Pereira, os Silveiras,, os Cunhas, Martim Afonso ou D. Luiz de 
Ataíde? E foi assim que no pôrto de Surate duas pequenas barcas inglesas, 
a Dragou e a Ossiander, desbarataram 4 galeões e 25 fragatas portuguesas 
bem artilhadas. E nas margens do Swali Marina, os mosqueteiros britâ¬ 
nicos do tenente Green destroçaram os nossos contingentes, com grande 
espanto do indígena. Depois de tais vitórias, os mesmos ingleses escrevem; 
«A divina providência velou pelo nosso povo e evitou a maldade concebida 
contra nós». Estavam sinceramente convictos que eram vítimas de uma 
grave injustiça. O nosso patriotismo não vai ao ponto de lhes negar razão. 

E,sta substituição de valores que se alastrava já por todo o Oriente, 
abrira em 1622, em' Ormuz, uma luta de luva calçada entre o almirante 
Schiling e mais o grande explorador dos mares Baffin, dum lado, e o nosso 
intemerato Rui Freire de Andrade do outro. Como foi essa luta, di-lo a 
crónica dos Comentários de Ruy Freire d’Andrade, reproduzidos pela pena 
elegante do secretário perpétuo da Sociedade de Geografia Luciano Cor¬ 
deiro. Foi assim que perdemos Ormuz. Foi uma batalha de punhos de 
renda, porque nada encontra o historiador, ao compulsar os documento,s 
da época, que represente ódio ou felonia. 

Não podemos ser acusados de meros sentimentos patrióticos ao 
afirmar-se ter sido Portugal, de 1530 a 1630, não só a maior potência 
naval, mas ainda a maior potência mundial, a despeito da sua população 
que pouco mais passava de um milhão. Mas era a única que se projectava 
no vasto universo, enquanto outras mais populosas mesquinhamente se 
disputavam, numa Europa pequenina e paupérrima. Mas não é digno dêsse 
nome o historiador que se não coloca, para formar o seu juízo, naquela high 
tcwer, a tôrre de marfim da mais serena imparcialidade. Gibbon escre¬ 
vendo a história de Roma ou Macaulay a da Inglaterra, não foram apenas 
bretões, como não foram só latinos Herculano e Oliveira Martins, sôbre 
quem se pretende lançar o apodo de derrotistas, esquecendo-nos de que 
não há História optimista nem História pessimista, porquanto a verdade 
histórica, se nem sempre é uma verdade indefectível, nem por isso visa 
a lisongear os sentimentos patrióticos de ninguém. 

Por isso, e antes de culpar alguém, pensemos que éramos nesse 
Oriente a velha gente, cansada duma epopeia que fôra antes uma pungente 
odisseia. Não pensemos só nas Armadas que entravam triunfantes nó Tejo, 
mas também naquelas que o oceano engolia. Ao homenagearmos nos Jeró- 









442 


SOCIEDADE DE GEOGEAFIA DE LISBOA 


nimos as ossadas de Vasco da Gama (que não sabemos bem se o são), 
meditemos nas ossadas de Bartolomeu Dias jazendo no fundo das águas 
do Atlântico, de D. Lourenço enterrado na vasa de Chaul, de João da 
Nova no areal de Cocbim, de Nicolau Coelho e Francisco d’Albuquerque, 
de quem nunca se soube nada. Aqueles que fizeram o nosso império ti¬ 
veram de 0 cimentar com a sua vida. Albuquerque morreu a bordo duma 
nau, Vasco da Gama em Cochim e D, João de Castro em Gôa. D. Fran¬ 
cisco d’Almeida esquartejado num areal africano. Nuno da Cunha expirou 
no oceano, mandando que pagassem a Elrei os pêsos com que ia para o 
fundo; mas Elrei mandara os seus esbirros aos Açores para o trazer em 
ferros, e os esbirros, não podendo decentemeníe deitar ferros a um ca- 
dá\mr, limitaram-se a deitá-los aos seus companheiros de viagem. Lopo 
Vaz de Sampaio, que na índia se cobrira de cicatrizes, deu logo entrada 
nas masmorras do Castelo de São Jorge. Assim, dos nove primeiros vice- 
-reis da índia, cinco por lá se perderam e quatro regressaram prêsos, 
malavindos ou caídos em desgraça. Estavaraos cansados! E chegada a 
nossa hora, justo era que entregássemos o nosso facho, nesta corrida de 
fachos que é sempre a História, a quem tão alto o ergueu depois, ilumi¬ 
nando com êle o universo. 

A nação britânica merecia-o, pela tenacidade do seu esforço, pelo 
seu espírito de sequência, pelo seu bom senso aureolado de humanismo, 
pela grandeza e independência da sua alma colectiva. Porque o merecia é 
que os seus historiadores fazem hoje, à acção de Portugal no Oriente, a 
propaganda e a justiça que nós mesmos lhe regateamos. 

Lisboa, 7 de Maio de 1945. 


Cap. frag, m. JULIO GONÇALVES 


SERVIÇO ASTRONOMICO 
DO IMPÉRIO 
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Salvo trabalhos do tempo do príncipe D. Theodosio (‘) (1648) que 
apesar dos seus dezanove anos, nos deixou um compêndio «Summa Astro¬ 
nómica», os estudos de Astronomia estiveram em completo abandono desde 
os últimos tempos do íReinado de D. João III até D. João V que pretendeu, 
cêrca de 1700, dar-lhes a devida importância mandando vir de Itália três 
professores de Matemática (‘‘), os Padres Francisco Musarra, Domingos 
Capacce e João Baptista Carboni, e enviando a estudar no estrangeiro 
José Joaquim Soares de Barros e Vasconcellos. 

Começaram por isso cêrca de 1722 em Lisboa, observações astronó¬ 
micas que foram continuadas como,se segue(^): 


Colégio de St.° Antão. 

Palácio Real.. 

Colégio de Campolide . 

Colégio de St.° Antão . 

Congregação do Oratório. 

Colégio dos Nobres. 

Casa da régia Oficina Tipográfica, 
jmito ao Colégio dos Nobres...... 

Castelo de S. Jorge. 


P.® Carboni. 

P.® Eusébio da Veiga ... 

P.® Chevalier. 

Dr. Miguel A. Ciera ... 

Francisco A. Ciera. 

Custódio G. Villas Boas 


1724-1727 

1753-1755 

1753 

1761-1783 

1778-1786 

1784-1799 


(h — F. B. Garção Stockler. — Ensaio histórico sôbre as origens das mate¬ 
máticas em Portugal, págs. 51 e 157. 

(2) — Memórias de Literatura Portuguesa, publicadas pela Real Academia das 
Ciências de Lisboa. Tomo VII, pág. 210. 

(2)—Memórias de Matemática e Física da Academia Real das Ciências de 
Lisboa. Tomo I, pág. 312. 
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Parece pois que a notícia da fundação ena 1722 f) em Lisboa de um | 

observatório Astronómico deveria em rigor ser substituída pela do início í 

de Observações Astronómicas com carácter de investigação científica (De- | 

terminação da Latitude e Longitude de Lisboa, Estudo dos eclipsse do Sol 
e da Lua e Observações dos planetas). 

José Joaquim Soares e Vasconcellos (") saiu de Portugal em 1748 
para Londres, passando depois para França onde trabalhou no Observa¬ 
tório de Clugny com De Lysle. í 

Conseguiu chamar a atenção dos Astrónomos da época com uma | 

memória sôbre a passagem de Mercúrio sôbre o disco do Sol de 6 de Maio | 

de 1753 C*) pelo que mereceu a honra de ser admitido como sócio das Aca- [ 

demias de Ciências e Belas Letras de Berlim, onde publicou em 1755 uma | 

memória «Nouvelles équãtions pom b peifection de k théoiie des satellites de | 

Júpiter et pour k peifection des longitudes terrestres, déterminés par ks ohsci- I 

vãtions de ces mêines sãiellites», que tem o notável mérito de apresentar ma- 
téria nova, para a época, sôbre a variação de iluminação dos satélites de f 
Júpiter. 

Parece, porém, que o ambiente nesta primeira metade do séc. XVIII 
não foi muito favorável aos estudos astronómicos em Portugal. A exis- i 
tência de grande número de observatórios, indica instabilidade e falta de 
conjungação de esforços e de uma orientação definida, sendo para notar que : 
muitas observações eram destinadas à determinação do tempo e às coorde¬ 
nadas geográficas dos observatórios. ' I 

O P.® Eusébio da Veiga a quem se devem a publicação das primeiras f 
efemérides portuguesas publicadas em Lisboa de 1757 a 1760 com o título í. 
de «Planetário Lnzitano» ('), e uma das melhores observações de oculta- í 
ções de estréias pela Lua para a determinação da Longitude de Lisboa (*), L 


("*)—P. Arago — Astronomia Populaire, Tomo IV, pág. 780. 

(‘i—F. B, Garção Stockler — Ensaio histórico sôbre as origens das mate¬ 
máticas em Portugal, pág. 61. 

(“i—P. de Castro Freire — Memória Histórica da Faculdade de Matemáti¬ 
ca, pág. 15. 

0 F. B. Garção Stockler — Ensaio .histórico sôbre as origens da mate¬ 
mática em Portugal, pág, 59. 

(S)-Memórias de Matemática e Física da Real Academia das Ciências de 
Lisboa. Tomo I, pág. 313 e 31E. ■ , 
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foi expulso em 1759 indo domiciliar-se em Roma onde dirigiu um Obser¬ 
vatório Astronómico particular. 

José Joaquim Soares de Barros e Vasconcellos tendo voltado defini¬ 
tivamente para Portugal em 1764 aqui não aplicou a sua preciosa expe¬ 
riência sôbre os trabalhos Astronómicos tendo vivido retirado na Vila 
de Sesimbra, a ajuizar pelas publicações feitas em Portugal (®). 

Contudo parece-nos razoável afirmar que esta actividade no campo 
da Astronomia é conseqüencia de idêntico movimento no estrangeiro pois 
vemos a fundação do Observatório de Paris em 1761, o de Greenwich em 
1676, 0 de Leyde em 1690, Bologne em 1709, Berlim em 1710, Altorf em 
1713, S. Perterbourg em 1725 e Utrecht em 1727 

A repercussão dêstes acontecimentos deu-se entre nós com cêrea de 
50 anos de atrazo 1671-1722, como acabamos de ver, mas acompanhando 
0 movimento geral, dentro das condições do nosso meio. 

Todavia esta influência parece ter pleno efeito na reforma da Uni¬ 
versidade de Coimbra de 1770 pela criação de um Observatório Astronó¬ 
mico (Liv.° II — Título VIÍ — Cap. II) com o duplo fim de «servir para o 
ensino da Astrommm piúticn c dc aperfeiçoar a navegação e as tábous Asfro- 
nómícas.» 

Como esta criação deu na realidade uma escola de ensino prático e 
não um Observatório Astronómico onde se fazem trabalhos regulares e se 
publicam resultados das observações, foi necessário nova reforma da orga¬ 
nização do Observatório o que se fez pela Carta Régia de 4 de Dezembro 
de 1799 para se dar comêço ao cálculo das efemérides e às observações. 

O preâmbulo deste decreto diz-nos o seguinte: 

«Havendo íoinado iia niínJia real coiidderação o estabelJechmnto do Obser¬ 
vatório dessa Universidade e atendendo a que elk não somente deve servir para 
as demonstrações pratica,s de Astronomia mas também para se trabalhai assidua¬ 
mente nas observações mais apuradas e e.vactas que possam contribuir para verificar 
e rectificar as Taboas Astronómicas, e para adeantar e promover os conhecimentos 
da Geografia c da Navegação, cooperando com os trabalhos dos Observatórios 
mais acreditados da Europa, como pede o bem comum dos meus reinos c senbo- 


Cb—Memórias de Matemática e Física da Academia Real das Ciências de 
Lisboa. Tomo II, pág, 306. 

(1») —p, Arago ” Astronomie Populaire. Tomo IV, pág. 180. 
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Í;.; 

rios, e como convem ao crédito e á gloria cia mesma Universidãde, c da Nação I 
porriigueza, que em outro tempo foi a primeira, que abriu o caminho ás outras ■' 

nações neste genero de estudos.)) í. 


Pela Carta Régia de 16 de Novembro de 1801, em conformidade com I 

0 parecer da Faculdade, foi concedida licença a Manuel Pedro de Mello, Í 

para fazer uma viagem aos diferentes países e estados da Europa com o f. 

fim de ver, observar e examinar as principais obras de hidráulica (“), ^ 

Levava uns apontamentos com instruções circunstanciadas redigidas 
e assinadas pelo Doutor José Monteiro da Rocha e no que tocava à Astro- T 
nomia devia procurar experimentar alguns instrumentos astronómicos que j 
pudessem servir no Observatório de Coimbra. j; 

Depois de uma viagem acidentada por causas das invasões francesas, |‘ 
conseguiu, no entanto, trazer para o Observatório de Coimbra e para os 
Gabinetes de Ciências Naturais valiosa contribuição. ( 

Traduziu para francês os trabalhos sôbre Astronomia do Doutor José | 

Monteiro da Rocha que foram publicados em 1808 em Paris, sob o título r 

vMémoires sur JAsfronomíe Pratique». 


Em Lisboa as coisas passaram-se talvez de um modo diferente, visto 
que, 0 Professor da Cadeira de Astronomia da Escola Politécnica Filipe 
Folque, utilizando para ensino as instalações do Colégio dos Nobres, lhe 
permitiram trabaUiar para que o Real Observatório de Marinha, que criado 
em 1799, e tendo uma vida atribuladíssima, fôsse sob a sua direcção ele¬ 
vado, cêrca de 1863, a igualar os melhores do estrangeiro f^). 

Todavia a localização do Observatório junto ao Tejo, no Terraço da 
Casa das Bombas do Arsenal do lado do Dique, era má, como de resto 
sempre se reconhecera. Não admira pois que apesar de tôda a boa von¬ 
tade, as declarações que Filipe Folque fez a êste respeito em 1855 aos 
membros da Comissão de inquérito ao Ministério da Marinha, sôbre a 
necessidade de um Observatório Astronómico em Lisboa, dessem origem 


ca, ~ Histórica da Faculdade de Matemáti- 

de Ma^hT^^m Observatório Astronómlc. 

Agó^ "" estabelecimento. «Diário de Lisboa». 30 de 


a um projecto de lei apresentado à Câmara dos Deputados em 1857 para 
a criação de um Observatório em Lisboa (^'^). 

Estas circunstâncias motivaram certamente a dádiva de 30.000.000 
réis do Rei D. Pedro V para a fundação do Observatório Astronómico. 

O desgraçado estado das finanças portuguesas na primeira metade 
do séc. XIX era tal, que cs atrazos de pagamentos dos vencimentos chegava 
a um ano e mais. 

Assim vemos o Director dos Serviços Geodésicos do Reino (“) apre¬ 
sentar a embaraçosa situação dos oficiais em comissão no levantamento da 
Carta do Reino que tinham em atrazo 10 meses de vencimentos, declarando: 


«E forçoso confessar que mio ha zelo, nem brio, nem mesipo amor á ciência, 
que possa suprir tão intensas e repetidas faltas de meios». 

Em Outubro de 1834 requereram ao Govêrno Frei Manuel Rebello 
da Silva, arabista de nomeada na Europa, e fr. António de Castro expondo 
as tristes circunstâncias em que se achavam, por lhes faltarem os meios 
de subsistências em razão de não terem recebido, havia mais de um ano 
os seus respectivos honorários. 

Terminavam pedindo para serem metidos na competente fôlha de 
vencimentos e que lhes mandassem pagar dois quartéis dos seus ordenados 
para ao menos poderem vestir decentemente. 

E finalmente pediam que se lhe destinasse para local da aula de 
Árabe e sua habitação um recanto do dormitório do extinto Convento de 
Jesus. 

Estas lastimáveis circunstâncias servem-nos para fazer ressaltar a 
extraordinária boa vontade dos cientistas portugueses do início do séc. XIX. 


(^®)—J. Silvestre Ribeiro — O Real Observatório Astronómico de Lisboa, 
pág. 14. 

“Filipe Folque — Memória sôbre os trabalhos geodésios executados em 
Portugal, pág. 616. 

(“) —J. Silvestre Ribeiro — História dos estabelecimentos científicos, literá¬ 
rios e artísticos de Portugal. Vol. VIII, pág. 55. 
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A 14 de Fevereiro de 1857 foi promulgado um decreto nomeando a 
Comissão encarregada de preparar a fundação de um Observatório Astro¬ 
nómico em Lisboa, para o qual El-Rei D. Pedro V tinha concedido a verba 
de 30.000.000 réis. 

Este decreto diz no preâmbulo: 

«Atendendo a que as leis da creação das escolas Politécnicas e Naval detei- 
ininam que haja um observatório para o ensino pratico de Astronomia e a que 
era tempo mais remoto havia nesta mesma cidade o Observatório denominado 
do Castelo, que foi sucessivamente decaindo até desaparecer de facto, não existindo 
na atualidade senão o Observatório de Marinha, que não pode desempenhar os 
fins que se tem em vista e sendo certo que ura observatório Astronómico erigido 
na Capital do Reino, c organisado segundo os ensinamentos da epoca c satisfazendo 
ao ensino, pode e deve cooperar egualmente para o adeantamento da Cilracía e 
servir ao mesmo tempo para recolher factos ministrar dados e desempenhai os 
variados trabalhos que são precisos ao bom serviço das diversas repartições publicas. 

Tomando na maior consideração as exigências que teem sido apresentadas 
pelos mais celebres e distintos Ástronomos do século que preparam segurameníe 
ura brilhante futuro para a Ciência e para o credito do Paiz, dotado pela natu¬ 
reza com condições climatéricas quasi exclusivas dele, sendo a principal dessas 
e.vígencias um curso continuo de observações especiais, feitas neste ponto como 
posto singular e unico para certas e determinados fins». 

A Comissão além de escolher para local o sítio da Patriarcal queima¬ 
da, que foi rejeitado por estar no interior da cidade, optou pela Quinta do 
Seabra nó Alto do Parque Eduardo VII, local que foi pôsto de parte pela 
necessidade de construir no local um depósito de água para abastecimento 
da cidade, fixou-se por fim no Alto da Tapada da Ajuda, o que foi pronta¬ 
mente aprovado' por El-Rei. 

Ponderou ('“) também a referida Comissão a conveniência de habili¬ 
tar desde logo um indivíduo que possuindo o curso regular dos Estudos da 
Escola Politécnica, adquirisse as de Astronomia sideral e os usos práticos 
dos grandes instrumentos mediante os quais se fazem as observações com- 


P°)-J. SÜvestre Ribeiro - 0 Real Observatório Astronómico de Lisboa, 
págs, 17 e 31. 



petentes e propôs que o segundo tenente da Armada Frederico Augusto Oom 
fôsse mandado para o Observatório de Poulkowa, na Rússia a instruir-se 
no uso prático dos instrumentos ali usados. 

Trabalhou êste Astrónomo em Poulkowa de 1854 a 1863 com notabi¬ 
líssima aplicação e memoráveis resultados a ajuizar pela informação escrita 
por Otto Struwe e pelos trabalhos publicados, entre os quais se destaca a 
«Determinação das declinações de todasas estrelas até á sétima grandeza inclusivé, 
compreendido na zona dos ^ 8 ° 46 ' de declinação a 59 ^’ 46 ' empregando 0 grande 
instrumento de passagens Repsold estabelecido no i.“ vertical». 

Logo após a sua chegada a Portugal foi agregado à comissão de cons¬ 
trução do Observatório, tendo dirigido a parte astronómica da construção 
e montagem da aparelhagem. 

O resultado das acertadas disposições adoptadas para a construção 
do Observatório Astronómico de Lisboa fizeram-se sentir principalmente 
nos trabalhos de determinação das ascenções rectas de* um grupo de estre¬ 
las publicado sob 0 título «Correcíions aux ascensions roites de quelques 
étoiles du Berliner Jahrbuch»; nas observações do planeta Marte em 1892, 
publicadas com 0 título « Observations méridiennes de la planète Mars pen- 
dant Fopposition de 1892 ,», e na determinação da paralaxe solar para a rec- 
tificação da unidade Astronómica (distância da Terra ao Sol), feita em 
1901 (^'') pela determinação das posições das estréias de referência para as 
observações do planeta Eros. 

Neste último trabalho 0 Observatório da Tapada sob a direcção do 
Almirante Campos Rodrigues, conseguiu um conjunto de observações que 
foram julgadas entre tôdas e em todos os casos as melhores. 

Por esta circunstância recebeu 0 Director do Observatório Astronó¬ 
mico de Lisboa 0 prémio Valtz, com dobrado valor, sendo concorrentes 
todos os Astrónomos do mundo. 

«LVbservatoire royal asfronomiqiie de, Lisbonne, bieu que dote d’un ma- 
térial instrumental très modeste, s’est neamoins distingue, depuis ime quinzaine 
d’annés, par des travaux aceomplis dans des conditions de précision remarquables. 

II convient de signaler, sous ce rapport, une recherche interessante du Di- 
recteur M. le Vice-Amiral Campos Rodrigues, concernant la détermination des 
ascensions droites d’un groupe d'étoiks dont les positions serveat au caleul des 
éphéméiides du Jahrbuch de Berlin; et, ensuite les belles séries d'observations eííec- 


(iq—Posições das estréias de referência para as observações do planeta Eros. 
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tuécs par MM. de Campos et Oom duraiit 1’opposition de 1 S 92 sur la pliinètc 
Mars, aiiisi que sur un ccrtain nowhrc dasíres placés, dairs Je voishmge dc la 
trãjectoire dc ce corps célesfc, eí dont les résulMs se trouvent consignes' duns un 
volume paru en 1 S 95 . 

Mais la cominissioii insisíe dune maiiiére íoufe spcciale sur la liauíe valeiir 
de la contribution de TObservatoire de Lisboime à foeiivre inieniafioriale de la 
détermination de k paralaxe solaire au nioyeii de la planeie Éros. Les íravaux 
méridien acomplis dans ce but sont de prenüer ordre et leur exactitiide n’ii cté 
dépassée imlle parí aiJIeurs. 

Ces beaux résultats ont été obtenus grâce à Timpulsion íéconde doiméc à 
Tactivité de Fobservatoire par son éminení Direcíeiir eí ainsi à sa paríidpaíion 
personelle à Fexecution des divers études. 

En temoignage de haute estime, la commissiim propose, à Fimanhnité dc 
decerrier le pri.Y VaJz à M, Campos Rodrigues.» 

Porém nos trabalhos de 1931 para 0 idêntico fim, feitos quási 
exclusivaraente por fotografia Astronómica, a colaboração Portuguesa de ’ 
observação de passagens, nem aparece citada, 

Portugal não pôde dar à sua colaboração 0 brilho de 1901 por falta 
de meios apropriados. 

Embora 0 preâmbulo do decreto que criara a comissão encarregada 
de preparar a fundação do Observatório de Lisboa diga que: 

«Sendo certo que um observatório Astronómico erigido na Capital do Reino 
e orgaiiisado segundo os ensinamentos da epoca e satisfazendo ao ensino pode 
e deve cooperar igualmente para 0 adeantamento das ciências». 

O ensino neste Observatório tem sido apenas 0 indispensável à adap¬ 
tação do seu pessoal técnico e pouco mais. 

O ensino prático de Astronomia é feito no Observatório Astronómico 
da Faculdade de Ciências apesar da extinção dos serviços do Observatório 
e consequente supressão de verba e pessoal. 

Êste Observatório inicialmente construído em 1875 sôbre os aterros 
da parte superior do Jardim Botânico, ficou de tal forma arruinado pelos 


—Transations of The International Astronomical Union, Vol. VI —1938, 
pág. 151.-H. Spencer Jones-La distance de la terra au Soleil-Endeauour Vol 1 
nurii. 1, pág. 16. ' ' 
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assentamentos de terreno quando da construção do Tunel do Rossio que foi 
necessário demoli-lo. 

Em' 1897 em conseqüência da acção do professor de Astronomia Ma- 
riano Cirilo de Carvalho, começou neste local a construção de um novo 
observatório que mercê da falta de assistência técnica de Astronomia 
deu origem a um bonito edifício, mas deficiente para sua utilização, em¬ 
bora delineado para: 

1. ° Observações dos corpos do Sistema Solar. 

2. ° Para séries regulares de fotografias. 

3. ° Para estudos espectroscópicos, 

4. " Para dar a hora oficial deixando ao observatório da Tapada livre 

dêste encargo. 

Porém a deficiente estabilidade (assente sôbre aterros), a situação no 
interior da Cidade e as disposições construtivas adoptadas deram <tum mo¬ 
delo do que não deve ser um observatório astronómico» 

Todavia desempenhou cabalmente a sua missão de ensino sôbre todos 
os aspectos, missão esta que tem sido muito prejudicada pela extinção dos 
seus serviços e conseqüente verba e pessoal (^^). 

Dêste modo vemos perfeitamente separados 0 , ensino prático de As¬ 
tronomia do -das observações Astronómicas propriamente ditas no que 
respeita à Astronomia de posição. 

O mesmo se aplica à Astrofísica, cuja activida-de prática entre nós 
pouco mais tem sido do que a utilização do^ espectrohelografo, feita em 
Coimbra. 

Das aplicações da fotografia astronómica apenas se teem feito redu¬ 
zidos ensaios 0 que constitue um lamentável atrazo. 


(’*') —E, C, Santos Andréa. — A IV -Cadeira e os seus professores, pág,. 23. 

(2'>) — A, I, Santos Andréa, — O ensino da Astronomia na Universidade, Dis¬ 
curso inaugural da 2,'=' Secção dO' Congresso de Barcelona. Asociacion Espanola para 
el progresso de las ciências, pág, 9. 

(“) — Idem, Idem. Idem, pág, 10. , . 
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III 

O que disseijios àcêrca das observações de Eros em 1931, onde não 
nos foi possível colaborar por falta de meios que permitissem utilizar a 
fotografia. 

A notícia da construção de um novo Observatório na Universidade de 
Coimbra (-") e outro na Univerádade do Pôrto C% mostram que os pro¬ 
blemas Astronómicos em Portugal necessitam e parecem querer tomar 
novo vigor. 

Antes porém de quaisquer considerações neste sentido vamos pon¬ 
derar os ensinamentos que se podem tirar dos dois períodos que passaram 
e que se podem definir pelas seguintes datas: 

1770 —Construção do Observatório da Universidade de Coimbra. 

1856 — Construção do Observatório Astronómico de Lisboa, 

1950 —Fundação do Serviço Astronómico do Império. 

Nestes dois períodos de cêrca de 100 anos temos fundamentalmente 
três tipos de problemas: 

O Ensino prático de Astronomia, 

As Observações Astronómicas. 

As efemérides e os trabalhos necessários aos serviços da Metrópole 
e das Províncias Ultramarinas. 

O ensino prático de Astronomia faz-se em observatórios junto das 
Universidades, onde excepcionalmente se podem fazer trabalhos de obser¬ 
vações com carácter de investigação, mas com sacrifício do ensino. 

As observações astronómicas nestes observatórios são sempre defi¬ 
cientes pela sua posição junto dos centros habitados acentuando-se mais 
esta deficiência nos trabalhos de Astrofísica. 

Basta ver o resultado da reforma de 1700 sôbre o Observatório da 
Universidade de Coimbra que deu origem a um curso prático de Astro¬ 
nomia, e que, para se obter Observações Astronómicas propriamente ditas. 


P)—Revista da Faculdade de Ciências, Vol. XII, N.o 2, pág. 257, 

■ Barros-Sôbre um projecto do Observatório Astronó¬ 

mico da Faculdade de Ciências do Pôrto. 4,o Congresso da Associação Portuguesa para 

0 progresso das Ciências, Tomo III, pág. 105. 


SERVIÇ} ASTRONÓMICO DO IMPÉRIO 


453 


foi necessário nova reforma em 1799 que permitiu a publicação das efe¬ 
mérides de Coimbra tão notáveis no início do século XIX. 

Basta ver que em Lisboa há o Observatório da Tapada exclusiva¬ 
mente destinado às observações astronómicas com missão de ensino redu¬ 
zidíssima e que os cursos práticos de Astronomia são ministrados no 
Observatório Astronómico da Faculdade de Ciências que instalado no meio 
da Cidade nunca pôde igualar num conjunto de observações o rigor que se 
tem obtido na Tapada. 

Estas condições levam claramente à conclusão que hoje não é de 
admitir um observatório Astronómico onde se possa fazer ensino prático 
de classes numerosas e conjuntamente observações Astronómicas com a 
precisão que a Astronomia moderna requere. 

Nas observações Astronómicas podemos considerar duas grandes 
Classes, uma refere-se à Astronomia de posição e outra à Astrofísica. 

Na Astronomia de posição, cuja técnica é o resultado de todo o 
paciente trabalho realizado desde a mais alta antiguidade tem a sua per¬ 
feição máxima no uso dos micrómetros e na conjugação das observações 
de modo a evitar as conseqüências inevitáveis dos erros fortuitos das 
observações, latingiu-se já grande perfeição. 

Mas os trabalhos da Carta fotográfica do Céuf‘‘), os trabalhos da 
Observação do Planeta Eros em 1931 a que já anteriormente aludimos, os 
recentes ensaios do U. S. Naval Observatory que utilizando uma antiga 
luneta zenital fotográfica transformada, conseguem obter fotografias de 
estrelas próximo do Zenit, que teem dado na determinação do tempo resul¬ 
tados muito rigorosos e, muitos outros exemplos que poderíamos citar, 
levam a concluir que a fotografia invadiu os domínios da Astronomia 
de posição, sendo necessário aproveitar esta nova técnica de trabalhos. 

Não se deve pensar em pôr de parte os métodos utilizados até hoje, 
que quanto mais não seja servirão sempre como têrmo de comparação para 


(24) Transations of The International Astronomical Union. Vol. VI-1938, 
pág, 176. , 

( 2 !i)_j_ Hellweg —Time determination and Ume broadcast Journal of the 
Franklin Institute—Maio 1937. 

Decreto de 18 de Março de 1911: 









454 


455 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

estabelecer a ligação com o imponente conjunto de Observações feitas 
até aqui, sendo perfeito o que se encontra no Decreto de 18 de Março 
de 1911; 

«Ê certo que novos horizontes se teein ubcrto à activichide dos astrónomos, 
rnns é também verdude que a espetroscopia e a fotografia astronómica, quási sus¬ 
ceptíveis de tomar o Jogar de novas ciências, não só não invalidaram os trabalhos, 
mas até lhes exigiiam maiores cuidados como especialidade que são, esses novos 
c florescentes ramos da ciência dos astros dependem de instalações e instrumentos 
especiais, que só a custo de grande incremento nos edifícios, no material e no pes¬ 
soal seriam possíveis. 

Nos paizes menos ricos de recursos tem sido regra invariável conservar os 
Observatórios astronomicos com a sua primitiva indole e este é o eamíniio que .se 
afigura mais sensato para o Observatório de Lisboa.» 

No que toca à Astrofísica podemos considerar três classes de traba¬ 
lhos Os do sistema solar, os das estrelas e os das nebulosas em espiral. 

A primeira classe exige as melhores condições de visibilidade, para 
os trabalhos de estréias duplas uma visibilidade moderada é suficiente 
desde que seja associada a uma grande abertura do telescópio. 

A máxima abertura é necessária para o estudo das nebulosas em 
espiral, podendo os trabalhos serem executados com visibilidade razoável. 

Compreende-se fàcilmente que tanto para a fotografia Astronómica 
aplicada à Astronomia de posição, como para as observações de Astrofísica 
é vantajosa boa visibilidade que nalguns casos é mesmo indispensável,' 

Destas circunstâncias resultam exigências para a localização dos mo¬ 
dernos observatórios, que podemos apreciar pelos anos de trabalho feito 
com telescópios portáteis de 18 cm. de abertura como foi escolhido o local 
do Observatório da Haute Provence que funcionará em ligação com 
0 Observatório de Paris. 


t®'’) W. H. Pickering— The selections of Sites for Astronomical Observatories 
-Popular Astronomy, Vol. XXVII, pág, 414. 

(2')—A. Couder, A, Danjon, J. Dufay —Sur la qualité Astronomique du ciei de 
la Haute-Provence-Comptes Rendus des séances de 1'Academie des Sciences. 
Tom 183, p, 1.333, 27 Dezembro 1926. 

L’Astronomie —1927 — Set.o —pág. 428. 
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O mesmo aconteceu para a localização do Observatório 'de Monte- 
Palomar f*) na Califórnia, 

Os estudos para a definição do melhor lugar para a instalação de um 
observatório moderno teem tal interesse que G. W. Ritcheyf”) declara: 

«Des expert consccncieux auronf recherché cette station, armé de télescópes 
puissants et légers, spécialemenf construits dans ce but, ils se seront livres à cette 
reconnaissance avcc toute Fardem et tout Fenthousiasme que mettent les homnies 
à chercher For ou e.iicore à acqiiérír une renommée immortelle et à réalíser Fidéal 
le plus ékvé». 

Parece-nos bom frizar que o que acabamos de citar se refere tanto 
ao telescópio óptico como ao electrónico cujos resultados de observação 
são unicamente fotográficos e permitem as maiores ampliações. 

Estas circunstâncias levaram em França à construção do Observa¬ 
tório de Haute-Provence (^") próximo de Marselha e à criação de um centro 
de investigações de Astrofísica junto do Observatório de Paris. 

Nos U. S. A. adotou-se solução idêntica,, criando junto do Instituto 
de Pasadena ('*’) um centro de estudos de Astrofísica de que tem o Obser¬ 
vatório em Palomar-Mountains, 

Entre nós, parece solução criar junto de um Observatório Central 
um centro de estudos para a medição das chapas fotográficas e para os 
cálculos, sendo o observatório destinadO' à utilização da fotografia ou 
dos métodos fotográficos a construir, localizado onde as melhores condi¬ 
ções indicassem. 


(28)_L’Observatorie Astrophisique de Tlnstitut de Tecnologie de Californie et 
son Télescope de 200 pome, 

Gazette Astronomique d'Anvers. n.“ 184, Abril 1929, 

G. W. Ritchey —La photographie astro,nomique moderne, 

L’Astronomie 1928—Maio—págs, 256 e 237. 

(28)—Idem, Idem, Idem. 

L’Astronomie 1928—Junho —pág, 296. 

(28) —H. Mineur—Rapport sur Tactivité du Service d’Astrophysique de la 
Caisse Nationale de la Recherche scientifique en 1937. —Annales d’Astrophysique— 
P Anne, N,® 2, 1938, pág, 2. 

(. 21 ) — Gazette Astronomique n.“ 184, Abril 1919 et Astronomie, 1929, Julho, 
pág, 231, 
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IV 

Para ajuizar embora de um modo muito superficial, do que se poderia 
fazer neste sentido no nosso País tantas vezes gabado e escolhido para 
observações especiais como aconteceu em: 

1850 — W. Struwe 0. Struwe e Faye — Preconizavam a Observa¬ 
ção da estréia de Argelander para a determinação da para¬ 
laxe anua. 

1890 — Uma série completa de observações do período do modo lunar. 

1925 — F. Henroteau — Observação das estréias variáveis Ce- 
feidas. 

Fizemos um estudo de nebulosidade, calculando para todos os meses 
dum ,ano (1934) ,a percentagem de dias de céu totalmente coberto de nuvens 
(nebulosidade 10), para os locais onde se fazem observações meteorológicas 
desta espécie, e que nos permitiram elaborar, para cada mês uma Carta de 
Portugal onde se escreveu em cada observatório a percentagem obtida. 

Estes elementos dão-nos uma indicação para encontrar um local com 
melhores condições de boa visibilidade para as observações. 

Das cartas obtidas como acima dissemos, que devern ser encaradas 
com reserva, deduzimos o resumo anual, que apresentamos, (fig. 1) donde 
se conclui, que o País pode dividir-se em duas zonas pelo paralelo de 39° da 
latitude, o que de resto é confirmado por outros estudos de meteorologia, 
entre os quais tem para o nosso caso importância a Pluviosidade (®‘‘). 

A zona Sul é caracterizada por fraca percentagem de dias de céu 
coberto, tendo um local pior em Évora. 

A zoná Norte apresenta grande número de dias de céu encoberto 
principalmente nos arredores da cidade do Pôrto e entre as Serras da 
Estréia, Lousã e Buarcos e uma melhoria, de céu descoberto, acentuada nos 
arredores de Aveiro e Caminha. 


(32) _ Filipe Folque—Relatório àcêrca do estado do Observatório Astronómico 
de Marinha, com a noticia histórica dêste estabelecimento—Diário de Lisboa —30 de 
Agosto de 1866, 

( 33 ) _Transations of the International Astronomical Union. Vol, 11 — 1925, 
pág. 116. 

P)—Anuário dos Serviços Hidráulicos —1936. 
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Na parte restante desta zona, isto é, na Beira Alta e Trás-os-Montes, 
verifica-se que nos meses de Maio a Setembro e no mês de Fevereiro há 
poucos dias de céu coberto. 

Na região de Penafiel-Penedono é notável a fraca pluviosidade. 

De tudo quanto dissemos sôbre o número de dias de céu encoberto 
que apresenta um certo acordo com a orografia do País, se deduz que é 
vantajosa a posição de um Observatório Astronómico, principalmente na 
zona Sul, isto não quer dizer que circunstâncias locais que o estudo que 
fizemos não tenha abrangido, não indiquem vantagens em qualquer local 
da zona Norte. 

V 

Embora a Associação Astronómica Internacional tenha mostrado a 
vantagem de uma única Efeméride Astronómica calculada por diferentes 
países f''): 

((Qü’á partii de k date de Fadoption des positions d’étoilcs dii Ics po- 
sitions apparentes des 1535 étoiks de se catalogue et de sou siipplénicnt soient 
publiées en un seul volume sous ks auspices de FUiiion Astrommique hitenw- 
tionale, avec foutes les explications nécessám en anglais, cri hançais et en 
allenrand. 

11 est recoramandé que les éphémerkks uationales puhlient Ics positions 
apparentes de 200 étoiks au pJus et que ces étoiks soient choisies dans Ic FK.,. 
11 est reeomnmdé en outre, que Fimpiession soit enticprise par FAngleterre et 
que les caleuls soient partagés entre la Francc, 1’AJIeinagne, FEspagne et ks Êtats- 
-Unis». 

Preconisa também a publicação de Efemérides Nacionais que se po¬ 
dem justificar pelas facilidades da língua. 

Portugal não pode, nem deve eximir-se a êste trabalho, embora in¬ 
ternacionalmente não lhe tenha sido distribuído qualquer trabalho de cál¬ 
culo, apesar das suas tradições nesta matéria. 

Mantemos, ainda a nossa tradição através das «Efemérid,es Astro¬ 
nómicas» do Observatório da Universidade de Coimbra cuja publicação 
data de 1801 e nós «Dados Astronómicos para os Almanaques» publicados 
pelo Observatório Astronómico de Lisboa a partir de 1917. 


(“) —Transations of the International Astronomical Union. Vol. V—1935- 


SERVIÇO ASTRONÔMICO DO IMPÉRIO 459 

Publica-se também actualmente um «Almanaque Náutico» de ini¬ 
ciativa da Junta da Marinha Mercante, umas Efemérides para usos Milita¬ 
res e pensa-se num Almanaque para Navegação aérea, que se justifica ple¬ 
namente pelo grande desenvolvimento que vai certamente tomar êste 
processo de navegação, 

E por nos parecer necessário e útil promover 0 desenvolvimento e 0 
aperfeiçoamento destas publicações, suprimindo as duplicações inúteis e 
cópias desnecessárias, parecia-nos vantajosa a sua conjugação ou reünião 
num Serviço único que providenciaria para que se fizessem econòmica- 
mente as publicações necessárias de modo a abastecer convenientemente 
os serviços, quer da Metrópole quer das Províncias Ultramarinas, tendo em 
especial atenção, a navegação marítima e aérea. 

Semelhante serviço sob a direcção superior do Director do Observa¬ 
tório Astronómico Central, visto que êle seria responsável pelas observações 
Astronómicas de maior rigor, daria cabal realização ao que já se pedia 
em 1799 ao Observatório de Coimbra f”): 

«Contribuir para verificar e rectificar as taboas Astronómicas, e para adcan- 
tar c pronio\’er os conhecimentos da Geografia e cia Na\’egaçãO)). 

«Como convem ao crédito e á gloria da Nação portugueza que em outros 
tempos foi a primeira que abriu caminho as outras Nações neste genero de es¬ 
tudos». 

e em 1857 ao Observatório Astronómico de Lisboa 

«Servir ao mesmo tempo para recolher factos, ministrar dados e desempe¬ 
nhar variados trabalhos que são precisos ao bom serviço das diversas repartições 
publicas». 


(36) _ Carta Régia de 4 de Dezembro de 1799, 
(•») — Decreto de 14 de Fevereiro de 1857. 
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Chamamos a atenção para os cuidados de que se devem rodear a loca¬ 
lização de um Observatório Astronómico. Estas condições transportadas 
para um plano mundial dão o seguinte (“): 

((The seeing around the sboies of tbe Merbterwiean as well as timt arouiid 
the Caribbean appears to be good duriíig raost of tbe year. ít is good at certain 
seasons io Arizona; soutbein Califórnia, southcni Peru, and Ceylon. Southeni 
índia, mthein África, and Southern Austraíia are inclifferent, but perhaps as 
good as üoithein Europe and the northeastern United States. Evidarice so far 
obtained hom the Philippines and Hawwaii is unfavorabie, but it is thoaght 
ibat this may be due to local rather than general causes, or to otber circunstances. 
For Peru in tbe Southern bemisphere as well as for niost, if not all, stations north 
of the equator, January and February appear to he unfavorabie inonths. As a 
general rule good seeing is associated witb the tropics and neighboring regions, 
and with remoteness froin regions affected by anticychnes», 

Traçados êstes elementos sôbre um Mapa-Mundi notamos a boa si¬ 
tuação do nosso País e das suas Províncias Ultramarinas. 

Para estabelecer uma visão geral sôbre a visibilidade para os traba¬ 
lhos Astronómicos, marcámos sôbre a carta a que aludímos (fig. 2), bs Obser¬ 
vatórios Astronómicos de Comunidade Britânica (''"*) para se verificar ■ 
que apesar das excelentes situações que sob êste aspecto possuímos, os 
modestíssimos Observatórios João Capêlo (1979) —Angola e de Campos 
Rodrigues (1905) — Moçambique, ambos meteorológicos e magnéticos, com¬ 
pletamente cercados por zonas urbanizadas, servem apenas para a determi¬ 
nação do tempo para as observações meteorológicas, fazendo conforme o 
preceituado no decreto de 26 de Março de 1911 (‘‘“). 

Observações para a determinação da hora. 

Regulação da pêndula e monómetros. 

Determinação das longitudes por meio de telegrafia eléctrica, dos 
locais das províncias de que dependem. 


ps)_w, H. Pickering— The selection oí sites dor Astronomioal Observatories 
—Popular Astronomy. Vol. XXVII-l-pág. 413. 

(“) —Index Generalis —Observatoires. 

(«)-Decreto n.o 5.715-10 de Maio de 1919. 
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Todavia o Observatório de Campos Rodrigues criado por inicia¬ 
tiva da comissão de melhoramentos do Pôrto de Lourenço Marques, e que 
foi delineado e montado pelo sr. Frederico Oom até 1908, tendo vivido 
apenas em ligação espiritual com os Observatórios de Lisboa, tentava-.se 
em 1912 aplicar o método de Talcott no problema da variação das 
Latitudes. 


Impõe-se pois a fundação de dois Observatórios Astronómicos mo¬ 
dernos, um em Angola outro em Moçambique o primeiro talvez mais ligado 
â Observação do Sol ao passo que o segundo à observação das Estréias e 
que certamente fariam um conjunto notável com os Observatórios da União 
Sul Africana, onde é notabilíssimo o Observatório do Cabo. — Royal Obser¬ 
va tory—(Cape Observatory). 

Parece-nos, no entanto, mais urgente o Observatório Astronómico de 
Angola, e por isso fizemos um ligeiro ensaio, para a sua possível localiza¬ 
ção, sôbre o número de dias de céu coberto, em 1943, nos observatórios 
meteorológicos desta província ultramarina. 


Os resultados estão indicados na figura B, onde os números indicam a 
percentagem de dias de céu coberto, que apesar da insuficiência dos dados, 
permitem excluir o norte da colónia parecendo mais indicado um local 
no Sul. 

Esta indicação com a da altitude, faz pensar numa região nos pla¬ 
naltos, suficientemente afastada do litoral.. 


A cmistruçao dêste Observatório constituiria um acontecimento cien¬ 
tifico notável pela contribuição preciosa que daria, conjuntamente com o 
Observatório do Rio de Janeiro e os da União Sul Africana. 


__ Serão de aproveitar as condições climatéricas de Cabo Verde? Ei 
Timor uma estação astronómica permanente para o estudo fotográfico d 
Ceu seria certamente muito bem acolhida, visto que a Associação Astro 
nomma internacional chama a at^çlo para a falta dfZ" 

fcCáfa d“e reS° "^™'5e 

lotopaücaa de meteoros que se encontram interrompidas («). 

de Iam "iii T* “tação daria boa colaboração aos Observatório' 
de Java (Holanda), da Austrália e da Nova Zelandia 


(ti P. J. da Cunha—A Astronomia, 
- O Observatório de Campos Rodrigues, 
titi-Transations of the International 
pag. 340. 


a Nautica e as Sciencias afins. Pág. 
Astronomical Union., VoL VI-1938, 
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Embora exista a idéia da construção de grandes observatórios inter¬ 
nacionais f'''), grandes unidades Astronómicas, entre 38° da latitude N e 
35° latitude S que seriam custeadas por organizações internacionais e es¬ 
tariam à disposição dos astrónomos de todo o Mundo, o que é corrente é 
cada País, ter os seus observatórios que são, por assim dizer, padrões aferi¬ 
dores de cultura e da contribuição para a civilização. 

Parecendo pelo que dissemos que se aproxima para a Astronomia 
Portuguesa um novo período que supomos ser orientado de modo a abran¬ 
ger as Províncias Ultramarinas, tomamos como fundamento principal dêste 
ensaio, chamar a atenção para os morosos trabalhos preparatórios indispen¬ 
sáveis á localização dos futuros observatórios que se devem rodear dos cui¬ 
dados que apontamos, e que dependem de numerosas observações. 

Os Observatórios seriam coordenados no seu trabalho pelo Serviço 
Astronómico do Império, com sede junto do Observatório Centrai, que de 
acordo com as sugestões internacionais, orientaria a publicação 'das Efe¬ 
mérides, prepararia a publicação dos resultados das observações, promo¬ 
veria as reüniões julgadas necessárias, constituindo um dos laços de ligação 
íntima do Império, valorizandoi perante o Mundo o que descobrimos, colo¬ 
nizámos e que devemos proocurar conduzir pelos processos mais modernos 
na'senda do Progresso. 


(*>*) —G. W. Ritchey—La Phoíographie Astronomique Moderne—L’Astrono- 
mie ™ Junho 1928, pág. 296. 
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A BOMBA ATÓMICA E A TEORIA FOTÓNICA 

Uma noticia espantosa, a da destruição de uma grande cidade por 
uma só bomba, assombrou a humanidade. 

Seria bem verdade? 

As dúvidas cessaram quando, passados poucos dias, foi noticiado que 
nova bomba destruíra outra grande cidade. E o Japão, com justo receio 
dos efeitos da terceira e ,já prometida bomba, rendeu-se incondicional- 
mente. 

Bastaram duas bombas para acabar com a guerra que assolava o 
mundo há perto de seis anos. Haverá quem diga que o Japão estava exausto, 
não possuindo já nem meios materiais nem vontade para combater, e que, 
assim, os efeitos das duas bombas atómicas se limitaram a apressar um 
pouco 0 que, mesmo sem elas, não tardaria a suceder. Eu creio, porém, 
que os obstinados militaristas japoneses conseguiriam ainda manter a sua 
nação em guerra por bastante tempo, durante o qual as destruições mate¬ 
riais e as perdas de vidas excederiam largamente as que foram causadas 
pelas duas terríficas bombas. E creio igualmente que, se a bomba atómica 
tivesse sido empregada por um só dos dois grupos em luta logo no prin¬ 
cípio das operações na Europa, o efeito teria sido o mesmo — a rendição 
imediata do outro grupo, 'O fim da guerra. 

Os gases tóxicos só não foram empregados nesta segunda guerra 
mundial únicamente pelo receio da inevitável represália, e não em virtude 
de estipulações de tratados ou de sentimentos humanitários, E, pois, de pre¬ 
sumir que, no futuro, se fôr divulgado, ou descoberto por outras nações, 
0 segredo da construção da bomba atómica, esta não seja empregada na 
guerra, tão grande e justo será o receio da represália. Mas a inquietação 
provocada na humanidade pelo conhecimento dos efeitos pavorosos da 
bomba atómica foi incomparàvelmente maior que a produzida pelo apare¬ 
cimento dos gases de guerra. E se vierem a produzir-se acontecitaentos que 
tornem emnente a deflagração de terceira guerra mundial, os povos, an¬ 
gustiados, não deixarão de considerar a hipótese de que um dos grupos, ao 
ver-se em graves embaraços, e tendo feito os seus preparativos, como cer¬ 
tamente 0 outro grupo terá feito também, venha a recorrer, apesar das 
tremendas conseqüências, num acto de desespero, ao emprego da bomba 
atómica. É de crer que, ante a perspectiva medonha, apocalíptica, os povos 
farão tudo quanto puderem para evitar a guerra. E, assiin - estranho 
paradioxo - a terrível bomba seria, afinal, um seguro guarda da paz. 
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^Como íoi possível construir-se o poderosíssimo engenho de destrui¬ 
ção, que mais parece produto da fantasia de um autor de argumentos para 
filmes sôbre as maravilhas do ano 2000 do que inegável realidade? . 

Em 1930, os físicos alemães Bothe e Becker descobriram que o bom¬ 
bardeamento do berílio pelos raios alfa emitidos pelo polónio originava uma 
radiação muito penetrante. Estudadas as propriedades dessa radiação, 
J. Chadwick, para sua interpretação, admitiu, em 1932, que se tratava da 
emissão de eorpúsculos de massa sensivelmente igual à dos protões, mas 
elèctricamente neutros. Estavam descobertos os neutrões, que, em pouco 
tempo, passaram a desempenhar um papel de alta importância na Física 
nuclear. i 

Com efeito, os físicos, que, até àquela data, consideravam os núcleos 
atómicos constituídos por protões e electrões nucleares, pasaram a consi¬ 
derá-los constituídos por protões e neutrões. Actualmente os físicos admi¬ 
tem que estas duas espécies de corpúsculos pesados possuem a propriedade, 
aliás bem estranha, de se transmutarem uma na outra: um protão pode 
transformar-se num neutrão emitindo um positão; um neutrão pode trans¬ 
formar-se num protão emitindo um electrão. Positões e electrões não exis¬ 
tem como tais nos núcleos, segundo afirmam os físicos, mas apenas como 
que potencialmente, comiO promessas. 

Consideram-se lentos os neutrões de energia inferior a 100.000 elec- 
trões-vóltios, que não são capazes de atravessar uma lâmina de cádmio de 
meio milímetro de espessura; os outros são rápidos. 

Verificou-se que os neutrões lentos são mais eficazes que os rápidos 
para efeitos de desintegração; >0 que foi atribuído a um lefeito de ressiooaâiicia 
exercido pelos neutrões dos núcleos sôbre a espécie de gás 4 e ciOTipúscailos 
constituído pelos neutrões lentos. 

Chadwick,, estudando os choques elásticos dos neutrões contra vários 
gases, verificou que, 'batendo em cheio num núcleo de hidrogénio, um 
neutrão perde quási tôda a sua energia, o que explica a produção de neu¬ 
trões lentos pela passagem de neutrões rápidos latravés de substâncias 
hidrogenadas, como a água e a parafina (efeito Fermi). 

Uma fonte de neutrões correntemente empregada é a constituída por 
uma pequena ampôla contendo pó de berílio e emanação de rádio. 


A Teoria Fotónica explica os factos e fenómenos referidos por forma 
muito diferente daquela por que os físicos tentaram explicá-los. 

Os núcleos baterónicos são, segundo a Fotónica, constituídos por duas 
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pesados, os protões e os antiprotões, e por duas 
especies de filamentos leves ,os electrões e os antielectrões fotónicos. Po¬ 
rem os íilamentos leves não se encontram livres nos núcleos, mas sempre 
associados com filamentos pesados: os electrões, associados com protões, 
ormam neutrões; os antielectrões, associados com antiprotões, formam 
antineutroes. E, assim, os electrões e os antielectrões (positões) existem 
nos^nucleos como tais, embora sempre -associados com filamentos pesados, 
■e nao apenas como promessas, como fantasmas. 

As misteriosas transformações protão-neutrão e neutrão-protão pas¬ 
sam a ser bem compreensíveis:' um neutrão transforma-se num protão 
quando perde o electrão; um antineUtrão transforma-se num antiprotão 
quando perde o antielectrão. Assim se explicam as emissões de electrões e 
antielectrões beta pelos elementos radioactivos naturais e artificiais. 

O antiprotão fotónico não é um mero produto da imaginação do autor 
da Teoria Ftónica. lÉ o leliectrã^ pjssadio ou mesotão, cuja existência, a par 
da do antielectrão, foi descoberta nos raios cósmicos. De resto, a neces¬ 
sidade da sua existência é imposta por vários outros motivos. 

A maior eficácia dos neutrões lentos para efeitos de desintegração 
não resulta de um misterioso e vago efeito de ressonância, como -dizem os 
físicos. Ela -explica-se claramente -da -seguinte maneira: A estabilidade do 
núcleo, a conservação dos filamentos que o- formam nas suas situações rela¬ 
tivas, é devida, não -ao -campo neutriniano imaginado por Fermi nem ao 
campo mesotónico ideado por Yukawa, mas a um simples campo de gra¬ 
vitação, -0 qual é muito intenso, nos acanhados limites do núcleo, em vir¬ 
tude da enorme densidade dos filamentos pesados e de serem pequeníssimas 
as distâncias que os separam,. Entre -o núcleo e a camada mais próxima de 
electrões planetários existe um espaço livre muito grande em relação às 
dimensões do núcleo. ,Se um neutrão rápido, atravessando as camadas de 
electrões planetários, penetra nesse espaço, atravessa-o, em regra, sem* 


ficar retido pelo campo de gravitação nuclear, porque a sua fôrça viva é 
grande comparada com a fôrça atractiva. Para que seja retido, é necessário 
que incida directamente sôbre o núcleo, ou que passe -a-'uma -distância 
muito pequena dêle, o que raras vezes acontece. Pelo contrário, se o neu¬ 
trão é lento, a sua pequena fôrça viva não lhe permite escapar à acção -do 
campo de gravitação, e êle fica retido no núcleo, cuja composição se altera 
por êsse motivo, o que provoca, em geral, a desintegração. 

Segundo a Fotónica, um neutrão rápido não se torna lento por perder 
quási tôda a sua energia ao chocar com um núcleo ligeiro como o -do hidro¬ 
génio, Também um raio de luz não perde energia- alguma pelo facto de 
incidir sôbre qualquer obstáculo. O mecanismo é diferente, um pouco mais 
complicado que o imaginado pelos físicos. 0-s neutrões mais lentos são os do 
deutério. Se um neutrão rápido incide sôbre um núcleo de deutério (deu- 
terão), êle expulsa o neutrão lento -e ocupa -o seu lugar, comunicando, com 
0 -excedente -da sua energia, um impulso ao núcleo. Não é, pois, por con¬ 
terem hidrogénio que -as substâncias hidrogenadas permitem a obtenção de 
neutrões lentos, mas por conterem pequenas quantidades de deutério ou 
hidrogénio pesado. Por cons-eqüência, a água pesada, que é composta por 
deutério e oxigénio, é a substância mais própria para -a- obtenção de neu- 
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troes lentos. É êste provàvelmente o motivo por que, a propósito da bomba 
atómica, tanto se tem falado na água pesada, produto caríssimo, de que as 
potências aliadas tinham conseguido obter alguns galões. 


O químico alemão Hahn e o seu discípulo Strassmann, estudando os 
resultados do bombardeamento do urânio por neutrões, averiguaram que 
não se produzem, como indevidamente a, princípio se julgara, apenas ele¬ 
mentos transurânianos, como os supostos neptúnio e plutónio, mas que, 
pelo contrário, o núcleo se rompe em duas partes correspondentes a ele¬ 
mentos instáveis de números atómicos pouco diferentes. Reconheceram 
que, em particular, se produzira o desdobramento do urânio pelas seguintes 
diferentes formas: em radiobromo e radiolantânio; em radiocriptão e radio- 
bário; em radiorubidio e radiocésio; em radioestroncio e radioxenão. Si¬ 
multâneamente eram emitidos numerosos neutrões. 

Os elementos radioactivos produzidos pela rotura do núcleo do urânio 
originam por sua vez, desintegrando-se, novos elementos radioactivos, de 
que já ,se conhece um número considerável. 

Especial importância tem o facto de ser elevadíssimo, da oKlem deJ 
200 milhões de electrões-vóltios, a energia das duas partes em que se cinde 
0 núcleo do urânio; devendo observar-se que, com o mais poderoso ciclotrão, 
se obtiveram para os iões acelerados energias que não excedera 15 milhões 
de elctrões-vóltios. 


!|i ifi 

Sabemos produzir neutrões, que são, pelo facto de serem elòctrica- 
mentos neutros, os projécteis mais próprios para atingir os núcleos. 

, Sabemos que cs neutrões lentos são os mais eficazes para efeitos de 
desintegração. 

Sabemos obter neutrões lentos a partir dos rápidos, graças ao em- 
prêgo da água pesada. 

Sabemos também que um neutrão absorvido por um isótopo do urâ¬ 
nio provoca a emissão de vários neutrões e que, portanto, uma fonte de 
neutrões colocada no centro de uma porção dêsse urânio pode originar uma 
série de reacções em cadeia com aumento progressivo da quantidade de 
neutrões libertados. 

Sabemos que os elementos radioactivos em que se cinde o referido 
isótopo do urânio são emitidos com enormes velocidades e que a sua ener¬ 
gia cinética se transforma quási instantâneamente em calor, produzindo 
temperaturas de dezenas de milhares de graus. 

Sabemos ainda que a cisão nuclear não é exclusiva do urânio, e que 
será possível obter reacções em cadeia operando com outros elernentos, 
entre os quais se aponta 0 plutónio... 
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Sabemos mais ... Mas não convém, por enquanto, prosseguir nesta 
resenha de coisas que se sabem, porque é perigoso avizinharmo-nos exces¬ 
sivamente da terrífica bomba atómica, cujos pavorosos efeitos deixaram a 
humanidade tomada de assombro. 


íi» 




Li algures que as bombas atómicas empregadas contra os japoneses 
tinham como carga explosiva uma onça de urânio. Arredondando para 30 
gramas a massa da carga de urânio, a respectiva energia total calculada 
pela Fotónica é equivalente a cêrca de 6,4 X 10^'‘ calorias-gramas. Esta 
quantidade de calor é.a bastante para elevar de zero a cem graus centí¬ 
grados a temperatura de cêrca de 6.400.000 metros cúbicos de água, 

Acrescentarei lapenas que, em minha opinião, a utilização da energja 
nuclear para fins industriais não será possível durante^largo tempo, a não 
ser que se trate de destruições. A sua utilização como fôrça motriz deve ser 
um problema de dificílima solução, do género daquele que seria neces¬ 
sário resolver para se construir um motor de explosão cujo carburante 
. fôsse a pentrite (tetranitropentaeritrite), que à grande fôrça explosiva de 
12.700 Kg./cra.’* alia a alta velocidade de explosão de 10.000 m/s. Não exis¬ 
tem materiais capazes de resistir à violência do choque, A disciplina da 
desintegração não poderá, ao que presumo, levar-se a ponto de adoçar os 
efeitos fracturantes do choque de modo a conseguir-se a utilização pratica 
da energia nuclear como fôrça motriz. 


Setembro de 1945. 


A. J. BERNARDES DE MIRANDA 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL E MINEIRA 

Depois de ter aumentado sem cessar, durante a guerra e atingido o 
mais alto nivel no fim de 1943, a produção industrial nos Estados Unidos 
e aiLa mais no Canadá, tem descido um pouco como o indicam os numeros 
seguintes: 

Números-índices da produção industrial — Base 1939 — 100 
1943 1944 1944 1945 

Média mensal III VI IX XII III V VII 

^ jr 259 253 268 253 247 243 235 224 ..... 

SteSo7.:::;:,:. 2f9 216 221216 211213 216 203 «e 
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Nos Estados Unidos, a produção do Petróleo oscilou no primeiro 
semestre do ano à roda de 20 milhões de toneladas por mês, contra 14,2 
milhões em 1939. A produção da hulha, actualraente de cêrca de 50 mi¬ 
lhões de toneladas mensais, acusa leve baixa em relação ao ano anterior 
e que é mais pronunciada nas reservas do ano anterior. No que respeita à 
Fundição, ao Aço, Cobre, Zinco e Alumínio, pôsto que a produção apre¬ 
sente alguma frouxidão, ela é todavia muito superior á que era antes da 
guerra. 

No Reino Unido a produção da Hulha baixou em relação ao ano pas¬ 
sado assim como a da Fundição e do Aço, como se pode\erificar Jpelol 
quadro seguinte que menciona também as dos dois últimos produtos na 
Suécia: 

Fundição e Aço mensal em milhares de toneladas métricas 


1935-1945 


I VI VIII VIII 


Reino Unido 


Fundição 
Aço .. 


676 609 590 594 551 

1119 1103 1020 941 819 


Fundição 

Aço ....... 


65 80 39 

112 68 


Os números-índices da produção industrial na Dinamarca mostram 
que, em 1944, essa produção foi inferior em 1/5 à da produção de antes 
da guerra e que no primeiro semestre de 1945 a diferença se mantinha, 

Na Suécia os índices da produção industrial indicam, no seu conjunto, 
uma baixa de cêrca de 30 Vo em' relação ao nível de antes da guerra. 

Na Bélgica, a produção do Carvão que foi, em 1939, de 2,5 milhões 
de toneladas por mês, não atingiu mais de 1,1 milhão mensal em 1944 e 
elevou-se, em Agosto de 1945, a 1,3 milhão. A produção da Fundição que 
era, em 1939, de 255.000 toneladas, caiu em 1943 a 136.000 e a 59.000 em 
1944; nos últimos meses deu-se notável aumento em relação à ínfima pro¬ 
dução no curso do segundo semestre de 1944. Movimento análogo se re¬ 
gistou na produção do Aço, 

1.0 a produção da Fundição que, em 1939, era de 

148 000 por mes, desceu em 1945 a 14.000 toneladas em Junho, ,a 7.000 em 
Julho, para alcançar 25.000 em Agôsto. Idêntico rendimento teve a pro¬ 
dução do Aço. ^ 
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Quanto à França, o quadro a seguir dá-nos a produção mensal em 
milhares de toneladas nos anos indicados: 

Flulha Fundição e Aço 

1938 3313 337 346 

1941 3487 125 195 

1942 3489 132 180 

1943 3380 177 194 

1944 

m 3438 184 213 

VI 1518 67 75 

IX 995 7 13 

XII 2329 34 58 

1945 

III 2600 53 81 

VII 2710 101 117 aproximadamente para Agôsto 

Os números dados neste quadro não representam a produção total 
pois que nêles não está compreendida a produção nem da Alsácia nem da 
Lorena. Para a França inteira; para esta, a produção nos anos de 1938 e 
1939, foi de: 


1938 . Hulha 3875 Fundição 504 Aço 514 

1939 . » 4053 » 620 » 657 


Não há dados recentes respeitantes à União Soviética. 

(Do «Bul. Mensuel de Statistique de la Société des 
Nations», n.° 5, Set.). 

Nota — Compare-se a produção dos Estados Unidos com a dos países 
da Europa durante a guerra. 













CRÍTICAS 

0 DESCOBRIMENTO DA AMÉRICA E A SUPOSTA PRIO¬ 
RIDADE DOS PORTUGUESES por Tomaz Oscar Marcondes de 
Souza, ex-Professor Catedrático de Geografia Economica e 
Estatística da Faculdade de Sciencias Económicas etc. Com 
prefacio de J. Capistrano de Abreu.— 2.'^ edição—1944— Editora 
Braziliense L.‘ —S. Paulo. 

Documentos. Vasta bibliografia. índice onomástico. 

A ciência náutica lusitana e a resenha dos feitos dos seus mareantes, 
que atingiram culminâncias pelos séculos XV e XVI, parece terem caído 
em lamentável olvido. Por defeito de documentos, inexistentes, estraviados 
ou desaparecidos, alguns pormenores dos seus primeiros passos incertos 
ficaram por peneirar, a despeito da hoa vontade de muitos. Entretanto, 
holandeses e ingleses, sucedendo-se nos oceanos às Armadas de Portugal, 
apropriaram-se desses conhecimentos e largamente os desenvolveram, com 
aplicação a zonas até aí interditas: êsses foram os primeiros beneficiários 

e também os primeiros'divulgadores dessa ciência. ^ _ 

t por isso sempre e sumamente grata à História da Navegaçao Lusi¬ 
tana a publicação de trabalhos de estudiosos estrangeiros, porque essa His- 
tória espera, alvoroço, encontrar na cultura e na hermeneuüca de tao 
sábios estudiosos, aqueles sentimentos de intemerata justiça e de verdade 
que muitas vezes ialecem em escritores naoonais, por vezes transpoitad 
nas asas dum desculpável patriotismo. Nestas condiçoes, as duzentas paff- 
„as repletas de eruditas citações, que o Prof. Marcondes de Sousa con- 
saglou à exegèse dum problema intrigante dessa Histona, so podem ser 

recebidas com os maiores aplausos. ^ tra- 

Em três partes se pode esquemáticamente dividir o exaustivo tra 
balho do sr. Prof. Marcondes de Sousa, Na 1.", tenta colocar “ ™ 

seu xadrez, fazendo a história da geografia e das "f 
na idade-média, a dos périplos africanos e a da cartopafia " ^ 

Como se vê, dilatado campo e vastíssimo percurso. Na 2., faz o processo 
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das viagens atlântico-americanas dos Côrte-Reais, para refutar quanto se 
sabe dos feitos de João Vaz Côrte-Real. Na 3,^ ataca o problema do des¬ 
cobrimento do Brasil, terminando pela afirmativa — curiosa como afir¬ 
mativa—de que «O Descobrimento do Brasil foi obra do acaso». 

Abre o livro do Sr. Prof.,Marcondes de Sousa com a citação de alguns 
justíssimos conceitos com que o Prof. Oliveira Ramos acompanhou a tra¬ 
dução da notável obra de Sophus Ruge, conceitos que previnem o leitor 
português contra o vírus da «vaidade nacional». (Apressamo-nos a sub¬ 
linhar que, para quem estas linhas escreve, a prevenção é supérflua). Justo 
é todavia frisar, já aqui, que o Autor, neste seu valioso e compacto volume, 
revelou sintomas dum mal equivalente, no seu esforço de negar e não 
apenas de examinar e concluir. Para tanto, não se limitou o Autor ao 
debate dum tema restrito, sôbre êle incidindo a sua crítica histórica. Fêz 
mais. Traçou um quadro completo da história das navegações pretéritas, 
terminando na cita documentária dos Toscanellis, dos Bohémios, dos 
Humboldts, os vistosos jarrões do apoucamento lusitano. Prevenindo o 
leitor incauto contra os exageros do patriotismo lusitano, o Autor tomou 
balanço exagerado — e caiu no extremo oposto, E se houvera lido e medi¬ 
tado aquêles mesmos conceitos que, à guisa de prolegomenos, antecedem 
a sua obra, certo teria começado por não escreve-la... 

Assim, ao afirmar que «no século XIV Portugal era uma nação des¬ 
conhecida em feitos marítimos», e mais ainda: com «inexperiência de coisas 
náuticas» (págs. 32 e 33), faz o Sr. Marcondes de Sousa, com propósitos 
ambíguos, uma afirmação pelo menos desnecessária, da parte de um his¬ 
toriador com responsabilidades. Não deu novidade a^ ninguém em falar do 
Pessanha — que todavia não era cosmógrafo nem mareante — como não 
deu novidade em dizer que, nos séculos XIV e começos do XV, a nave¬ 
gação portuguesa era de mera cabotagem e «nunca se tendo arriscado a 
navegar em mar alto». 

Esta supérflua conclusão do Autor, supérflua e porventura pejora¬ 
tiva, poderia ser comentada |Com uma interrogação: Qual a nação europeia 
que a êsse tempo se poderia gabar de feitos marítimos? As rotas medi- 
terrânicas das barcas italianas ou mayorquinas, com rápidos afloramentos 
no Golfão atlântico, mais não foram que tímidos arremedos da navegação 
árabe e da sua rudimentar ciência náutica, que só os portugueses refize¬ 
ram, desenvolveram e racionalizaram, tirando-a do seu empirismo — e 
ensinando-a à Europa, Evidentemente, tudo neste mundo sublunar come¬ 
çou por não existir, excepto a imarcessível bondade de Deus... 

'ÍI arrojada afirmativa p dizer-se, sem prévia localização de zonas, que 
«antes dos portugueses, a costa Occidental africana era bem conhecida dos 
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navegantes». È legítima a pregunta: qual costa e quais navegantes?? Enu¬ 
mera 0 Autor, é certo, vários viajantes que teriam descido por essa costa 
até à Serra Leoa ou mais, e, a 'autenticá-lo, dasfaz-se em citas, hipóteses, 
conjecturas, tudo estranhável em s. ex.^ tão inclemente na sua exigência de 
documentos autênticos e irrefutáveis. De resto, jamais na Historia portu¬ 
guesa se afirmou que o Bojador não fôsse descortinado pela navegação 
costeira, árabe ou lOutra, sem esquecer a própria navegação algarvia, antes 
de Gil Eanes. Por isso nos dispensamos de lembrar ao Autor que a des¬ 
coberta da costa africana e a navegação astronómica, que tanto importaram 
à criação da nova geografia económica, de que s. ex.® é professor distinto, 
é obra exclusivamente lusitana; e que a literatura roteirista e a cartografia 
são «monumentos portugueses que nação alguma possui», no dizer não hi- 
perbòlicamente patriótico mas aprofundadamente técnico, dum Fontoiua da 
Costa ou dum Gago Coutinho. Com mais justiça falou algures o estudioso 
brasileiro sr. Gustavo Barroso (Rio de Janeiro: 1939). 

No que especialmente se refere à prioridade do descobrimento da 
costa americana, admite o Autor que mareantes portugueses, apetrechados 
com meio século de navegação sôlta, munidos de concessões dos monarcas 
e com bases a meio do Atlântico, houvessem tentado chegar às terras do 
Ocidente. Reitera a sua 'afirmativa de que, antes de Colombo, era elevada 
a população dos Açores que partia à busca de mais ilhas a oeste. Admite 
ainda — e isso é interessante — que houvesse em Portugal, ou pelo menos 
nos Açores, conhecimento ou mera suspeita da existência de terras ao 
poente, fossem elas as Ilhas Imaginárias ou as margens do sonhado Cathay. 
A qualquer espirito menos prevenido, êstes elementos porventura acon¬ 
selhassem outra norma eurística. Mas o Autor, na sua rígida negativa, 
recusa-se a admitir que alguém, antes de Colombo, tivesse alcançado a 
América, em qualquer sector geográfico... porque nenhum documento 
autêntico 0 afirma peremptòriamente. Arrimado à autoridade de Henry 
Larisse, contesta o testemunho de Gaspar Frutuoso, nas suas Saudades ^ 
Terra, de 1590, que na opinião do sr. Laiisse é um escritor «completamente 
desprovido de valor crítico», porque tendo, segundo se afirma, convivido 
com os contemporâneos dos CÔrte-Reais, não sabe com quem fôra casado 
João Vaz nem quantos filhos tinha. E poderíamos nós acrescentar sem 
intuito hilare: também não sabe a côr da sua pupila nem o estofo do seu 

corsalete ... . ™ 

Da mesma forma, recusa-se o Autor a admitir que se refira a Joao 

Vaz a 'abreviatura do mapa de Vaz Dourado, reproduzida a páginas 94 e 95, 
que se deve ler,, na sua opinião, como Ãlvares, de Joao Álvares Fagundes. 

No estudo do desvio da rota de Cabral, que levou ao achamento das 
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Terras do Brasil, enumera o Autor as razões que assistem aos partidários 
da intencionalidade da viagem. Essas razões, algumas com pesado funda¬ 
mento em dados positivos de marinharia, passa o Autor per elas como gato 
por brazas, limitando-se a dizer sacudidamente: «não passam de meras 
conjecturas». E ei4o num esforço prodigioso de se agarrar a citas de inú¬ 
meras cronistas, para peremptoriamente afirmar: «O descobrimento do 
Brasil foi obra do acaso» (pág. 140). O que nos dá, porém, s. ex.® em abôno 
da sua tese? Algum documento fidedigno e inexpugnável? Não. Outras 
conjecturas, de muito mais frágil consistência; porque a nenhuma conclu¬ 
são levam, mais que a conjecturas, as citas estafadas que põe de pé, es¬ 
covando-as da poeira para parecerem novas. • 

Nem ao menos lhe ocorreu que todo o bizantismo deste problema, 
considerado à distância de 4 séculos, poderia quiçá girar à volta da exacta 
significação, para a época, dos vocábulos descobrir ou achar, vocábulos 
que podem afigurar-se como pias de água benta onde livremente se metem 
os dedos... 

No capítulo da resenha cartográfica, demonstra o Autor profundo 
conhecimento da sucessão quási indefinida de mapas e portulanos. Não 
sabemos se'terá examinado alguns nas bibliotecas europeias, Nem era 
preciso. Atendendo ao crédito que confere aos estudos de Santarém, na sua 
vasta obra encontraria tudo quanto necessitasse. A propósito, apenas por 
lapso entendemos a sua referência ao mapa de Guilherme de Fillastre, da 
qual se poderia inferir que Marco Polo colocara o Preste na Abissínia. 

Resumindo: Qual a finalidade desta obra, à qual não podemos con¬ 
testar 0 valor dum esforço honesto? A demonstração de que não cabe aos 
portugueses a prioridade ■ na descoberta da terra americana. Poder-se-ia 
desejar que o grande cabedal de conhecimentos, que a cultura histórica 
do sr. Prof; Marcondes de Sousa mobilizou, se empregasse a fundo nai 
solução positiva do problema, isto é: na determinação científicamente fun¬ 
damentada de a quem pertence essa prioridade. O Autor, porém, preferiu 
seguir caminho arrevezado e encetar o esclarecimento da questão por uma 
negativa formal. E para abôno da sua tese negativista, socorreu-se de con¬ 
jecturas quando lhe faltou a base de documentos, para exigir documentos 
autênticos quando se viu contrariado pelas conjecturas. E assim, o pro¬ 
blema da contestada prioridade ficou no ponto em que estava, e o seu longo 
e extenuante esfôrço, exceptuando a exibição erudita, resultou em nada. 
Que Colombo ou Jean Cabot foram os «primeiros descobridores da Amé¬ 
rica», Já 0 dizem os meninos das escolas. O ponto, para estudiosos de gabi¬ 
nete, estava em saber se acertam... De resto, a crítica à vulnerabilidade 
de tôda a sua argumentação, encontra-se nas primeiras páginas do próprio 
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livro, no Prefácio do sr. Capistrano de Abreu. Para a contestação de hipó¬ 
teses perturbantes, não basta a dialéctica, neste inhóspito terreno que é a 
História. 

Nenhuma destas ligeiras considerações diminuem o merecimento do 
■estudo do sr. Prof. Marcondes de Sousa, que bem merece pelo muito que 
investigou e discutiu. Poder-se-ia pensar, dado o seu encadeamento de 
provas e de raciocínios, que o Autor da «Suposta Prioridade» pretendesse 
descontar no valor da ciência e da obra náuticas lusitanas. Se assim é, 
imparcialmente lhe diremos que o não conseguiu, antes, das fontes histó¬ 
ricas para que, tão desesperadamente apela, essa obra saiu mais reconfor¬ 
tada. Estamos porém convictos que o ilustre escritor apenas buscou des¬ 
bravar 0 terreno para derruir hipóteses, nenhum aplauso nos merecendo 
sob êsse ponto de vista, mas muitos no apreço em que tivemos a sua ten¬ 
tativa de estudioso. 

J.G. 

RICARDO JORGE CONTRA BARTOLOMEÜ DE GUSMÃO 

Numa pequena e elegante monografia, a que não falta recorte lite¬ 
rário, dá-nos 0 ilustre escritor Mário Portocarrero Casimiro uma Mstória 
resumida das iniciativas dos portugueses em matéria de navegação aérea 
desde os tempos em que Bartolomeu de Gusmão construiu a sua passarola, 
até Gago Coutinho e Sacadura Cabral, gloriosos iniciadores da navegação 
aérea transatlantica. Passando em revista tudo o que os portugueses fize¬ 
ram para descobrir e aperfeiçoar a marcha pelo ar, exclama com orgulho 
que «a história da civilização geral registará sempre a prioridade de Por¬ 
tugal nas tentativas da navegação pelo espaço». 

Bartolomeu de Gusmão porém, não gozou de simpatias de grande 

mestre e notável crítico que foi Ricardo Jorge. 

Estamos porém em dizer que o mestre, espirito inegavelmente supe¬ 
rior e homem de grande cultura, embirrou mais com o padre Gusmão por 
Ite terem pôsto o nome numa rua da Capital do que por ter inventado a 
passarola com que se deslocou do Terreiro do Paço até ao Castelo. ^ 

Acharia porventura honra de mais para um homem que nao deixara 
de si mais do que a tradição do seu v6o. Mas se Eicardo Jorge pos em 
dúvida 0 invento do padre, Ludovico de Meneses, bateu-se valentemente 
em sua defesa, embora não conseguisse fazer vingar a idéia da constituição 

de uma Comissão para investigar da importância do invento. _ ^ 

' Ê interessante o que o volumezinho revela àcêrea das diligencias 
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feitas para que o Prémio Nobel fôsse atribuído a Gago Coutinho e Saca- 
dura Cabral, bem merecedores, em boa verdade, de uma tal distinção. 

Ricardo Jorge era um polemista. 

A luta que teve de sustentar contra a Invicta por causa da peste 
bubônica bastaria para imortalizar o seu nome. 

Mas concordamos com Mário Casimiro, que parece andar um pouco 
esquecido de uma geração que com êle tanto aprendeu e tanto o viu bri¬ 
lhar. Bem pode por isso promover a homenagem «em que primem a since¬ 
ridade e a amizade» como muito bem diz no final do seu trabalho. 

Muitos agradecimentos pelo exemplar oferecido à Biblioteca da 
Sociedade. 

A. G. 

GÜINEA CONTINENTAL ESPANOLA.-Madrid-1944. 

ÍSLAS DEL GOLFO DE GÜINEA.- Madrid-1945. 

Abelardo de Unzeta, publicou dois magnificos volumes descrevendo 
com grande brilho esta parte da África Ocidental, não só no que se rela¬ 
ciona com os territórios da Soberania espanhola, mas ainda com os respei¬ 
tantes às nossas ilhas de S. Tomé e Príncipe. 

A sistematização que adoptou obedece aos mais modernos princípios, 
facilitando assim a consulta rápida, aos que se interessara' por assuntos 
desta natureza. 

Dando grande desenvolvimento às partes em que dividiu o trabalho, 
mostrou que o estudou com tôda a minuciosidade, habilitando os que se 
interessam por êste ramo de ciência, a encontrar fontes para o profundar 
ainda mais se assim o desejarem. 

Relativamente à geografia histórica, inicia por um breve resumo 
bastante elucidativo das descobertas portuguesas, que serviram de base 
às do peu país. 

Embora o território espanhol de :África, seja hoje reduzido, estuda-o 
tao detalhadamente, que esta obra marcará uma página brilhante para a 
Espanha colonial. 

As nossas ilhas de S. Tomé e Príncipe, também não foram descuradas, 
(jueixando-se que existam poucos trabalhos para «preciar e analizar a 
parte histórica, o que realmente é verdadeiro. 

^ Assim mesmo, com as pequenas fontes que conseguiu obter, prcpor- 
cionou-nos um trabalho muito apreciável sôbre essa pérola portuguesa, e 
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de que nos deve vanglorizar, pelas considerações de carácter político e 
administrativo que presta á nossa administração colonial. 

Agradece-se o exemplar oferecido. 

PEDROSO DE LIMA 

ANUÁRIO DA ESCOLA SUPERIOR COLONIAL 

Com a regularidade habitual apareceu agora o Anuário da Escola 
Superior Colonial referente ao ano académico de 1943-1944, 25.° da série. 

Como os anuários anteriores, êste apresenta-se com colaboração muito 
interessante e muito variada, de professores e de alunos, onde sobressaiem 
os nomes do ilustre professor e director da Escola Dr. Santa Rita e dos 
professores Dr. Nunes dos Santos, Dr. Lopo Vaz, Dr. António de Almeida 
e Dr, Arnaldo Brazão. 

Colaboram também no anuário os alunos Rui Vilela Teixeira Diniz 
e Sabino Guerreiro com o discurso de agradecimento dos prémios distri¬ 
buídos. 

O Relatório abre com uma introdução devida à pena brilhante do 
Director da Escola. Nela põe em relêvo o trabalho do seu antecessor na 
organisação dos Anuários escolares e justifica amplamente a remodelação 
da Escola, entendendo que deve ser elevada à categoria da Faculdade de 
Ciências Coloniais. 

Bem justificada é a homenagem que presta ao grande português que 
foi João de Azevedo Coutinho que deixou o seu nome ligado à reforma da 
Escola, criada pelo Conselheiro Moreira Júnior em 1905, quando, com tanto 
brilho sobraçou a pasta de Marinha e Ultramar. 

Traz 0 Relatório o nome de todos os professores dando um pequeno 
«curriculum vitae» de cada um. Também tem os nomes de todos os alunos 
e ainda os daqueles que foram premiados, 

A última legislação aplicável à Escola e os programas das várias 
cadeiras é matéria versada na 3.° e 4.° parte do Relatório. ^ 

A Sociedade de Geografia, felicitando o ilustre director da Escola 
pela publicação de mais êste relatória anual, agradece a oferta dos exem¬ 
plares enviados à sua Biblioteca. 


A, G, 
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Colónias Porfuguesas em Países Esfrangeiros 


(INQUÉRITO) 


A favor do Ministério dos Negócios Estrangeiros foi aberto um cré- 
dito especial de 2 mil contos para ocorrer a despesas de protecção e repa¬ 
triação de cidadãos portugueses que em países estrangeiros se encontram 
em situação difícil derivada da guerra. 

CHINA (Hong-Kong) — A coragem e lealdade dos portugueses tem 
sido timbre admirável da nossa colónia de Hong-Kong, constituída por 
mais de 3.000 indivíduos que nos súbditos ingleses têm tido sempre os 
seus melhores apreciadores. 

Às qualidades de trabalho dessa gente honradá aliaram-se os esforços 
desenvolvidos quando o conflito mundial (1939-1945) se estendeu ao 
Pacífico. 

Convirá, aqui, muito especialmente, exaltar essa magnífica bravura, 
prestando sentida homenagem ao Corpo de Voluntários, constituído pelos 
elementos mais válidos da colónia. 

Dêsses membros da comunidade portuguesa já foram alguns nomea¬ 
dos para o desempenho de altos cargos em Hong-Kong, como os de dele¬ 
gado procurador da Coroa, conservador do Registo Civil e de encarregado 
do Departamento da Assistência; o que constitui a melhor prova de con¬ 
fiança e de reconhecimento pelos serviços prestados. 

Muitos dos portugueses puderam então refugiar-se em Macau. 

(Xangai) —A nossa colónia de Xangai foi, no entanto, a que mais 
sofreu. Durante a ocupação japonesa passou um horrível período de difi¬ 
culdades e de miséria. 

Quando, porém, chegou a Macau o grito de tão precária situação, 
organizaram-se subscrições a seu favor, tendo sido enviado à colónia, além 
de dinheiro, muitos géneros alimentícios por intermédio da prestimosa 
delegação da Cruz Vermelra Portuguesa. 

CONGO BELGA (Leopoldville) — Segundo se teve conhecimento 
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faleceu em 30 de Janeiro do corrente ano, o português Carlos Vieira de 
Aauiar, natural de Freixo (Marco de Canaveses). _ 

Era empregado agrícola e deixou alguns bens, os quais estão a ser 
liquidados por iniciativa do Consulado de Portugal 
^ ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA DO NORTE (Newark) - No Es¬ 
tado de Nova Jersey existe uma próspera* agremiação da coloma portu¬ 
guesa denominada: «Sport Club Português de Newark», Entre as moda¬ 
lidades culturais proporcionadas aos associados, vai contar com a exibição 

de filmes portugueses. , , . 

(New Bedford) — Avulta entre os membros da coloma um portu^es 
que, aos 29 anos, se tornou o mais jovem juiz dos Estados de Massachusetts. 
Oriundo da Ilha da Madeira o Doutor Juiz João Batista Nunes, além de se 
haver distinguido como advogado, é grande entusiasta da nossa literatura, 
entre a qual destaca os seguintes autores; Camões, Sá de Miranda, Her- 
culano, Eça de Queirós e Oliveira Martins, etc. 

ITÁLIA (Vaticano) — O Conselho Hispânico organizou cursos de fe¬ 
rias em espanhol e português, tendo tomado parte nêles para cima de 1.800 
estudantes, em grande parte professores. 

VENEZUELA —Em 20 de Outubro último, publicou no «Jornal 
do Comércio» o Sr. Prof. Dr. A. A. Mendes Correia, — que ao^ assunto 
dos portugueses espalhados pelo mundo tem dado precioso contributo , 
um extenso artigo àcêrca de Mão de Obra Portuguesa neste país. Refere-se 
0 conceituado antropologista e nosso ilustre consócio às condições em que 
muitos trabalhadores portugueses emigraram para ali. 

No artigo era referência, aludindo ao inquérito da Sociedade de 
Geografia, afirma que o assunto continua sempre palpitante, achando van¬ 
tagem, em ser o mesmo examinado de modo integral por estudiosos das 
mais diversas especialidades, reünidos para isso numa fecunda tarefa de 
conjunto. 

Com 0 nosso aplauso, aqui deixamos a sugestão. 


üelãção das obras recebidas na Biblioteca 


Agosto de 1945 


■ Cuanza (Ao Sul do) — Ocupação e aproveitamento do antigo reino de Benguela. 

1483-1942, por Ralph Delgado. 1944, Lisboa. Of. do A. 

•Doenças do pâncreas, selo Prof, Dr. Armando Narciso. 1944. Lisboa. Of. do A. 

• Exposição das publicações comemorativas do Ano Áureo.—Catálogo bibliográ¬ 

fico, organizado por Carlos Alberto Galvão Simões. 1945. Lisboa, Instituto 
para a alta cultura. Of. do Instituto. 

• Insistimos; «É preciso caminhar depressa...» Conferência do Prof. Major Dimas 

Lopes de Aguiar. 1945. Lisboa. Of. do A. 

-Montanha (A) e seu desporto, —Sua influência ética e somática, por Jorge 
S. C. Santos. 1945. Pôrto, Of. do A, ^ . 

-Nossos (Os) Rios, pelo Prof. Dr. Armando Narciso. 1944. Lisboa. Of. do A, ^ 
-pbras completas.-!-Poemas de natureza, por José Maria Ferreira. 1944. 

Famalicão. Of. do A. . ^ . 

-Reino (0) de Benguela (Do descobrimento à criação do governo subalterno) por 
Ralph Delgado. 1945. Lisboa. Of. do A. . , t - 

-Relíauias sagradas na Galiza. - Comunicação apresentada Por Joao Afonso 
Côrte-Real. áo Congresso Li'°'^-Psnanhol do Pôrto-1942. 1944. Pôrto. Of. do A. 


Por compra: 


-ColMso (O) RUÍ», p«r Eobert Vaucher. Trad. do Prot Eduardo Pinheiro. 
-CrMca Aíonro Henriques, por Frei António Brandão, Edição actuaiiaada 

por F, Pahón, 

-TS.-Sria de um ress^timento. por Oregório MaranSn Trad. de 
Brito Broca, 1944. Rio de Janeiro. 
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Por oferta: 


-Actividades e problemas do Massa e de Manica e Soíala (Reportagens) de Ro¬ 
drigues Júnior. 1944. Lourenço Marques, Of. do A. r 

■Contos búlgaros, por Liubene Karavelov, /e outros/ 1945. Lisboa. Of. da Lega¬ 
ção da Bulgária, , ^ . 

• Criança (A) no Mar e na Montanha.-O Congresso de Mee, pelo Proí. Dr. Ar¬ 

mando Narciso. 1945, Lisboa. Of. do A. Ti' • \ 1 D í 

■ Criança (A) no Mar e na Montanha-(Colonias de Ferras), pelo Proí. Dr. 

Armando Narciso. 1944. Lisboa, Of. do A. ,. .j , 

■ Cruz (A) Vermelha Portuguesa. — Sua genese e sua activrdade em 80 anos. 

1945. Lisboa, Edição do S. P. N: _ . 

■ Décimo Terceiro Congresso Internacional de Hidrologia, Climatologia e Geo¬ 

logia, pelo Prof. Dr. Armando Narciso. 1945. Lisboa. Of. do_ A. 

■ Estradas, Caminhos de Ferro, Rios navegáveis e Canais ligando Angola ao 

Congo Belga, à Rodésia e ao Sudoeste Africano. — Estudo apresentado pelo 
Comandante Álvaro de Melo Machado, em Maio de 1944.1945. Lisboa. Of. do A. 

• Gatas (As) —Concerto mensal, n.“ 1 e 2 por Frei Gil d’Alcobaça. 1S45, Lisboa. 

Livraria Central de Gomes de Carvalho. Of. do Editor. 
íGuinea continental espanhola, por Abelardo de Unzueta y Yusíe, 1944. Ma¬ 
drid. Of. do A. 

• Islas dei Golfo de Guinea, por Abelardo de Unzueta y Yuste. 1945. Madrid. 

Of. do A. 

• Lembranças do passado, por João Gomes da Rocha. Vol. II. 1945, Porto Alegre. 

Of. do Centro de Cooperação Cristã. 

• Mocidade Portuguesa, —Álbum—, 1945. Lisboa Edição do S. N. I. 

■ Nossas(As) Províncias Climáticas, pelo Prof. Dr, Armando NarcisO'. 1944. Lisboa. 

Of. do A. 

■ Objectivos de Paz da Polónia, por Adam Pragier. Prefácio e trad, de Guilherme 

de Ayla Monteiro. 1945. Pôrto. Of. do Dr. Adam Zielinski. 

■ Pensamiento (El) de Salazar. — Portugal e a Paz. 1945. Lisboa. Edição do S. N. 1. 
■Pôrto Seguro—(Estudos brasileiros) (por Rúbio Brasiliano) 1945. Pôrto Alegre. 

Of. da Biblioteca Riograndense. 

• Regulamento e Tabela do Imposto do sêlo,—Aprovado por diploma legislativo 

n.^ 1.647, de 29 de Maio de 1945. (Colónia de Angola) 1945, Luanda. 

■ Ricardo Jorge contra Bartolomeu de Gusmno, —Subsídios para a história, por 

Mário Portocarrero Casimiro. 1945. Famalicão Of, do A. 

■Síntese biográfica do Escritor e publicista brasileiro Dr, Nelson de Sena. 1945. 
Belo Horizonte. 


Por compra: 


— Ilustração (Bertrand) 1926 â 1934. 

—^Ilustração Portuguesa (Século) —251 números diferentes anos. 


EÇA DE QUEIRÓS AND THE SCIENTIFIC SPIRIT OF REALISM 


by Prof. HERNANI CIDADE 


The learned professor of the Lisbon University and distinguished 
writer Professor Hernani Cidade has contributed to our Bulletin with a 
remarkable article on Eça de Queirós and the scientific spirit of realism. 

He makes a thorough analisys of the atmosphere of ideas and íeelings 
in 'which grew the rare flo'wer of spirit which was the art of Eça de 
Queirós. 

He mentions the three main directions of the intelectual moveraent 
followed by Eça de Queirós: 

In the first place a profound consideration for Science and for its 
lessons of minuteness and acuteness; in the second place a full liberty of 
criticism and last but not least the idea that art has a social end in view 
that may contribute to the shaping of life. 

In the days when Eça de Queirós wrote, there was a profound intimacy 
between 'writers and scientists. It is true that already in the 18^*" century 
the encyclopedists as for instance Voltaire, Diderot, Rousseau, André 
Chenier were deeply interested in scientific problems especialy those 
which are oonnected with essential concepts of life and destiny. 

In the second half of the 19^^^ century iwriters were already devoted 
entirely to scientific methods, so that they even appropriated its technic. 

AU the writers who suffered from this spirit were precisely those 
who more deeply influenced Eça de Queirós, who of course reflects in his 

work the same preocupation. 

Professor Hernani Cidade’s article is a remarkable contribution of 
an important aspect of the work of Eça de Queirós and his methods. 
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EÇÁ DE QUEIRÓS’S VOYAGE TO THE EAST 
by Prof. LUÍS SCHWALBACH 

Dr. Luís Schwalbach the learned professor of the Lisbon University 
contributed a remarkable article to our Bulletin on Eça de Queirós’s 
voyage to the East. 

Oppening his article wh!it a quotation from Eça de Queirós’s work 
«Correspondência de Fradique Mendes», Dr. Schwalbach wishes to show 
that his work would be predominantly geographic as the above mentioned 
quotation was written to give that idea through an impression of scenery. 

He deals iwith the voyage Eça de Queirós made to Egypt with his 
friend Conde de Rezende. 

The ship on which they sailed called at Cadiz. Dr. Schwalbach quotes 
again from Eça de Queirós about the aspect of the town. 

Gibraltar is also refered to as iwell as Malta in the words of the great 
writer. 

The life of Alexandria depicted in a few lines, the writer points out 
the circunstances which compel Egypthians to live from what the Nile 
brings thera. 

On the way to Cairo, Eça de Queirós viewed and colourfully discribed 
lower Egypt. 

The town of Cairo is the pretext for plentiful considerations on races, 
indumentary, languages spoken by the natives, réligions and beliefs, 
superstitions that we may find in its narrow streets. 

Dr. Schwalbach says that Eça de Queirós descràbes the Suez canal 
in.his Work «Notas Contemporâneas». 

Indeed the powerfull description the great writer gives us of íhis 
big engeneering Work deserves to be mentioned as it cquals if not surpasses 
those of other writers. 

Palestine and the trip Eça de Queirós made through it is extremely 
well told portraituring the life of a country which is now so much spoken 
about. 


THE HOUSE OF PORTUGAL IN ANTUERP 

by NORBERT PALY 

This learned member of our Society wrote for our Bulletin a very 
interesting and historical essay on the House of Portugal in Antwerp, 


j 

j 



It is a lengthy article studying the creation of the House and all the 
events of its life. 

Ple refers to Flanders and to Europe on the whole, before the 
discoveries; the sea route to índia; Antwerp branch Office of Lisbon; the 
creation of the first House; the golden age, etc. 

Four centuries after, the House was recreated and the author also 
deals With its activity paying hommage to the work performed by those 
Portuguese of to-day who tried to give the House its former brillancy. 

Each chapter above mentioned is a complete study of the subject 
dealt with. So the chapter concerning Flanders and Europe on the whole 
before the discoveries, describes the relations between Portugal and the 
LoW Countries since the time of the Crusades. 

The chapter on the sea route to índia is a brieí but very interesting 
summing up of the discoveries. 

The golden age of the House of Portugal in Antwerp is also very 
informative presenting a very well drawn picture of the epoch. 

It is indeed a remarkable article and full of understanding. 

Mr. Norbert Paly deserves to be read. 


PORTUGAL AND ENGLAND IN THE HEGEMONY OF THE EAST 
1530-1630 


by Commander JULIO GONÇALVES 


Commander Júlio Gonçalves learned member of our society contri- 
butes to our Bulletin with an article on Portugal and England in the 
hegemony of the East. 

It is indeed a notable contribution to the study of a century ot 
relationship between Turk and Portuguese in which there were moments 
of friction and simpathy and some times open hostility, as well >as the 


rise of England as a colonial Power. , , 

In the begining of his article he refers to the grão-Mogol, the firs 
and the second and to^ his atitude towards Portugal mentioning the apogee 
of our influence when he granted to the Portuguese Surate and Ugli. 

Then he speaks abont the arrival at Surrate in 1608 of the Britis 
Ship «Heitor» under the command of William Hawkins and of the English 
policy that followed which finaly was sucessful, with Thomas Roe 

Some time after, the Portuguese under Philip had to fight the 

We lost Ormuz without a shot and notwithstanding what we did m 
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índia the author of the article thinks that everything was inevitable. 
And as we were tired 'we lost índia. 

On the other hand, according to Commander Gonçalves, England 
won this country becaiise she deserved it, by her efort, her spirit of se- 
quence her sense of humanism and independence. 

ÁSTRONOMiCÁL SERVICE OF THE EMPIRE 

by INÁCIO FRANCISCO DA SILVA 

Mr. Inácio Francisco da Silva learned member of our Society con- 
tributes to our Bulletin with an article on the Astronomical Service of 
the Empire. 

Studying his subject 'with a notable minuteness he writes about 
astronomical Service in Portugal since 1648. 

Refering to all the ephemerids of the astronomical Service in Portugal 
the author points out all the men that contributed by their work to the 
advancement of Science. 

The author ends his article stating that Portugal and her overseas 
pcssessions are very well situated to have a good Astronomical Observa- 
tory, specialy if we bear in mind the words of W. H. Pickering in Selection 
of sites for Astronomical Observatories — Popular Astronomy, Vol. XXVII 
pág. 413: 

«The seeing around the shores of the Mediterranean as well as that 
around the Caribbean appears to be good during most of the year. It is 
good at certain seasons in Arizona, Southern Califórnia, Southern Peru, 
and Ceylon. Southern índia, Southern África, and Southern Australia are 
mdifferent, but perhaps as good as northern Europe and the northeastern 
United States. Evidence so far obtained from the Philippines and Hawwaii 
is unfavorable, but it is thought that this may be due to local rather than 
general causes, or to other circunstances. For Peru in the Southern hemis- 
phere as well as for most, if not all, stations north of the equator, January 
and February appear to he unfavorable months. As a general rale good 
seeing is associated with the tropics and neighboring regions, and with 
remoteness from regions affected by anticyclones». 
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